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tar de sua sande; sendo, por outra: nomeado
para exercer 'Interinamente • aquellas (une-
cões, durante o impedimento do 'licenciado, o
Dr Augusto Alvares de Azevedo,

—Declarou-se ao director da Faculdade
Livre ,de Sciencias Juriclicas , e Sociaes do- Rio
de Janeiro, em ;resposta ao officio de- 30 do
outubro ultimo que, tendo sido explicada
pelo aviso de 2940 dito mez de outubro,
publicado no . Diario Official, de 2 do cor-
rente, a doutrina do de 21 daquelle mez,
de accordo com o mesmo aviso deve se
proceder em relação aos exames das cadeiras
de Direito civil, criminal e commercial, dos
alumnos dessa faculdade:, matriculados em
época anteriorá promulgação da lei n. 314,
de 30 de outubro de 1895.

„
RELATORIO SEMESTRAL DO FISCAL DO GOVERNO

JUNTO DA FACULDADE L1VRE.Drs' SCIENCIA.8
RIDICAS E SOCALS DO RIO DE JANEIRO.

Exm. Sr. Dr. Ministro do Interior—Em ob-
.

servancia do disposto . no art.' 70 do decreto
n. 314, de '30 de outubro de 1895, tenho a
-honra de apresentar-vos o presente relatorio
sobre o primeiro semestre do anno lectivo
corrente da Faculdade Livre de Meneias
Juridicas e Sociae,s do Rio de Janeiro.

De accordo com o que determina a lei or-
ganica das Faculdades Livres, as aulas desta
faculdade foram abertas na época normal,
em 15 de março,funccionando com a maxima
regularidade e sem interrupção até esta
data.

As regeladas das cadeiras dos • diversos
cursos foram confiadas.
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SECRETARIAS' DE: ESTADC
•

Ministerio da Justiça,' e Negoeios
Interiores

Expediente de 19 de novembro de 1897

DIRECTORIA _DO INTERIOR

Foram naturalizados -brazileiros o subdito
allemãe Gustavo Breneel e o portuguez Se-
rafim. Barbosa.—Re-netteusse a portaria do
pr'ime¡ro ao presidente do Estado de Matto

Quartel do Commando Superior da Guarda
Nacional da Comarca de Abre-Campo, no Es-
tado de Minas Geraes,- em 12 de novembro
de 1897.

EM. Sr. Ministro da. Justiça —. A guarda
nacional desta comarca congratula-se com
V. Ex. por ter sido mallogrado o premeditado
assassinato contra a pessoa do Chefe da Nação,
o Exm. Sr. Dr. Prudente José de Moraes
Barros; ao mesmo tempo apresenta os pezames
pelo -infaUsto passamento do Ministro da
Guerra, Exm. Sr. Marechal Machado de Bit-
tencohrt, victima da mão assassina que se
levantou contra a pessoa do Presidente da
Republ.ica	 .

A guarda nacional desta cemarca." apre-
senta a V. Ex. o ao Exm. Sr./Presidente da
Rept blica os protestos de alta estima e con-
sideração.	 -

Saude e fraternidade.-0 coronel-comman-
dante-superior, Francisco de Bittencourt Pei-
xoto.— O major, secretario-geral do com-
mando, Adalberto -Augusto Fernandes Ledo.

Juizo Seccional de Minas Ge.r—Ms — Ouro
Preto, 18-de novembro de 1897.

Exm. Sr. Dr. Ministro da Justiça.
Tertho. a honra-cio enviar-vos, expressos no

artigo- junto, os meus sentimentos de brazi-
leiro, republicano 'e .magistrado, e assim dos
meus companheiros de trabalho nesta secçã o,
a proposito do abominavel attentado do dia
5 do corrente.

Saudoso .. fraternidade. -0 juiz seccional,
Eduardo E. da Gama Cergueira.

Artigo a que se refere o officio supra. e pu-
blicado no jornal ofilcial Minas Geraes, do Es-
tado do mestno nome, em data de 17 do cor-
rente mez:

a O Dr. juiz seccional deste Estado fez lan-
çar no protocollo de suas, .audiencias, a pro-
posito dos attentados do dia 5 do corrente, a
seguinte declaração.	 .

a Pelo juiz foi dito nue, tendo se abstido de
dar audiencia no dia 6, a exemplo das repar-
tições federaes e estaduaes da Capital, só hoje
pode esta secção judiciaria contastar sua re-
provação aos actos criminosos do dia 5 do cor-
rente, que enlutaram a alma nacional.
•O Poder Judiciará), immediato representante

da lei, coralemna, os processos violentos (par-
tam de onde part)rem) que,collocam o arbi-
trio individual acima das instituições acceitas
pélaNaçã.'o, e ,as vidas de seus altos fumei°.
narios á mercê dos sicarios.

Nenhum deites poderia ter segurança e in-
dependenela para agir -de seu posto, com taes
processos; porque não sendo elles, além de
tudo, privilegio de ninguem, o poder publico
tornar-se-ia joguete de todas as mais nefandas
paixões e interesses, resultando, no interior
como no exterior, a -ruim . e descredito da
RepubPca; passando nós aos olhos do mundo
civilizado por una povo barbar() e incapaz de
qualquer governo.

Ouro Preto, 13 de novembro de 1897. —
Eduardo E. da Gama Cergueira—Josd Augusto
de Assis Lima—Rodrigo Bretas de Andrade
—Francisco A, Ferreira Torres—Manoel Diniz
Gomes.»

DIRECTORIA DA INSTRUCÇÃO

Por portaria desta data. foram concedidos
ao bacharrel José Cesario de Miranda Ribeiro,
fiscal do Governo Federal, junto á Faculdade
Livre de Sdencias Juridicas SociaeS do Rio
do Janeiro, cinco inezes de licença, para tra-

1° anno
Philosophia do direito — Dr. Sylvio Ro-

méro:
Direito romano — Dr. João Evangelista

Sayã.o de Bulhões Carvalho.
Direito publico e constitucional — Dr. Tar-

quinio Basilio de Souza Amaranto.
20 anno

Direito civil ( l a cadeira) — Conselheiro Dr.
Antonio Coelho Rodrigues.

Direito criminal (l a cadeira) — Conselheiro
Dr. João Baptista Pereira:

Direito internacional publico e diplomacia
— Conselheira Dr. Felisberto• Pereira da
Silva.
' Economia politica — Dr. João Carlos de
Oliva Maia.

30 anno

Direito civil (2a cadeira) — Desembargador
João Polycarpo dos Santos, no impedimento
de	 Paulino José Soares de Souza:

Direito criminal (especialmente direito
militar e regimen penitencias io) (2 a cadeira)—
Dr. Condido Mendes de Oliveira.

Sciencia das finanças e contabilidade do
Estado—Dr. José Viriato de Freitas.

Direito commercial (1' cadeira) — Dr. Her-
culano-, Marcos Inglez de Souza, no impedi-
mento do conselheiro José da Silva' Costa.

4' anno

Direito civil .(3a cadeira) — Dr. João da
Costa Lima Drummond.

Direito commercial (especialmente direito
maritimo, fallencias e liquidações ' forçadas)
(2a cadeira) — Dr: Pedro Leão Velloso Filho.

Theoria do processo civil, commeacial e
criminal — Conselheiro Dr. João Capistrano
Bandeira de Mello.

' Grosso:	 ' -	 •
—AgradaçauW11.0'...,,Dr. Sebastião Eorico

Gonçalves de.Çaéét4a, communicação, que
mfez e aviso de 15. do corrente mez, de haver

assumia. na m'mesa data o exercido do.cargo
deMinistro de Eilaio Industria, :Viação e
Obras-PtiblicaS, para o qual foi nomeado por
decreto do - 13 do referido mez.

Associação Beneficente do
Soccorro§ Mutuos Honil.nagem ao.Almirante
Saldanha da Gama, em sua sessãude 1,1 dg.
corrente, resolveu lançar em acta o jubilo de
que se acha possuiria por ter-sabido illeso o
Chefe daeNação doneUndo attentado commet-
tido contra sua pessoa, .e externar, ao mesmo
tempo, um voto de profundupezar pelo sacri-
ficio da vida do i nela° Marechal Carlos Bit-
tencourt, victimado pelo punhal assassino,
rando defendia corajosamente a pessoa

Dando conhecimento a V. Ex. d.e tal reso-
lução, vou rogar ainda a V. Ex. eigne-se
disso dar sciencia ao Exm. Sr. Presidente da
Republica, a quem Deus guarde.

Rio de Janeiro, 12 de novembro de 1897.—
Exm. Sr. Dr. Amaro Cavalcanti, dignissinao
Ministro do Interior e Justiça.-0 1'0 secreta-
rio, Dr. Francisco Augusto do Almeida.

quelle Chefe.
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Pratica forense— Dr. João elanoel Carlos
Gusmão.

Scienda, de administração e direito admi-
nistrativo—Dr. João Carneiro de Souza Ban-
deira.

Historia do direito e especialmente do di-
reito nacional—Dr. Sylvio Romero, no im-
pedimento do Dr. Affonso Celso de Assis Fi-
gueredo.

Legislação comparada—Dr. Hermenegildo
Militão do Almeida.

No prazo determinado pelo § 20, art. 1 0, do
do mencionado decreto, foram inaugurados e
prosegueriecom a devida regularidade os cursos
complementares das cadeiras de direito ro-
mano pelo Dr. João Evangelista Sayão de
Bulhões Carvalho; de direito publico e con-
stitucional, , pelo Dr. Julio de Barros Reja
Oabaglia; de direito commercial,pelo Dr. Ma-
noel Alvaro de Souza Sá Vianna, e de me-
dicina publica, pelo Dr. Antonio Maria Tei-
xeira.

A frequencia dos alumnos tem sido nor-
mal, nada occorrendo de perturbador á boa

"marcha do ensino..
, Continuam a ser mensalmente extrahidas,

• 'em virtude do' 'disposto no art. 89 dos esta-
tutos e para que posam ser feitas pelos in-
teressados as reclamações que forem justas,
dos livros de presença dos alumnos matri-
culados, as not is das faltas por elles dadas
nas aulas dos respectivos cursos.

, Nos primeiros dias do mez de março tive-
, pam logar os exames çla 2a época.

Os Srs. Caio Nunes de Carvalho e Raul da
Silva Àutran que, como alumnos ouvintes,
cursaram ea-,' aulas do 1 0 anuo desta faculdade

•em 1896, foram nandados submetter a ex-
ames por avio- do Ministerio do Interior.
- O mesmo se deu com relação ao alumno
Huaseee Ataliba • de Lera Queiroz, que, em
vista das allegações pelo mesmo apresenta-
das, mereceu deste ministério identico favor
por aviso de 29 de maio.

Acham-se matriculados nesta faculdade 106
alumnos, sendo no primeiro anuo 39, no se-
gun lo anuo 22, no terceiro anuo 6, no quarto
2 e no quinto anuo 1.

Na 3' serie juridica 13; na 4' serie 7; na 30
serie social 16.

Em Sessão da congregação da faculdade,
effectuada em 26 de maio, foram propostos
e unanimemente acceitos lentes honorarios os
Srs. Baldomero Slerena e R. Wilmart de
elymes.

Oontinuam como director da faculdade o
Sr. conselheiro Dr. João Baptista Pereira e
como secretario o Sr. Dr. Bartholomeu Por-

, tette Pessoa de Mello.
O nobre empenho e patriotice dedicação com

•que aquelle director preside o funccionamento
eia faculdade é um facto digno de assigna-
lar-se.	 • •

Cumpre-me tambem considerar notaveis o
extremo zelo e intelligente methodização Com'
que o secretario da mesma faculdade exerce
as funcções do seu cargo.

Eis quanto occorre no primeiro semestre
deste anno na Faculdade Livre de Sciencias
Juridicas e Sociaes do Rio de Janeiro.

Rio, 1 de julho de 1897.— ,Tosd Cesario- -de
Miranda Ribeiro, fiscal do Governo junto á
Faculdade Livre de Sciencias Juridicas e So-
ciaes.

Directoria da contabilidade do Thesouro
Federal

Dia 19 de novembro de 1897

Expediente do Sr. Ministro:
Ao Sr. Ministerio da Justiça e Negocies

Interiores:
N. 127—Em resposta ao aviso n. 1.754, de

21 de junho ultimo, declara que, achando-se
já encerrado o exercido de 1896, a impor-
tancia de I :897$500, proveniente das despe-
zas feitas com a extra.dicção do preso Dr. An-
tonio Molinari Laurin, deve ser escripturada
pela Alfandega de Pernambuco como — In-
demnizações, — visto não mais poder ser an-
nullada da respectiva verba.

N. 128 — Declara que para ter togar o pa-
gamento da divida de que é credora a Socidté
Anonyme du Gaz, na importancia de 187$521,
proveniente de fornecimentos feitos á Secre-
taria do Commando da Guarda Nacional desta
Capital, em 1895, é necessario que o mesmo
mioisterio dê solução ao officio que lhe diri-
giu o Tribunal de Contas em • 4 de outubro
do referido anuo.

N. 129—Communica que não pôde ser en-
tregue ao chefe de policia desta Capital
a quantia de 4:968$. requisitada em seu
aviso n. 2.285, deste anuo, porque, tendo de
ser applicada ao pagamento de decimas e
pennas de agua dos predios em que funcciona
a Secretaria da Policia, relativamente aos
exercidos de 1895 e 1896, devera ser le-
vada á verba —Eventuaes — do mesmo mi-
nIsterio o actual orçamento, e não á — Exer-
cícios findos.

• N. 130—Communica ter mandado relacio-
• nar a importancia de 1 :465$595, que foi ap-
' plicada ás despezas de prompto pagamento

da -Casa de Detenção, nos mezes de setembro
a dezembro de 1894, e que deixou de ser in-

L demnizada áquella, repartição, quando cor-
'. rente o-exercido, por falta de credito na re-
spectiva verba.

— Ao da Industrie, Viação e Obras Pu-
blicas:

r • N. 15I—Em resposta ao aviso n. 93 de 6
de outubro ultimo, relativo á aposentadoria
do 1 0 oficial do mesmo ministerio, Jacintho
Dias Cardoso, communica que não estão re-
gu'ares -diversos documentos que acompa-
nharam o dito aviso.

N. 152—Communica ter autorizado a Al-
fandega de Santa Catherine a pagar ao en-
genheiro Polydoro Olavo de São Thiago a
quantia de 2:400$, proveniente dos venci-
inentoe que deixou de receber, na qualidade
de riecal da Companhia Metropolitana.

N. 151—Declare ser indispensavel que a
viuve do sub-ajudante da Inspectoria Geral
de Illuminação desta Capital, engenheiro
Jayme Augusto de Oliveira Reis, apresente
certidão de casamento, afim de que possa eer
effectuado o pagamento dos vencimentos que
o mesmo engenheiro deixou de receber.

N. 154—Communica que ao ex-empreiteiro
Alceste Petterli não pôde ser paga a impor-

tancia de 18:973$280, de que trata o aviso
n. 1.432A, de 31 de julho ultimo, por estar
prescripto o seu direito.

N. 155—Remette um requerimento do 10
eecripturario da Alfandega do Rio de Janeiro
Francisco Augusto de Athayde, afim de que
o mesmo ministerio resolva a respeito.

N. 156—Reitera o pedido feito em aviso
n. 97, de 10 de junho proximo findo, relati-
vamente a atrasos de balanços de repartições
subordinadas ao mesmo ministerio.

— Ao da Guerra:
N. 120—Restituindo os papeis que acompa-

nharam o aviso de 8 de outubro ultimo, de-
clara que, sendo o meio-soldo concedido pela
lei de 6 de novembro de 1827, ás &Inibas dos
officiaes do quadro do exercito, e não ás
daquelles que teem unicamente as honras ou
a graduaçãe, a D. Maria José da Silva Rosa,
viuve do enfermeiro-mór da enfermaria mi-
litar de Florianopalis, alferes graduado João
Claudino da Rosa, não assiste direito a tal
beneficio.

— A' Alfandega de Santa Catherine :
N. 23—Autoriza a pagar ao engenheiro

Polydoro Alves de Santiago a quantia de
2:400$, proveniente de vencimentos que
deixou de receber como fiscal da Companhia
Metropolitana.

Expediente do Sr. director
A' Alfa,ndega do Rio Grande do Norte
N. 54—Notando-se no balanço definitivo da

mesma alfandega, do exercicio de 1894, que
a tabella relativa ás despezas da verba—
Classes inactivas—do Ministerio da Guerra
não declara o pesaoal correspondente ás re-
spectivas quantia ». reeommenda que preste
os necessarios esclarecimentos a respeito.

— A' de Pernambuco
N. 177—Recommenda que preste esclare-

cimentos relativamente ao peculio do ex-
aprendiz marinheiro da escola do mesmo
Estado, Apollonio de tal.

N. 178—Para que se possa resolver sobre a
preterição de D. Theodolinda Meirelles dos
Santos Martins, viuve do coronel graduado
reformado do exercito Honorio Clementino
Martins, reaommenda que providencie no
sentido de ser enviada a carta-patente de
reforma do dito oficial.

— A' de S Paulo :
N. 93—Recommenda que informe qual a

irnportancia despendida no corrente exercicio
com o pessoal e material da mesma alfandega
até a data em que começou a ter execução o
decreto n. 2.576, de 7 de agosto findo.

• — A' de Santos : -
N. 72—Recommenda que informe si effecti-

vamente foi entregue, em 7de abril ultimo, ao
Banco do Commercio e Industrie, de S. Paulo
a importancia de 200:000$. o que commu-
nique sempre ao Thesouro taes entregas,

— A' de Corumbá
N. 24—Devolve, afim de ser informado, o

requerimento em que o 2° escripturario da
mesma alfa.ndega, João Christião Cartens,
pede ser-lhe contada a antiguidade desde o
cargo de praticante,

— A' Recebedoria da Capital Federal:
N. 659—Pede que informe o que constar

com relação ao pagamento da joie e contri-
buições para o montepio do fallecido cobrador
Domingos José Rosa.

— A' Casa da Moeda
N. 658—Declara que o specimen que re-

metteu com o oficio n. 116, de 25 de março
deste anuo, foi enviado á Delegacia do The-
souro em Londres, á qual foi concedido o cre-
dito de 200:000$ para a remessa trimensal
de 15 toneladas de nickel e 45 de cobre.

N. 661—Declara poder ser entregue no
Thesouro, por adeantamento, ao thesoureiro
cio mesmo estabelecimento ate a quantia de
500$, afim de ser applicada ao pagamento das
despezas miudas com o transporte das estam-pilhas no imposto do fumo e de bebidas para
os Estados, devendo prestar as necesearlas
contas.

Medicina publica—pr. Agostinho José de
Souza Lima.

50 anno

—Transmittiram-se:
Ao 1 0 secretario do Senado Federal, para os

fins convenientes, a mensagem do Sr. Presi-
dente da Republica, concernente á resolução
do Congresso Nacional que autoriza o Governo
a abrir o credito de 380:000$ para pagamento
dos ordenados vencidos e por vencer até 31
de dezembro de 1897 dos magistrados aposen-
tados pelo decreto n. 2.056, de 25 de julho
de 1895 e readmittidos á disponibilidade por
decisão da justiça federal;

Ao Tribunal de Contas, para os devidos
effeitos, cópia do decreto n. 2.677, desta data,
abrindo a este ministerio o credito de
380:000$, para pagamento dos ordenados
vencidos e por vencer até 31 de dezembro de
1897, dos magistrados aposentados pelo de-
creto n. 2.056, de 25 de julho de 1895 e re-
admittidos á disponibilidade por decisão da
justiça federal.

Ministerio da Fazenda

DIRECTORIA DA. CONTABILIDADE

Solicitaram-se do Tribunal de Contas as
necessarias providencias, afim de que sejam
pagas as contas:

De 4:793$010, do aluguel relativo ao mez
findo, dos predios occupados por estações e
postos policiaes;

De 160$900, proveniente de colchões e ou-
tros artigos fornecidos á estação policial da
191 circumscripção urbana, por Gonçalves &
Oliveira e Soares & Irmãos.
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N. 212—Sr. Dr. procurador seccional da
Republica no Distrieto Federal. Não con-
stando do documento que acompanhou o vosso.
officio n. I10,-de 22 de setembro ultimo, ter
.sido o barão de Novaes, • ex-proprietario do
terreno sito á rua Oito de Dezembro, nesta
cidade, intimado da sentença .civil da des-
apropriação e incorporação do mesmo aos pro-
prios nacionaes, pare. urna estação do corpo
de bombeiros, rogo-vos promovais neste sen-
tido as diligencias precisas, caso ainda não
tenham sido praticadas, afim de que passando
em julgado a.referida sentença, não fique ao
alludido ex-iiroprietari0 o direito . de a todo
tempo interpor o recurso legal.—

Sande , e , fraternidade, — Bernai-dino de
Campos.

N. 213—Sr. Dr. procurador geral da Re-
publica. Passo ás vossas mãos o incluso pro-
cesso, relativo ao estabelecimento de uma
Caixa Economica na cidade de Santos, , em,
virtude da lei n. 117, de' 1 de outubro de
1892, decretada pelo Congresso do Estado do
S. Paulo, afim de que, tendo em vista . ode-
ereto n. 9.7-38,* de 2 de abril de 1887, vos
pronuncieis a respeito do assurnpto; de forma
a poder este, ministerio providenciar como for
d.e direito,bens adquiridos para o serviço da Uniam de- . Saude e fraternidade — Bernardino doclaro-vos, de accordo com a pratica seguida

no Thesouro, que as escripturas referentes a- C'244.M.3.
taes actos são sempre lavradas no cartorio 4

do tabellião publico, de conformidade com
minut- redigida na Directoria do Contencioso,
-si o valor da compra. excede a taxa da lei, (à

ma caso contrario, em livro espeeial existeete- 1	 Pelo Sr.'Ministro:	 -
na mesma directoria.	 • I Pedro Tomas y Martin e outros, pedindoOutrosirn, não se tornando mais neces-

-A' Recebeddria da Capital Federal
N. 76— Em solução ao .officio sob n. 82,

de 14 de setembro do corrente anno, no qual
esta Recebedoria consultou si as companhias
equestres que funccionam no Distrieto Fe-
deral estão comprehend idas na excepção do
§ 1° do art. 2, do decreto n. 2.538, de 5 de ju-
lho do corrente, esta directoria'- declara, de
accordo com o despacho do Sr. Ministro da
Fazenda de 9 do corrente, que as companhias
de que se trata não são consideradas assimi-
laveis ás da disposição citada, mas ineluidas
na expressão do art. 2.° e outras nas mesmas
condições dos circos de touros ; sendo; por-
tanto, sujeitas ao imposto.

Directoria do Contencioso

Dia 13 de novembro de 1897

Expediente do Sr. Miniatró :

Requerimentos despachados

Na 13 de novembro de 1897

Pelo Sr. Ministro :
Minaberry Presser & Comp., pedindo troco

em notas de pequenos valores e moedas de
nickel.—A' vista do parecer, indeferido.

Dia 20

Pelo Sr. director :
Sociedade Cooperativa Nacional, pedindo

recolher o imposto a que se acha sujeita a
segunda entrada do seu capital.—A suppli-
cante deve dirigir-se ao . director , da Rece-
bedoria.

Directoria das Rendas Publicas

Dia 17 de novembro de- 1897

Expediente do Sr. director:
—A' Alfandega de Pernambuco:
N. 59—Não se verificando o recebimento

da petição de recurso de Pereira Faria &
Comp., que devia ter acompanhado o officio
dessa repartição de 6 de setembro ultimo,
esta directoria 'declara fazer-se preciso que,
com brevidade, seja a mesma petição remet-
tida, afim de ter o despacho conveniente.
- Declara, outrosim, ser necessario que essa
alfandega officio á da Parahyba, afim de que
seja ,alli promovido o inquerito da firma Fon-
seca . Irmãos & Comp., á qual dizem aquelles
commerciantes pertencerem os volumes 'de
-louça em que foi encontrado o contrabando
de artigos de seda.
e —A' do Rio de Janeiro :

N. 347—Declara que, por despacho de 12
do corrente, o Sr. Ministro da Fazenda con-
cadeu isenção de direitos da consumo para os
-objectos vindos de Bordéos, no vapor Corda-
Ière, de New-York, no vapor Gallileo e do
Porto, na barca Vasco da Gama, com destino
á Santa Casa de Misericordia desta Capital.

eN: 348-..Declara que o Sr. Ministro da Fa-
zenda, por despacho de 4 do corrente, coo-
cedeu isenção de direitos de consumo para •o
material importado pela Camara Municipal
de Santa Maria Ma,gdalena e destinado ao ser-
viço de abwitecimento de agua daquella ci-
dade,. conforme solicitou o secretario dos Ne-
-godos do Interior e Justiça do Estado do Rio
ale Janeiro, em officio . de 20 de setembro do
corrente. anno.

—A' de Corumbá :
. N. 15—Pára que se possa julgar, com in-

teira segurança, a recusa de Barros & Comp.,
'encaminhado com o.officio dessa alfa.ndega de
'25 de setembro ultimo, reclamando contra o
acto dessa inspectoria que mandou classifi-
car-mimo—tecidos de fantasia— a mercadoria
despachada pelos recorrentes como—fustões o
musselinas de algodão,— esta directoria de,

'clara fazer-se necessario que lhe sejam re-
Medidos a nota pela qual foi submettida a
despacho a alludida mercadoria e mais do-
cumentos respectivos, de aecordo com o que

'
ultimo, a circular n, 10, de 17 de setembro
ultimo, cuja observando, recommenda,

—A' Delegacia' Fiscal do Thesouro Federal
no Estado de Minas Geraes:

N. 26—Em relação ao officio n. 79, de 5 de
outubro ultimo, em que essa repartição sub-
mette á approvação superior, não só á divi-
são desse Estado em circumscripeões para a
fiscalização doa impostos de fumo e bebidas,
mas tambem as nomeações dos respectivos
fiseaes, declara que, por despacho de 9 do
Corrente, o Sr. Ministro da Fazenda appro-
Vou, quer em relação á divisão, quer aos res-
pectivos ftscaes, o apto deega delegacia.

—A' Imprensa Nacional
N. 54—Para que essa administração pro-

videncie no sentido de ser, com urgencia, et-
tendida a requisição de estampilhas de fumo

bebidas, feita pela Alfandega do Espirito
Santo, egtaralirecteri a lhe transmitte as de-
monatraÇões que aeomponbara in o officio cia-
quella alfandega n, 21, de 4 do corrente, -

sais os traslados devidamente transcriptos
das escripturas dos batelões e rebocadores a
que alltidiu no citado aviso, por isso que já
foram convenientemente ratificadas e 'recti-
ficadas as declarações attinentes á forma do
pagamento, reitero o meu pedido quanto à.
remessa da escriptura de compra do va-
por Cartos Gontes, ex:Baipit, para o fim acima
indicado.	 •

Saude e fraternidade. — Bernardino de
Campos, •

N. 208 — Sr. Dr. procurador seccional da,
Republica no District° Federal —Em resposta
ao vosso officio n. 107,- de 13 ele Setembro
ultimo, pedindo a este ministerio iii formWes
que habilitem essa procuradoria á. 'defender
os interesses da Fazenda Federal, na acção
proposta por José Cavalieri, tenho a decla-
rar-vos que nos papeis que vos foram envia-
dos com o avisa n.' 153, de 6 de julho do cor-
rente anno, em satisfação ao r. quisitado
vosso officio n. 83, de 14 do mez'anterior,
encontrareis esclarecimentos precisos para a
alludida defesa.	 ' •	 e•	 1

Saude e fraternidade. — BJrnardino da
Campos .

Dia 16

N. 86—Tendo o visconde de S. Valentim,
fiador do ex-thesoureiro dessa repartição
Antonio Arnaldo Vieira da Costa, requerido
a este ininisterio o pagamento dos juros ven-
cidos e a vencer das apotices garantidoras da
mesma tiança.na importando, de 48:000$; por
isso que a sua responsabilidade é limitada
sÓmento a essa quantia, não podendo taes
juros deixar de pertencer-lhe em quanto os
referidos titalos, verificados o quantum do
desfalque-e a culpabilidade do afi Inçado, não
pass trem para o dominio da Fazenda Fede-
ral, resolvi, por despacho de hontem datado,
deferir favoravelmente o seu pedido. O que
vos communico para os devidos effeitos.
Bernardino de Campos. — Sr. inspector da
Caixa da Amortização.

Dia 18

N. 91— Transmitto-vos o incluso reque-
rimento de Arthur Oscar de Faria Ramos,
administrador do trapiche Damião, pedindo
prorogação do prazo por 36 dias, para poder
substituir a sua fiança, afim de que informeis
a respeito, devolvendo -o oppo rtunamen te .—
Bernardine de Campos . —Sr. Inspector da Al-
fandega do Rio de Janeiro, em commissão.

para serem approvadas as notificações feitas
nas estatutos da sociedade anonyma que pro-
jectam organizar, sob a denominação de
Companhia Securitas.— Mantenho o despa-
cho de 23 de agosto ultimo.

RECEBEDORIA.

Despachos de 16 de novembro de 1897.

Requerimentos :
José Curvello,d'Avila.— Restituam-se 77$,

de accordo com o parecer da sub-directoria.
Companhia Nacional Salinas Mossoro-Assai.

—Elimine se o visconde de Saboindo lança-
mento do corrtnte exercicio e José Camillo
Videira do 2° semestre. •

Macedo & Irmão.— Averba-se a mudança,
alterando-se o valor loeativo para o exercicio
de 1898 a 1:800$, voltando esta ao encarre-
gado do 10 distrieto.

Manoel Antonio Silva Ennes.—Rectifique-se,
officiando-se á Intendencia Municipal, de ac-
cordo com o parecer da sub -directoria,.

Companhia Sociedade Anonyma O Debate.
—Inscreva se, cobrando-se o devido.

Antonio Carlos de SoUaae—Paga a divida
do corrente exercido, proceda-se á trataste-
renda requerida, mas proceda-se á extracção
da divida relativa a exercidos findos, afim de
ser encaminhada ao Contcioso do Thesouro
Federal.

Pedro Gracie.—Prove o allegado.
Vieira & Castro. —Mostre-se quite da multa

que foi imposta.
João Pereira da Silva.— Satisfaça a ex-

igencia.
Isaac Neves Meuras.—Transfira-se o im-

posto de industria e registro de fumo; quanto
ao de bebidas, depois de juntar a esta petição,
deve tirar outro, eia vista do art. 52 do regu- '
lamento n 2.421. -

J. Vasconcellos & Comp.— Transfira-se.
Antonio Francisco Ferreira da Silva.—

Idem
Euzebio Augusto de Carvalho.
C. Coelho de Barros & Comp.—Idem,
Duarte Almeida & CoMp. —Idem.

Dial?

Autos de infracções:
Moreira & Irmão.— Imponho a multa do

200$, do art. 34 do regulamento que baixou
com o decreto n. 2.420, de 31 de dezembro
de 1896, pelo facto de exporem á venda
maços de cigarros sem os requisitos do art. 30.

N. 91 -- Sr. Ministro de Estado dos Nego-
cios da Marinha — Accusando o recebimento
do aviso-n 2.195, de 15 do mez passado, no
qual solicitaes a este ministerio o estabele-
cimento de uma regra invariavel 'sobre o
modo de lavrar-se o instrumento de transla-
ção de dominio das embarcações e outros

Requerimento despachado

Dia 13 de novembro de 1897
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Ministerio 'da . Marinha
Expediente de .9 de .novembro de 189', •

Ao Ministerio da Eanda
Rogando informar si já foi habilitada a

Mesa de Rendas da cidade de Itaqui com os
creditos de que trataram os avisos de 31 de
merço e 22 de abril ultimo, visto estarem
sem perceber os soldos .a que teem direito os
mestres reformados, 20° tenentes honorarios
Antonio Pereira das Neves e Manoel Sylvio
de .Carvalho;

Solicitando de novo providencias afini de
que o credito de 19:042$840, concedido á De-
legacia Fiscal do Para, para as obras 'do
pherolda Tátuoca, seja aProveitado para os
concertos urgentes de que carecem os do
Capim e Chape° Virado; visto não se poder
darcomeço ás obras daquelle pharol ;

Solicitando providencias :
Afim de que, por conta das competentes

verbas do orçamento em vigor, sejam pagas
as. facturas annexas á relação n. -31; na
importancia de 64 :713$615, proveniente do
fornecimento de varios artigos ao Hospital-de
Marinha e Comrnissariado Geral da Armada,
nos mezes de junho e outubro ultimos,(aviso
n. 2.330) ;	 •

No sentido de ser a Alfandega do Estado de
Sergipe habilitada com o credito -de 500$ por
conta da quota consignada no orçamento em
vigor para construcção e reparos de pharoes,
afim de attender aos concertos precisos ao de
5. Francisco, no referido Estado. —Commu-
diCou-se á citada alfandega e á Contadoria.

• — Ao Tribunal de . Contas, transmittindo:
Já corregidos em sua clasilficação orça-

mentaria, os processos, na importancia
1g6‘ provenientes do fornecimento de varies
artigos ao Almoxarifado 'e Commissariado
Geral da Armada, nos mezes de abril e julho
ultimes;'

Copia do contracto celebrada com W. G.
Armstrong, Whitworth & Comp., limited,
para o fornecimento e installação nos cru-
zadores Almirante Barroso e Amazonas de
elevadores de cinzas e projectores.

—Ao chefe de estado-maior general da ar-
mada, commUnicando o indeferimento, á
vista das informações, do requerimento em
que, o 1° tenente Alberto Alvaro da S Iva
pediu pagamento de . vencimentos e ventas.-
gens de campanha. desde 6 de setembro de
1893 em deante.

-;-4.9 chefe clucommisprioe.Çlreral da Ar-
ma,da, au,társzandos., forneee,r a, Çapitania. do
.Porto do Ceará os livros constantes do respe-
tivo pedido,necessarios á gscsipturação da
dita repartição, e que deveria ser requisitados
dá Imprensa Nacional.— Cominunicou-se á
citada capitania.

—Ao inspector' do Arsenal de Marinha do
Ladario, declarando, com referencia ae enter-
ramento dos operados do , mesmo arsenal , por
.ponta, dos vencimentos a que por ventura te-
nham direito, quando fallecérena • seni herdei-
rosgorçados, estar de inteiro -accordo Com a
informação prestada pela Contadoria da Ma--;
rinha em oficio de 13 do inez ultimo, que por.
cópia se lhe remette.

—Ao chefe da commissão naval na Europa:.
Recommendando que envie pelo encoura-'

ÇO:g0. 'Vinte :e -qifcitro de 11.12o §eis Crushers,
além, ao, número mareado' para . o serviço do'
.dito naviO.

',Declarandel'
Que não -convém presentemente fazer ac-,

quisição do material de guerra proposto para
completat o armamento dos cruzadores
rante.Barroso e Amazonas, pela firma W. G.
Armstrong Whiworth &. Comp., Limited-;

a',.riso de 27 de outubro' ultime,
providenciou-se nó sentido de ficar a "Dele-
gacia 'do' Tliesouro Federal' em • Londres' habi-
litada a faies.' e Pagamento de .£ 1.143-9 . 1, de
que écredora a .-• casa Ma.xim Nordenfelt &
Comp., por fornecimentos, encaixotamento
e transporte de diversos artigos encommen-
'dados pireSte ministério. 	 .

—A' Contadoria; transtnittindo Os. papeis
referentes ao fornecimento de 150.000 car-
tuchos Mauser caibre 7 na/ In que deve, ser
realizaste Pela ConipAhia Maxim Nerdenfelt
&Comp.. e autorizando a celebrar, contracto
de conformidade cern as. clausulas propostai
pelo representante da mesma firma,- .

Ao 1° . Secretario da Camara dos Depu-
tados, prestando infJrmações acerca do proje-
cto daquella Camara art. 37, que autoriza o
Poder Executivo a. promover , no posto . imme-
diatamente snperior os officiaes da armada,
enjoa direitos não foram attendidos . nas pro-
moções de 9 e 30 de agosto de 189-4.

— Ao Minsterio da Industrie,. Viação e
Obras Publicas, rogando expedição de ordens
afim de reverter ao serviço da armada, o , cor-
neta desertor do corpo de infantaria de raia-
rinha Ricardo Damasceno, que se acha cem
foguista,. da Estrada de Ferre 'Central do
Brasil, no- ramal de S. Paulo:—Communi-
cou-se ao Quartel-General.

Ao Quartel General

Declarando que, de accor lo com o parecer
do conselho naval em consulta n. 7.300 A,
de 17 de janeiro de 1896 e com o que infor-
mou o mesmo Quartel General, em officio
n.. 738, de 15 do mez Passado, nada ha que
deferir no requerimento de capitão tenente
José Gonçalves Leite, pedindo promoção;

Permittuido que os inferiores do corpo de
infantaria de marinha usem, em passeio,
bonnet; devendo o mesmo ser obtido a expen-
sas suas

Declarando que, de accordo 00111 a ultima
parte da informação prestada em officio
n. 773, de 25 do mez passado, sobre o reque-
rimento em que Henrique Alvaro dos Santos
pede o desligamento da Escola de Aprendizes
Marinheiros do Maranhão do menor Estepha-
nio de.Souza Costa, deve o requerente, para
ser attendido, recorrer ao juiz de orphãos e
perante elle justificar as allegações que ad-
duziu na sua petição.

—A' Capitania do Maranhão, approvando o
despacho que deu ao requerimento do agente
do Lloyd Brasileiro no mesmo Estado, e re-
commendando que tenha em vista a necessi-
dade do pedido de licença, de aecordo com o
estabelecido no aviso n. 1.370, de 6 de outu-
bro sle 188S, todas as vezes que os vapores da
referida companhia precisem descarregar
cinza.

Novembro —1897
s 	

—A' Escola de Machinistas o Pilotos do
Pará, declarando, em solução á consulta que
fez era oficio n. 6, de 2 de-agosto ultimo, que
para o concnrso da cadeira de apparelho e.,

'manobras do curso de nautioa deve mandar
abrir nova inscripção, nos termos do , art. 33
do programma que Vem annexo ao regula-
mento da.Escola Naval e foi mandado appli-
car áquella escola pelo art: 76 do decreto
u. 1.362, de 20 de abril de 1805.

Dia 10

• A' *Contadoria mandando indemnizar. o, ca-
pitão-tenente Tancredo de Castro Jauffretda
importa.ncia correspondente a uma passagem
da Bahia a esta Capital, que despendeu
quande dali veiu enfermo, calculada a mes-
ma importancia pela tabella do Lloyd Brasi-
leiro.

—Ao 'Arsenal do Rio:

Cornmunicando que não póde ser passada
pelo corpo de. marinheiros nacionaea a certi-
dão requerida pelo guarda de policia desse
arsenal, ex-20.-sargento daquelle corpO, 'Frais-
cisco Gonçalves Barroso, visto terem-se ex-
traviado durante a revolta 03 respectivos:
livros de •soecorros, convindo, que o mesmo
exhiba - sua caderneta' ou algum documento
•valioad. para a quelle fini;

Dealarando, haver' permittido a salshla do
vapor kugusto Leal, por" não haver dique
erUdiaponibilidak, afim -de- sei' vistoriado
reconaniendando que, lie' regresso -do mesmo
navio, providencie no sentido" de'ser -cum-
prido o regulamento , a semelhante respeito..
---Communicou-se á Capitania do Rio da
Janeiro.;	 .	 . ,

Declarandolmprecedentes as reclemaos5es
dos -alumnos da Escota . de Machiniatas Nssarses
desta 'Capital 'Ohninacht Roberto Es-iletrto,
OlYmpio Auguste •IM'enteiro, Paulo . Aves de
Andrade' e Antenor de: Castro Maraues con-
tra o acto da inspectoria do mesmo arsenal
que mandou' consideral-os conto -aprendizes
addidos ás oficinas de montagem; nos termos
do art. 46 do regulamento da dita escola. .

—Ao Arsenal da Bahia, transrnittinde, afina
de ser satisfeito, o requerimento em mie ; o
mestre da oficina de maChinas do Arsenal de
Marinha de Matte GrossO,Gregorio Manoel do
Islaadmento pede Certidão do' seu tempo de
serviço como operario daquelld arsenal;
vendo o respectivo sello ser pago. alli. por
procurador nomeado pelo dito mestre.— Com-
municou-se ao Arsenal. de Meilto Gr5ãào. . •

—Ao Arsenal de Matto.Grosso, approvando
o acto pelo qual o respectivo inspector resel-
veu, á requisição do administrador geral doa
Correios no mesmo .Estado, fornecer conducs
ção para-o transporte das malas, para Co.
rumbá, da agencia que, com grande vanta-
gem para o arsenal e flotilha, .foi creada no
Lactário, uma vet que, como informou q 4c,
inspector, semelhante auxilio não sobrecar-
rega- a Fazenda Nacional.

—A' capitania das Alagões, declarando que
as cartas de m Ichinistas exp edidas, pelas ca-
pitanias de portos devem ser feitas de accordo
com o modelo que ora sé reinette, pára que
possam ser assignadas pelo Ministro' da Ma-
rinha, para este fim são devolvidas as cartas
de Acelino José de Salles, Arthur
Turuer e rasrao Candido- Goulart da Cunha,
que acompanharam o oficio n. 199, de 14 do
mez proximo passado.

capitania de Santa. Catherine, decla-
rando que: si o abrigo meteorologico pe em
perigo o edificio • dessa capitania,- deve ser
desmontado e arrecadado aflui de oPportiinaL
mente ser utilizado.

Ministerio da . óruerra. -

Por portaria de 19 do eerrente, rol notneado
Agostinho Dias mestre de Inuaic,.. da 'c mapa-
nhiti de Aprendizes fArtifIces do Arsenal 'de
Guerra de Matto Grosso.

¥4;:6- Segunda-feira 332.-
"--• '

Otero. Hermida. — Imponho ! st. multa de
200$, dos acta. 35; na. 1 e 39, 'do decreto
n. 2.420, pelo facto de expor . á venda doias
charutos sem sello.

Joanna Chauren:—Imponho a multa de
200$, do art. 38 do decreto n. 2.421, pelo
faete de expor á venda bebida nacional sem
selha.

Antonio Ramos Corrêa.—Idem.
Bernardino Goiás de Azevedo'. —Idem.
Domingos Jesé 'dá Silva Neves.—Idem.

'Antonio Manoel do Lima & Comp.— Idem.
José Joaquim de Figueiredo.—Idem.
Bernardine Joaquim da Silva Foriseca.

Idem .
Joaquim Pereira Dias de Oliveira,. —Idem.
Antonio Ramos Corrêa. Idem.'
Castqr Affonso.hieni.
João Antonio Guimarães .—Idem.
Masioel,'Soares da Silva.—Idem. •

'Antonio Jose Diniz.—Ideni.
Bittencourt *&,
José Manoel da Co§ta.—ddern..
JoSé ContoleWConap.-1dem:.
Viuve Rottra.—Idem.
José Antonio Teixeira.— Imponho a multa

de 400$, do art. 35, n. 3, do decrete n:420,
pelo facto de exper á venda maços de Cigarros
sellados de modo tal que o sello podUser no-
vamente utilizado. -
• José da Costa Cardoso.— Imponho a multa
de 1:000$ dos arte. 38 e 42, do decreto
n. 2.421, pelo facto de expor á venda bebida
nacional sem seno, não tendo além disso re-
gistro.	 .•
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•Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a
expridição de ordens para occorrer aos se-
guántes pagamentos:

De 1:07.88,•dos vencimentos a . que tem di-.
reito o pessoal empregado na oficina t o--
graphica. da Directoria Geral dejEstati tina,
rela.ti-Ver ao meZ de outubro ultimo (aviso;
nI°42:155):;-

De 878500, a Leuzinger,- Irmãos & Comp.,de
fornenimentos a esta secretaria de Estado,
em outubro ultimo (aviso ar. 2.'156) ;

De 6588800„idem, idem, em setembro -uni--
(aviso 'ti. 2J57);

De..12.500$, á .-Ernpreza,Viação do Brazil,
viagem realizadaem setembro .ultimo (aviso
n. • •2. 158) ;	 ;	 , •

,De 4:500$ á Companhia Lloyd Brazileiro;
;da viagem realizada aos portos do sul,:nm
outubro *ultimo (aviai) n. 2 ..10);	 - •

De 12:775$, idein da viagem aos . portos do
norte pelo paquete "S. Salvacior, em seteMbro
ultimo (aviso n. 2.169) ; 	

.

De 4:5008:lidem" -Idem aos portei: . de ;sul
peló - paquete .; Vietoria, em -outubro . ultimo
(aviso n. 2.161);	 -•	 -*	 1;

De 4308800, á imprensa:Nacional, de in-
demniiação por 'trabalhos • alli feitos (aviso
n. 2.162) •	 •
.-De 13:870r50, ao pessoal empregado na

consery,açãrJ das represas, áqueductos, ,re,ser-
vatories .encanamentos cendueteres de abas-.
techneuto de agua a esta•CapItal e relativo ao,
InfiZ -de outubro ultimo (aviso n: 2.164) ; 	 •.	 .

De 15:4678859, dos vencimentos a que tem
direito o pessób,1 "operado empregado nos ai-
versos serviços do abastecimento do agua à
;e-st-a—Capital, ',em 'outubro -Ultimo(aViso
n. 1 2.165);	 • ,	 ,

De 7:5618, idem, do pessoal empregado, em
outubro ultimo', no deposito central.e offici-
nas da Inspecção Geral das Obras Publicas
(a-v1so, n. 2.166);	 '	 •	 ..	 .
..:De -3768500 idem nos reparos ,de . proprios
nacionaes (aviso n.. 2.167);

De S:9008750, . idem do pessoal empregado
noa sérViçoa - de esgotos dó aguas lumes,
conservação e limPeza dó canal do Mangam,'
em. outubro Ultimo . (aviSo n. 2-.168);

De .-231$500, - idena enipregádo" na .Conatru-
cção denollectores de agnaa--pluViaes.(aViso
n. 2 .169);

Ministerio da Industria Viação e 1 De 754010, a Fiel Augusto de'Oliveira &
á hospedaria

De 3:712$, idem nós serviços concernentes,
ánonclusão da rede de distribuição,de agua
obrigatória, em outubro ultimo :(aviso u.
2:170;	 .	 . 	 .

.,De 1:0678, idem no assentamento* de ,regis -

tos de incendio, em outubro ultimo (aviso
n. 2.171);	 • •

De 7:7358500, idem na conservação das
florestas e caminhos, eia outubro findo (aviso
n. 2.172);-

' 1e 2:l35$, idem, nos serviços do aterrado
de Santa Cruz a Itagnahy (aviso n. 2373)j

De 40:1698792, idem, na limpeza dos enca,
nem:Lentos, reparos e melhoramentos da dis-
tribuição de agua, limpeza e vigilancia, co
reser vatorio do Pedregulho (aviso n. 2.174);`

De 2:6418635, idem, na execução de traba-

lhos urgentes, fora das horas do exPediente
(aviso n. 2.175);'

De 3:2718216, vencimentos que diversos
emPregadbs da Estrada de Ferro Central do'
Brasil deixaram de receber o anno passado.
(aviso n. 2.176);

De 2888900, a José de Castro, de forneci-
mente feito á tripolação das lanchas Lucilla
e Wicerio, em maio findo (aviso a. 2.177);

Directoria Geral de Contabilidade

.E')ckedieUte dál7'de ,Ucieenibro de ,997

Obras Publicas	 £omp.,de carne verde fornecida 
de immigrantes da ilha das Flores, em ,outu-
!bro ultimo (aviso n. 2.178);

De 1:500$, a Wilson, Sons & Comp., de for-
necimento de carvão Cardiff á mesma hospe-
daria, em outubro ultimo '(aviso n: 2.179);

De 2978773, como liquidação de debito ao
3ureau International de l'Union pour la

ile	 -
rotection de Ia propriété industrielle de

3er	 (aviso n.2.180); 

	

De 1958, ,,a Leuzinger Irmãos & Comp ,	 de sercon
de i bro,do anuo passado, , em que. se lhe consul-

,forneeirnéritã, eM setembro, ultimo, a:esta •
teu si de 	 aposentadoria, nós

;• - ) tétriros do decreto n. 11 ,7, -de '4 de novembro
Secretaria de Estado (aviso n. 2:183)'; - '" 	 de 1892,aos funcélonarios de repartições cujos

De 29:240$, á Companhia •IVIetropOlitana'; de
trabalhos realizados na colonia No-Va' v e_ , regulamentos estipulam regfras esPedaes para
neza, no Estado ‘ de Santa Catharháa (aviso a concessão claquelle-falior.
ar -. '2. 1 m);	 — A o 'Mínisterio -da Guerra pediram-se ia-

De 1:1638710, de diversos fornécinientoS
Jeitos á Inspecção Geral das Obras Publicas,
de abril asgoSto últimos (avise ti. 2.185);
' De 2378200, de diversas publicações :feitas

em .jornaes desta Capital, em - proveito daGeral das Obras Publicas, em ie- 2° classe do Arsenal de Guerra ou do L a o-
Inspecção
tembro ultinao'(a'vis6 n. 2.186) ; • 	 - '	 rator io Pyrotechnico do Rio Grande do Sul

De 150:0348285 ao theseurelro -da Estrada dão direito á aposentadoria.
—Ao Min isterló dos -Negocies da Fazenda,

de Ferro Central do Brazil Miguel de Oh- communicou-se ter sido aposentado, por de-
'veira S dosar, de fornecimentos á Mesma - es- ereto de 28 dejunho ultimo, o telegraphista
trada, nos meses de agosto, setembro e ou-
tubro últimos (aviso n. 2187);	

• de 1' classe da Repartição Geral dos Tolo-
De 1:2108600; de indemnização -á Imprensa i graphos José Firmino Ramos,

- e remétteram-
se-lhe 'cópia do dito decreto e os documentos

Nacional de trabalhos alli feitos de julho a referentes
- aoSeu tempo de serviço, para . que

setembro, em proveito desta secretaria - de
Estado (aviso n. 2188); 	 :	 .,	 seja pasado o titulo de inadtividade.

— Ao consul -aa Italia remetteram-se,
De' 23:600$ ao Administrador dos Correios

. n. • 2. 89).	
. acompanhados de relação; os objéotos perten-

de S. Paulo (aviso contes aos espolios de diversos immigrantés
—PróVidenciou-se sobre o pagamento s. fallecidos em dezembro do anno passado na

que tem direito o cousid geral do Brazil em Hospedaria , de Immigrantes da Ilha das Fio-
Portugal, por vistos lançados em documentos Dos. —Deu-se conhecimento ao administrador

da referida hoapedaria.

•-	 Dia 18	 ;
De 5:8778732, ao pessoal empregado , na

hospedaria-de immigrantes 'da Ilha 'das Flores
"em outubro findo (aviso "n. 2.181);

De 1.900:000$, ao thesoureiro da Estrada
:de Ferro Central do Brazil, para pagamento
'a diversos fornecimentos á mesma, em outu-

	

bro "findo (aviso-n."2.18A; 	 -

de emigrantes, durante o anuo de 1890 e
1°, 2.° e 3° trimestres de 1896 (aviso 2191).
• --Remetteu-se o balancete das operações
realizadas na • Estrada de Ferro de •Paulo
Affonso,em setembro ultimo (aviso n. 2.192).

formações *sobre o tempo de serviço militar
do capitão honorario do exercito Antonio
José Gonçalves Guimarães, que allega ter
servido cinco annos na guerra do Paraguay,
e bem assim si os logares de escrevente de

Directoria Geral da Industria

li' x'pediente do' dia 19 de novembro dá 1897

Ao presidente do Estado de S. Paulo, soli-
citararaSe proVidenoia's para que a Compa-
nhia 'Viação Paulista dê suas ordens noSen-
tido de seus.carros esperarem na Estação do
Norte osnembolos da , Estrada de Ferro Cen-
tral do 1r4i1 para o-traiisporte das malas
postaes, afim de que -não déem inconvenien--
tas no respectivo serviço.

-Ao MinistriÔ' dos Negocios da Fazenda,
reitéronSe 'o aviso de' n •. 146, ,d.e de dezena-.

plicados éS •despezas referentes á doriáigníção
—Objectos de expediente, utensilios e di-
versas despezas—titulo—Material—da verba
n. 5 (aviso no 2.204)..

— Ao administrador da Hospedaria de Im-
migrantes da ilha das Flores communicou-se
ter sido designado, por portaria desta'data,
para exercer o cargo de auxiliar de inter-
prete o cidadão Augusto Borges Leitão, em-
quanto perdurar . a licença concedida ao au-
xiliar José Quaresma de' MouraJunior, sendo
abonada áquelle empregado a gratificação
respectiva.

Declarou-se-lhe tambem que o dito em-
pregado fica com exercido na 2 a secção desta
directoria geral..	 .

— Ao Sr. enviado extraordinario e minis-
tro plenipotenciario do Brami em Para sok-

•mentos do abastecimento da agua, cru ou- citou-se a remessa doi documentos que de-
tubro ultimo (aviso n. 2.195);	 ram origem ao.officio da ertincta Superinten-

De 1458, a Leuzinger Irmãos & C., de for- dencia Geral de Immigração na Europa sob
necimentos feitos a esta secretaria de Estado, n. 9, de ,20 de abril de 1893,,cujo archi lio foi
em setembro ultimo (aviso n. 2. 196) ; 	 confiado á guarda da respectiva legação.

De 1:018$700,*de indemnização á Imprensa
Nacional (aviso n. 2.197) ; 	 .	 — Ao Ministerio da Justiça e Negodos In-

De 22:6358385, de fornecimentos á Estrada tenores olicitou-se dispensa do 2° oficial dos
de Ferro Central do Brazil (aviso n. 2.198) ; Correios desta Capital, Carlos Alberto do Es-pinto Santo no trabalho de alistamento mi-De 7028200, de fornecimento ao Jardim Bo- P
tanico, nos mezes de julho e setembro ul- fitar, e bem assim que fossem expedidas as
timos (aviso n. 2.199);	 •	 i necessarias ordens para que tal serviço não

De 7158300, ao administrador dos Correios ! seja confiado a paizanos investidos de boa-
i do Estado do Espirito Santo (aviso n. 2.200); ras militares e sim, conforme o texto da lei,De 900, idem, idem, do Rio Grande do a officiaes honorarios ou reformados do exer-8
Norte (aviso n. 2.201) ;

De 4:000$; ao engenheiro fiscal das obras cito.
	 .

,Dia 20
do porto do Estado do Maranhão para oc- 	 Ao director do Instituto dos Surdo-Mudos
correr ás despezas com as referidas obras I remetteram-se 27 volumes de leis e decretos,
çaviso n. 2.202).	 afim de serem encadernados nas oficinas

Dia 20	 daquelle estabelecimento.
—Ao inspector da Alfandega, do Espirito San-De 1:146$, a A. Spoeri, de fornecimentos ereparos feitos na hospedaria de immigrantes to pediram-se informações sobre a importancia

da ilh das Flores, em setembro e outubro dos vencimentos pagos ao fiscal do contractoa. de Alfredo de .Barros Madureira, visto a de-
De 2248500 a ,Hirae & Comp. (aviso

ultimos (aviso n. 2.203) ; 	 , monstração que acompanhou o seu oficio de
1 de setembro ultimo consignar a quantia de

e 57:664$98Ó, aos administradores doi Cor
n. 2.204) ;	 5468666, quando ao dito fiscal compete a deb..' 000.raios nos respectivos Estados,para serem ap. 4008	 •	 •

Dia 19•,
De 35:6208294, dos vencimentos a que tem

. direito o .pessoal empregado na., Estrada de
Ferro do Rio do Ouro, e relativos ao mez
outubro ultimo (aviso n; 2.193); ;

.De 1:9948640, idem, no Jardim Botanico
(aviso n. 2.194) ;

De 330$, ao guardas geraes, conductores,
estafetas e o auxiliar de compras, empre-
gados na conservação, reparos e melhora-

II
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— Ao presidente do Estado de S. Paulo
transmittiram se as listas dos immigrantes em-
barcados no vapor Les Alpes e destinados ao
mesmo Estado, enviadas a este ministerio
pelo vice-consul do Brazil na Madeira.

—Ao referido vIce-consul deu-se conheci-
mento da romena e solicitou-se que todas as
vezes que os lmmigrantes vierem 'por conta doa
contractos estadoaes, aos reapeetivos governos
devem ser enviadas as coitipetentes listas.

-;--Ao Director Geral dos Correios:
Autorizou-se a despender até 30:000$ com a

limpeza, pintura a oleo e outras, decorações
nos compartimentos em que funciona a re-
partição a seu cargo, de conformidade com o
orçamento organizado pela Inspecção Geral
das Obras Publicas;

Declarou-se ter sido approvado o acto pêlo
qual determinou á Administração dos Correios
do Estado da Bahia a designar um empregado
para substituir ao que se achava auxiliando o
serviço da agencia em Monte Santo.

— Ao Ministerio das Relações Exteriores
transmittiram-se as contas do debito do Cor
rei° Argentino para com o nosso Correio,
afim de se providenciar sobre o respectivo
pagamento, senda:, devolvidas ao mesmo Cor-
reio as contas, em duplicata, rectificadas ou
não.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Expediente de 20 de novembro de 1897
Ofiaciou-se ao Sr. Ministro:
Informando, em solução a um officio do

'Tribunal de Contas que, segundo communi-
ração da Directoria Geral da Industrio, já fo-
ram dadas providencias para que.fosse trans-
ferida da rubrica—Conducção do malas—,
para ficar na Delegacia Fiscal de GovaZ, ádisposição do respectivo administrador dos
Correios, a quantia de 28:605$088;

Devolvendo o recurso, informado do agente
do Correio de Campos José Quirim, de Souza
Motta.

— Agradeceu-se ao governador do arce-
bispado do Rio de Janeiro monsenhor João
Pires de Amorim a communicação de haver
tomado posse do arcebispado, por procuração
do Revm. Sr. D. Joaquim Arcoverde de Al-
buquerque Cavalcanti.

— Expediram-se circulares:
Determinando seja accusado o recebimento

da de n. 44/3, de 28 de julho ultimo ;
Determinando, em a idittamenta ás de

ris. 51/3, do 20 de agosto, e 70/3, de 7 de ou-
tubro ultimos, sejam vendidos os caixões de
que tratam aS mesmas circulares a quem
maior preço offerecer ;

Exigindo resposta á de n. 56/3, de 1 de se-
tembro ultimo, em que se recommendou a
mais severa vigilancia no cumprimento da
ordem contida na deu. 5, de 18 de fevereiro
de 1895, sobre a observa nela do art. 524 do
regulamento ;

Exigindo solução á de n. 65/3, de 4 de
outuhao ultimo, relativa á conferencia da
correspondencia sob o ponto de vista- do
franqueamento ;

Explicando a de n. 63/3, de 28 de setembro
'ultimo, relativa ás notas inherentes ao mo-
vimento do pessoal privativo das agencias e
recommendando sejam enviadas cópias dos
assentamentos de quaesquer cidadãos que
hajam exercido cargos postaes ;

Recommendando a fiel observancia do dis-
posto no regulamento annexo ao decreto
n. 2.573, de 3 de agosto ultimo, relativo ao
sello.

Requerimentos despachados
Alfredo Henrique Vieira de Mello, pedindo

ser nomeado. servente desta repartição.—
Aguarde opportunidade.

Hilario José de Paula condlictor de malas
entre Lage do aluriahé e Lage (estação), pe-
dindo aug mento defiencimen tos .—Encaminhe
pelos canaes competentes.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

•Decreto n. 52—cle 9 de abril de 1897
Regula o ensino publiao muticipal

•() Prefeito do District° Federal, Usando das
attribuições que lhe confere a lei n. 377, de
23 de março de 1897, decreta:

CAPITULO I. .
k Do ensino municipal, publico e particular

Do ensino primario municipal

-Art. 3. 0 A instrucção primaria será dada
no Districto Federal,- a expensas da munici-
palidade em escolas de duas categorias:

1 n , jardins de infancia,
2, escolas primarias.
Paragra.pho unico. Desde que estejam

creados os jar fins de infancia, o Prefeito ex-
pedirá para elles o necessario regulamento.

Art. 4.° As escolas primarias, classificadas
por numero em cada districto, serão discri-
minadas em escolas para meninos e escolas
para meninas. Tanto umas como outras ad-
mittirão crianças -de 7 a 14 annos, podendo
as do sexo feminino admittir meninos até
10 annos. -

§ 1. 0 Quando a Directoria da Instrucçã'o
reconhecer a vantagem de destinar qualquer
escola a sexo diverso daquelle a que serve

1.111 1 11-t.'11111 111111

ou, por conveniencia de serviço, transferil,a,
poderá fazei-o, ouvido préviamente o Conse-
lho. Superior.

§ 2. 0 Desde que no mesmo predio funccio-
nem duas escolas de sexo diverso, não é per-
mittida a frequencia de meninos na escola de
meninaS.	 .	

•	 •Art. 5.° As escolas primarias de Meninas
serão sempre regidas por professoras, as ou-
tras indistinctamente por professores ou pro-
fessoras, Para as escolas nocturnas, preferir-
,se-hão os professores.

Art. 6.° O ensino nas escolas primarias,
que abrange tres cursos (elementar, médio e
complementar) e é dado em quatro classes,
das quaes duas do primeiro curso, compre-
'tenderá

Leitura, escripta e ensino pratico da língua,
materna;	 .

Contar e calcular arithmetica pratica até
regra de tres, mediante o emprego, primeiro
dos processos expontaneos, depois dos proces-
sos systernaticos;

Systema metrico, precedido do estudo de
geometria pratica (tachymetria);

Élementos de geometria e historia, espe-
cialmente a da America e a do Brasil ;_

Lições de cousas e de noções concretas de
sciencias physicas e historia natural

Instrucção moral e civica ;
Desenho;
Cantos escolares -e patrioticos em tessituras

apropriadas para crianças de 9 a 14 annos
Gymnastica e exercicios militares ;
Trabalhos manuaes
Trabalhos de agulha (para meninas) ; -
Noções de P
§ 1. 0 O ensino de portuguez Comportará o

miniroo de instrucção theorica de gramiiiaa
tica. Acima de tudo, o professor deve cuidar,
por exercicios systematicos, de • invenção e
composição, de fazer com que o abundo falte
e escreva correctamente a sua lingua. Em
todos os tres cursos será de preferencia, para
todas as disciplinas, empregado o methodo
Intuitivo.

Os programmas serão feito* pela Directoria
da Instrucção ouvido o conselho superior.

§ 2.° As noções de agronomia tem-ao maior
desenvolvimento nas escolas suburbanas.

Art. 7.0 São instituidos dous certificados
de estudos primarias: um de curso médio, que
só será dado nas escolas suburbanas, e outro de
curso complementar. O exame final dos ala-
mnos das diversas escolas far-se-ha em com-
'num, presidido pelo director da Instrucção e
mediante instrucções por elle organizadas.
Para as escolas suburbanas, o director no-
meará commi-sões espociaes de exames.

Art.8.° O material necessario para o expe-
diente das escolas será fornecido pela Dire-
ctoria da Instrucçã,o.

Art. 9.° Sempre que uma escola, anterior:
mente bem frequentada, vir, por falta de
zelo do professor, descer o uivei de sua fre-
quencia média abaixo de 30 alumnos durante
um anno, será fechada, ouvido préviamente
o conselho superior: o respectivo professor,
embora conservados os seus vencimentos, ser-
virá com os mesmos deveres dos adjuntos ef-
fectivos, em outra escola que lhe = for desi-
gnada pela directoria da instrucção.

Art. 1.0. Nas localidades em que ainda falta-
rem escolas primarias, ou em que atlas não-
bastem •á, grande população escolar, poderão
ser subvencionadas as escolas particulares,
que receberem e derem instrucção gratuita-
mente a 15 alumnos pobres, pelo men . s.

§ 1..° Esta subvenção será então de 90$, e
por alumno que accrescer aos 15 se addiccio-
nará a quota de 6$; até perfazer a subvenção
de 180$, que não se poderá exceder.

§ 2.° Para a concessão deste auxilio, for-
se-ha mister requerimento do professor ao
director geral e attestado do inspector esco -
ler do districto, com que se prove a frequen-
eia de 15 ou mais alumnos pobres e ausen-
cia de escola publica nas proximidades.

§ 3.° A escola particular perderá esta sub-
venção si deixar de ser frequentada, ou no
caso de incorrer o seu director em qualquer
das penas instituidas por esta lei.

Art.11. No caso de não existir escola nas
condições do artigo anterior, é o Prefeito

INTENDENCIA MUNICIPAL
1Prefettura do lilstrleto

Federal

• Art. 1.0 O ensino publico municipal no
Districto Federal comprehende:

ac ensino primario
b ensino normal ;
c ensino profissional e artiStico.
t 

§ 1.0 O ensino primario será dado em for-
" dins de iufancia e escolas primarias.
'a § 2.° O ensino normal será dado na Escola
r Normal e ng Pedagogium, estabelecimentos

destinados á formação e aperfeiçoamento de
professores para o ensino nas ()acolita pu-

o biicas.
g g.° O ensino profissional será dado nos

, seguintes estabelecimentos:
i Um instituto commercial;

Tres institutos profissionaes ;

E
,Um instituto agronomico.
§ 4.° O Prefeito, desde que a verba do

fundo escolar o comporte, pode a qualquer
tempo crear novos estabelecimentos de en-
sino.

r, Art. 2.° O ensino primario dado pelo Dis-
trict° Federal é leigo e gratuito. E' livre aos

• particulares a fundação de estabelecimentos
de ensino primario e profissional, respeitadas

r as condições de moralidade e hygiene defini-
das em regulamento e desde que prestem á
administração as informações que lhes forem

"solicitadas.
! § 1.° Todo o estabelecimento particular de
ensino que se recusar, dentro dos prazos
ma-cados, a enviar ás autoridades escolares
dados e informações por ellas exigidos
soffreré, uma multa de 100$, dobrada na rein-
cidencia. A' terceira vez, o Prefeito suspen-

,' derá'por Um anno a licença para o funcciona-
T mento do collegio no predio em que se achar,i

não podendo outro de igual nome ou sob a
direcção do mesmo director installar-se du-
rante esse perlado, em qualquer ponto do
Districto Federal.

, § 2.° Os inspectores escolares poderão visi-
tar as escolas, fabrica s,orphanologios e quaes-
quer outros estabelecimentos onde se reco-
lham, trabalhem ou eduquem menores, ex-
aminando o lado bygienico da installação e
o grão de moralidade dos aluamos. Não lhes
é licito dirigir censura de qualquer natureza
aos directores de toes estabelecimentos, de-
vendo do que acharem digno de nota apre-
sentar relatorio á Directoria da Instrucção.
Para os estabe'ecimentos de meninas, serão
nomeadas, em com missão, professoras.

CAPITULO 11
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a 2.° Aos directores dos grupos será abo-
nada uma gratificação anniial de 2:400$000,
cabendo-lhes o direito de morarem Dos pre-
dios escolares. Os directores terão direito a
gratificações addiccionaes, quando estiverem
nos casos do art. 28. Os professores, mesmo
quando na sua escola se incumbam de um só
curso, desde que a media dos preparados
noite seja a de que trata o art. 22, terão
igualmente direito a gratificações addic-
cionaes.

CAPITULO III

Do pessoal docente

TITULO I

bo magisterio primario

Art. 18. Os membros do magisterio pri-
mario serão divididos em cinco categorias,
com as seguintes designadas:

Professor primario em escolas urbanas ;
Professor primario em escolas suburbanas ;
Professor adjunto effectivo ;
Professor adjunto estagiario ;
Professor adjunto de 22 classe ;
Art. 17. O professor primario em escolas

tanto urbanas como suburbanas será no-
meado por concurso, cuja inscripção ficará li-
mitada exclusivamente aos diplomados pela
Escola Normal. A Directoria, ouvido o Con-
selho Superior, o .ganizará as instrucções
pata o concurso.

a 1.° As professoras suburbanas, tanto as
que actualmente servem, como as que vi-
erem a ser nomeada.s.só poderão ser transfe-
ridos para escolas urbanas si vierem a me-
recer gratificação addiccional, nos termos do
art. S2, precedendo, não obstante, parecer
conforme cio Conselho Superior. Consideram-
sé escolas suburbanas as astuaos do 9. 0, 10.0
11.0 e 12.° districto8.

§ 2.° A partir da promulgação da presente
lei, os certificaaos de exames que forem con-
feridos peia Escala Normal Livre só se tor-
narão validos para o fim especial das nomea-
ções de que trata este regulamento,si os alum-
nos se sujeitarem na Escola Normal official
segundas provas analoga,s ás que naquella
houverem feito.

Art. 18. Os logaaes de adjuntos effactivos
serão providos por diplomados pela Escola
Normal, por merecimento, levando-se em
conta em primeiro logar o tempo de estagio.

Entre estagiarios com igaal exercido ou
(quando não haja estagiarios), entre diplo-
mados, se preferirão 03 de melhores notas.

Art. 19. São professores adjuntos estagi-
anjos os normalistas, diplomados ou não,
maiores de 15 annos, que queiram praticar no
exeacicio do magisterio. Não percebem ven-
cimentos: como auxilio para conducção re-
cebem apenas 600$000 annuaes. A sua pre-
ferencia para o provimento dos cargas effe-
ctives, desde que sejam diplomados, é feita
rigorosamente pela maioria dos dias de tra-
balho, descontadas todas as. faltas, justificadas
ou não. A apuração se leva até o ultimo dia
do mez anterior áquelle em que a vag i °acor-
reu. A Directoria da Instrucção publicará
até o dia 5 de cada mez a ordem de colloca-
ção dos estagiarios.

a 1. 0 Os adjuntos estagiarios estão sujeitos
aos mesmos deveres e obrigações regulamen-
tares que incumbem aos effectivos.

a 2. 0 O tempo de exercicio dos estagiarios,
incluido noite os periodos de férias, caso te-
nham comparecido ás aulas no mez irnme-
diatamente anterior e immediatamente pos-
terior a -cilas, ser-lhes-ha contado, para a
jubilação, si vierem a ser nomeados adjuntos
ou professores, augmentado de uma quarta
parte.

Art. 20. Para ser adjunto de Za classe é
indispensavel ter mais de 15 annos de idade
e, pelo menos, attestado de exame final no
curso das escolas primarias. Os que possuam
maiores habilitações serão sempre preferi-
dos.

a 1. 0 Só se nomearão adjuntos de 22 classe
depois de provada a impossibilidade de obter,
para as escolas que necessitem, normalistas
ou diplomados. Para isso nenhuma nomea-

autorizado a subsidiar, mediante proposta do
director da Instrucção, pessoa idonea para o
ensino das crianças pobres da localidade.

a 1.0 O subsidio constará de 90$ para o en-
sino de 15 alumnos e 6$ por cada um que
passar desse numero, até o maximo de 150$
mensaes, e mais 50$ para casa e asseio da es-
cola.

a 2.° A municipalidade fornecerá os livros
adoptados para o ensino.

a 3. 0 O subsidio será concedido depois de pro-
veda a necessidade do ensino no logar, com
attestado do respectivo inspector escolar, e só
se fará effe,ctivo depois de estabelecida a es-
cola. .

§ 4.° Cessará a quota destinada a casa e
asseio; si a frequencia for apenas de 15
alumnos.

Art. 12. Quando a subvenção for concedida
a normalistas ou diplomadas, ser-lhes - ha abo-
nada uma somma de 400$ mensaes, além dos
demais moveis e fornecimentos escolares, me-
diante as seauintes condições:

a) obrigar-se-hão em tudo ás exigencias do
regimento interno e ao programo:ia das es-
colas suburbanas ;

L) perderão o auxilio, si, a partir do ter-
ceiro armo, não prepararem annualmente ao
menos 10 clo dos alumnos de frequencia mé-
dia, que não pôde ser inferior a 30.

1.° Desde que alguma normalista requeira
subvenção, provando a necessidadeade esta-
belecer ensino em qualquer Jogar, o di-
rector geral fará afiliar por 10 dias edital na
Escola Normal, publicando o numero de
exames da pretendente 0 o logar a que aspira.
Si nenhuma normalista, com numero maior
de exames, pretender essa subvenção, será
elle, concedida á requerente. Caso outra appa-
reça em melhores condições, terá a prefe-
rencia, devendo comprometter-sea Montar a
escola no Noz° improrogavel de 10 dias.

§2.0 Si a normalista subvencionada houver
preenchido, passados tres annos, a exigencia
de que trata a lettra b deste artigo, cabe-lhe
de direito o provimento da primeira cadeira
urbana que vagar. Contar-se-lhe-ha era)
como de serviço publico e accrescido de uma
quarta parte o tempo que houver servido
como subvencionada. Caso não seja ainda di-
plomada, terá a nomeação a titulo interino,
só devendo passar a effectiva si dentro do
prazo improrogavel de troe annos completar
o curso da Escola Normal.

a 3. 0 A normalista que, sendo adjunta effe-
ctiva, tiver, depois de troe annos, sido ex-
cluida da subvenção nos termos da lettra b
deste artigo, pódo voltar ao posto que °ocupa-
va, devendo ser dispensada a interina que a
substituia provisoriamente. Ao cabo, porém,
de cinco a,nnos esta substituição terá passado
a ser definitiva. Si, portanto, a adjunta sub-
vencionada perder depois daso o seu logar,
esperará que se abra vaga,

a 4.0 Estas subvenções só podem ser conce-
didas nos districtos suburbanos.

Art. 13. Para a execução do que dispoem
os tres ultimos artigos, a Directoria da In-
strucção organizará a lista dos actuaes sub-
vencionados e subsidiados, lista que pôde a
qualquer tempo ser revista. Ao passo que se
forem produzindo vagas alternativamente, a
primeira poderá ser concedida nostermos dos
aats. 10 e 11, a segunda e terceira, reunidas,
deverão sei-o nos termos do art. 12.

Art. 14. As escolas nocturnas, fundadas
na proximidade de fabricas, terão o mesmo
programnia das escolas suburbanas, levando
o ensino unicamente até o curso médio. Seus
professores terão os mesmos direitos e deveres
dos de escolas diurnas.

Art. 15. A Directoria da Instrucção pede
reunir em um só edificio varias escolas ou do
mesmo ou de diversos sexos, constituindo-as
em grupos escolares, sob a responsabilidade
do um director, que será nomeado por de-
creto.

a 1. 0 O regulamento expedido pela Dire-
ctoria da Instrucção, mediante approvação
prévia do Conselho Superior, estabelecerá os
deveres dos directores dos arupos, aos quaes
incumbirá fiscalização effectiva o a direcção
do trabalho dos professores que lhes ficarem
subordinados.

çao será- feita sem preceder publicação de
edital durante 15 dias. Esse edital será
affixado na Escola Normal.

§ .2.a Os adjuntos de 2' classe servem uni-
camente na escola suburbana determinada na
sua portaria de nomeação, como contracta-
dos, durante um anno, percebendo, a titulo
de gratificação pro labore, o mesmo que de
vencimentos percebem os adjuntos effectivos.
Em caso algum poderão ser transferidos de
uma para outra escola.

Art. 21. Para a regencia de cadeiras vagas,
terão preferencia os adjuntos effectivos di-
plomados, attendendo-se unicamente á clas-
sificação pelo numero e approvação dos exa-
mes.

Art. 22. Uma gratifidação addicional de
10 n/ os seus vencimentos será dada
ao professor urbano ou suburbano sempre
que, na média dos cinco ultimos annos, tiver
apresentado alumnos approvados a exame
final de sua escola, em numero não inferior
a 5 04 da frequencia média.

Art. 23. A gratificação addicional é des-
contada durante o tempo de serviços estra-
nhos ao magisterio ; acompanha, porém, a
jubilação.

Art. 24. O professor cathedratico pôde Mn
sua fainilia morar no predio da escola, si este
tiver accommodações bastantes, tião se sacri-
ficando a collocação das aulas que sempre
devem ficar nas melhores salas. Caso o edifi-
cio não tenha accommodações, o professor
receberá um subsidio para aluguel de casa, .
que será de 100$ para os urbanos e' de 60$
para os suburbanos.
. 1. 0 Na casa da escola, quando o profes-
sór não queira morar nella, não poderá oe-
del-a a quem- quer que seja ; si a cessão for
remunerada, o professor incorre nas penas do
art. 25.

a 2.° Por familia do professor entende-se
a de que tratam os aa 1 0, 20, 30 e 4° do art.27
do regulamento do montepio dos empregados
municipaes. O professor deve, sempre que
lhe for solicitado, fornecer a lista exacta de
todas as pessoas que com elle habitam.

a 3. 0 Quando deus professores da mesma
familia habitem em predio de uma escola, o
da outra não terá, em caso algum, direito a
subsidio para aluguel de casa.

TITULO II

Do magisterio normal e profissional

Art. 25. Os membros do corpo docente da
Escola Normal, Pedagogium e institutos Com-
mercial e proassionaes serão nomeados por
decreto, mediante concurso.

1.0 O Conselho Superior estabelecerá em
regulamento regras uniformes 'para os con-
cursos de todos os estabelesimentos.

a 2.° Os mestres e contramestres nos insti-
tutos profissionaes, que não se consideram
pessoal docente, ssrão nomeados por portaria,
pr. cedendo ptaposta do director.

Art. 26. Aos professores cabe :
1.°, comparecer nas aulas e dar as liçõee

nos dias e horas marcados, e, no caso de im-
pedimento, participa-l-o ao director com a
possivel antecedencia;

2.°, cumprir o programma, de ensino, o qual
deverá ser limitado a doutrina exclusivamente
util, sã e substancial, evitando, no mais alto
grão, ostenta ção apparatosa de conhecimentos;

3.0, seguir na exposição o methodo que for
mais cnducente á perfeit compréhensão da
materia, estabelecendo a mais logica gradação
no assumpto e usando sempre de linguagem
ao alcance dos alumnos e que esteja em rela-
ção com o gráo de adiantamento destes;

4.^, começar e concluir o ensino da cadeira
a seu cargo por uma série de lições tendentes
a ligar o assumpto ao das sciencias anterior
e suhsequente;

5.0, manter pontualmente um diario de

classe, no qual registrará, com inteira cla-
reza e precisão, onde começou e onde termi-
nou a lição do dia, considerando-se como falta
sempre que deixar de preencher esse (Laser;

6.0, interrogar e chamar á, lição os alum-
nos, quando o julgar conveniente, afim de
ajuizar do seu aproveitamento, e propor-lhes
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Art. 32. Aos membros do magisterio será
contado como tempo de serviço effectivo para
os effeitos da jubilação:

1. O tempo de serviço publico remunerado'
ou gratuito, effectivo. estagiario ou interino.
'11. O numero de faltas justificadas si não

excederem de 30 por armo.' Caso excedam,
descontar-se-hão todas.

III . O tempo de s aspensão j adicial, quando'
forem julgados innocentes.

§ 1.° A' jubilação póde ser concedida pelo
Prefeito eln - circurnstancias excepcionaes,
quando se trate de professor que tenha pres-
tado serviços relevantes ao magisterio e pre-
ceda parecer conforme de, ao menos, dons
terços dos membros que .compoem o Conselho
Superior de Instrucção.

§ 2.° Os que tiverem accumulado cargos
remunerados, quando por invalidez vierem a
jubilar-se, contarão igualmente accumulado
esse tempo de serviço. O mesmo não suste-
derá para accumulação de commissões gra-
tuitas, cujo tempo será contado ' por uma
quarta , parto.
- Art. 33. Aquelle que escrever compendio
ou apresentar trabalho julgado digno de
ser adoptado no ensino, a juizo do Con-
selho Superior, poderá receber corro premio,
ou a sua impressão á custa da municipali-
dade, ou, caso o trabalho seja considerado de
grande merito, um premio pecuniario.

Art. 34. Nos casos de infracção dos regu-
mentos em vigor, conforme a gravidade da
falta, os professores ficarão sujeitos as penas
seguintes :

'Admoestação : •

Reprehensão ;
-Suspensão com perda de vencimentos ;
Demissão.
Na applicação dessas penas, seguir-se-á°

sempre que for possivel, a ordem em que,
se acham estabelecidas.

Art. 35. A. pena de admoestação poderá'
ser imposta pelo professor aos adjuntos, araelos
inspectores escolares ao pessoal docente das'
escola§ primarias, pelo director da .Escola'
Normal, do Palagogium ou das escolas 'pra-
fissionaes ;aos respectivos professores, e pelo
director geral, a lodos os funccionarios de=
pendentes de sua Directoria. Della não se'
lavrará termo.

Art. 36. A pena de reprehensão poderá
ser imposta aos professores por portaria do
director geral, e na Escola Normal, Pala-
gógium e - institutos prolissionaes os direc-
tores a poderão impor aos funccionarios
desses estabelecimentos. Neste caso haverá'
recurso para o director geral.

Art. 37. A pena de suspensão com perda
de vencimentos, que terá lo a•

b

ar nos casos- de
reincideacia em falta que játenha merecido
reprehensão, nos de desobediencia ou desacato'
as leis e regulameneos em vigor e ás autori-
(lades escolares, poderá ser imposta ou pelo
Prefeito ou pelo director geral ; neste-ultimo
caso, precederá sempre parecer conforme do'
Conselho Superior.

todos os exercícios que possam desenvolver-
lhes a intelligencia e fortalecer os conheci-
mentos adquiridos;

7.0 , marcar, com 48 horas de antecedencia,'
pelo menos, . a materla ,das sabbatinas eacri-1
ptas, f habilitando os alu.nnos para este.ge-.
nero ,de prova;

-8.°, ,enapregar o maximo desvelo na edia.:
caçãodos alumnos;

apresentar trimensalmente ao.director,
em informação escripta,:as notas do aprovei,
tamento dos alumnos, podendo antes publical-,'
as- em aula, si julgar. conveniente;	 '-

10, comparecer aos .exames nos dias e horas
determinados, funcciona,ndo nos mesmos exa-
mes como presidente ou como arguente, con-
forme lhe competir;

..11, observar as hastrucções e recommenda--
ções do, director, no.topante á policia interna,
das aulas, e auxilial-o na manutenção da or.'
dem,e da disciplina interna" da escola;

I2,-satisfazer todas as requisições feitas pelo
director, ,appellando, si preciso for, para a.
Directoria Geral e Conselho Superior em ma,-
teria attinente ao ensino, quando julgue taes
requisições illegaes ,ou infundadas;

13, organizar dentro do prazo marcado o
programma de sua aula, para ser submettichi
á approvação e alterações do Conselho Supe-
rior.	 -"

:Art. 27. Para cada disciplina marcar-se-ha:
o, numero de lições qne durante.O anno deve'
dar e professor. Si, por interrupções ou faltas
d,e qualquer natureza, esse numero não tiver
sido. attingido, o professor continuará o seu,
curso • até completal-O. .0 mesmo succederá
Si, embora tendo dado o numero exacto . da
lições, não tiver terminado o,estudo da disci-'
plina. Caberá, então ao ConselhoSuperior, - á
vista, do diario ,.de classe, marcar o numero'
de lições complementares, tornando-se o bro-,'
temor passivel das penas dos arte. 23 a 24;
--Art, 28. , Uma gratificação addicional de'

10, 0/0 dos seus vencimentos será cOne;edida ao
professes. „sempre que "dentro,doseince ultinuk
anno$: o) não tenha icommettido numero'de
faltas justificadas superior,a 60;"b) tenha Ice-
cionado dentre, do prava normal todo o pro-'
gramnia da sua cadeira; c) não se tenha 'kir,'
nado passivel de nee.hürna pena.

Paragrapho unico. A.-gratificação
nal é descontada durante o temPo'de licenças
e de serviços estranhos ao magistério; acom-
panha, porém, a jubilação.

TITULO III

Disposições communs • ao mayisterio primario,
normal e profissional

Art. 29. O membro do magisterio, tanto
primario como dos outros estabelecimentos
municipaes, e os directores de grupos escola-
res rsó,seraomitalicios ao cabo de cinco annos'
deefectivo exercido, descontadas as licenças,
faltas justificadas ou não e serviços estranhos
ao professorado,

§ 1 ,° A vitaliciedade será apostillada no ti-1
tulo de nomeação pela , Directoria.Geral,. si
preceder parecer favoravel- do Conselho Su-
perior.Caso seja negada, o Conselho .declarará
vaga a :cadeira, ;para que seja immediata-
mente provida pelos meios legaes, não po-
dendo a, elle, concorrer o professor a quem se
negora.a vitaliciedade.

,§, 2.0,Bara decidir sobre a concessão da
taliciedade, o Conselho Superior levai.á em
conta :	 ,

a) a moralidade e assiduidade do professor;
b)a sua aptidão pedagogica, comprovada

pelos resultados colhidos do ensino;
- c) a sua obediencia aos programms e re-
gulamentos cru vigor.

§ 3.° Aquele que, já sendo vitalicio em
funcção anterior, não for considerado tal ao
passar para outra poderá volver á primeira,
esperando para isso que no seu quadro.se ve-
nha a abrir a primeira vaga.
. Art. 30. Os membros do magisterio, pro-
:vada sua invalidez, jubilar-se-hão ,com tantas
xeses 1/26 dos vencimentos quantos annos
fr,enham de effectivo exercicio.

Art.31. Supprímido pelo decreto 464, de:12
de novembro de 1897:.

•ser.,-4

Art. 41. Desde rine a Revista Pedagogica
volte ;x ser publicada, todos os membros do
magisterio municipal a assignarão, cobran-
do-se deites para tal fim, na respectiva folha
de pagamento, 1$ mensaes.

TITULO IV

Da formação de professores primarios

Art. 42. A Escala Normal, como estabele-
cimento profissional destinado, sobretudo, á
formação de professores primarlos, deva ob-
servar nos seus programmas a maior unifor-
midade de methodo com a instrucção pri-
maria. O Conselho Superior manterá rigoro-
samente essa uniformidade.

Art. 43. Os cursos da Escola Normal serão
diurno e nocturno, sendo este ultimo desti-
nado unicamente aos adjuntos : nelles se en-
sinarão as mesmas disciplinas. Os professores
da ambos serão absolutamente da mesma- ca-
tegoria. O professor de calligraphia é com-
mum aos dons cursos.

Art. 44. Paras, matricula da Escola Nor-
mal exigir-se-ha sempre certificado de exame
de escola primaria. Não haverá exame es-
pecial de-admissão.

Art. 45. As normalistas que tenham com-
pletado o seu curso - servirão ao menos seis
meses como adjuntas estagiarias. Ao cabo
desse tempo, ou, si assim o quiserem, no fim
do anno lectivo, farão o exame de pratica
escolar: só então ser-lhes-ha, conferido o di-
ploma de carso normal. O Conselho Superior
escolherá as escolas onde devem ser feitos
esses exames e regulamental-os-ha.

Art. 46. O programraa da Escola Normal
cornprehenderá as seguintes disciplinas

Portuguez e litteratura nacional ;
Francez;
Mathematicas ;
Geographia, cosmographia e chorographia

do Brazil ;
Pedagogia ;
Historia geral, da America e do Brasil
Historia natural e agronomia
logica e inatrucção moral e civica;
Physica e ehimica
Musica:
Desenho;
Calligraphia;
Gymnastica ;
Trabalhos manuaes ;
Trabalhos de agulha.
Paragrapho unico. Para o ensino destas

disciplinas haverá os seguintes professores
Um de portuguez;
Um de portuguez e litteratura nacional
Um de trances ;
Dons de mathematicas elementares ;
Um de geographia, cosrnographia e choro-

granhia do Brasil ;
Um de pedagogia;
Um ,de historia gerai, da America e do

Brasil;
Um de historia natural e noções de agro-

nomia;
Um de logica e instrucção moral e ci-

vica;
Mn de physica, e chimica.;
Um de musica;
Deus de desenho;
Um de calli grapla ia;
Um de gymnastica;
Um de trabalhos manuaes;
Um de trabalhos de agulha.
Art. 47. O curso será distribuido do se-

guinte modo:

Primeiro anno:
Portug ez 	
Francez 	
Arithmetica e algebra
Calligraphia 	
Gymnastica 	
Trabalhos de agulha 	
Trabalhos manuaes..
Musica 	

Art. 38. A pena de demissão será imposta
polo Prefeito nos casos de :

a) condemnação por crime infamante ;
b) offensas á moral ;
c) reincidencia em falta que tenha dado,

motivo a suspensão ;
(1) fraude nas declarações dos diarios de

classe, ou quaesquer outros documentos for-
necidos ás autoridades escolares ;

e) nos casos de que trata o ar t. 24.
Nas quatro ultimas hypotheses, a demissão

será precedida de parecer conforme do Con-'
solho Superior.

Art. 59. Aos membros do magisterio
nenhuma autoridade poderá abonar faltas.

Art. 40. O professor que abandonar sua
cadeira, sem pedido de licença ou justificação
de faltas por mais de 30 dias, será demittido
O mesmo succederá caso falte por mais de
60 dias, sem provar molestia ou razão de
força maior, a juizo do Conselho Superior, e
se mantenha arredado do exercicio, embora
tente justificar essas faltas por motivo não
i.ugaao Dasante.

g

3	 108

6	 216
3	 108
6	 216

(1)	 36
3	 103
6	 216
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Geometria e suas applicações; no-
ções summarissimas de trigono-
metria 	  	  6

Geographia e cosmographia (1° se-
mestre) 	  6

Geographia e eosmographia (2' se-
mestre) 	 	 	  (1)

Geographia do Brazil (2° semestre) (5)
Pedagogia 	  3
Desenho linear 	 4
Musica 	  2
Trabalhos de agulha 	  (1)
Trabalhos manuaeS 	  3

3d
Terceiro anuo:

Portuguez 	  3
Francez 	  	  3
Historia geral (1 0 semestre) 	  6
Historia geral (2° semestre) 	  (1)
Historia da America (2° semestre). (5)
Physica e chimica 	
Pedagogia 	
Desenho de ornato e figura
Trabalhos de agulha. 	
Trabalhos manuaes 	

6
3
6

(1)
3

30

216

103

18
90

108

12
36

108

108
108
103

18
90

216
108
216

36
108

Quarto anno:
Litteratura nacional 	
Historia nacional e noções de agro-

nomia 	
Historia do Brazil 	

	

Logica e instrucção moral e civica 	
Desenho de ornato e figura 	
Desenho cartographico 	

3 108

6 216
6 216
6 2)6
6 216
3	 108
- --

. 30

CAPITULO V

Do pessoal administrativo

TITULO I

Do director geral

Art. 55. O director geral da Instrucção
Publica é funecionario da immediata con-
fiança do Prefeito. Será nomeado por decreto.
O seu cargo só é accumulavel com funcções
do magisterio, que não prejudiquem a hora
normal do expediente.

Ao director-geral incumba:
1°, discutir, dirigir e fiscalizar os trabalhos

da repartição, exercendo todas as funcções
que por esta e outras leis foram confiadas á
Directoria da Instrucção

2°, a.ssignar todas as portarias por elle ex-
pedidas

3°, manter e fazer manter pelos meios
ao seu alcancej a observancia das leis e dos
regulamento0 em vigor ;

Dos directores do Pedagogium, Escola Normal
e institutos profissionaes

Art. 56. Aos directores das repartições
annexas incumbe:

1 0 , a inspecção geral do estabelecimento;
2°, corresponder-se com o • director geral,

que será o seu intermediario junto ao 'Pre-
feito;

3", rubricar todos os livros da eseriptu-
ração

4°, assignar os titules de habilitação
5°, autorizar as despezas de prompto paga-

mento ; •
6°, rubricar todos os documentos das des-

pezas feitas no estabelecimento e os attes-
tados de frequencia do pessoal

7°, contra,ctar e dispensar os serventes
8°, tomar quaesquer medidas de caracter

urgente, solicitando immedtata.mente a neces-
saria approvação da Directoria Geral ;

9", apresentar annualmente, até 1 de
Março, a Directoria Geral um relatório cir-

.

Reger

Segundo anno:
Portuguez 	
Francez 	

a) O ensino de portuguez nos deus primei-
ros anuas constara de exercicios- diarios de
invenção e composição; grammatica theo-
rica será apenas levada ' até a. lexieologia,
exclusão feita da etymologia.

-b) Nos tres primeiros ,annos os alumnos
frequentarão troa vezes por semana a aula
de trabalhos manuaes; as alumnas, duas ve-
zes a de trabalhos manuaes e uma a de tra-
balhos de agulha.

c) No terceiro anuo o exame de historiada
America será distincto do de historia geral; a
aula de francez sera dada neste idioma e du-
rante todo o exame respectivo é absoluta-
mente prohibido o uso da lingua portugueza.

Art..48. Os normalistas .que até o fim do
•corrente anuo não completarem o curso da
Escola . Normal, quer pelo regulamento de
1881, quer.pelos de 1890 e 1893, entrarão no
regimen do programraa por este regulamento
decretado.

A partir do anuo proximo,não se admittirá
matricula alguma do sexo masculino.

Art. 49. G ensino será obrigatorio, sujeito
a pontos. O alurnno que faltar mais de 40
dias a qualquer aula durante o anuo só po-
derá fazer exame na época de exames que
se abrir a 10 de fevereiro do anno seguinte.

Art. 50. Todas as mais disposições não
contidas neste regulamento e .relativas á.
Escola Normal serão decretadas em regula-
mento especial.

CAPITULO IV

Do Conselho Superior de Instrucção

Art.51. O Conselho Superior de Instrucção
compõe-se do director e um professor de cada
estabelecimento de ensino, de deus profes-
sores primarios e mais tres membros livres.
O conselho é sempre presidido pelo director
geral, a quem cabe designar os professores e
os membros livres que nelle devem tomar
parte. Essas designações são válidas por um
anuo.

Ar. 52. Ao Conselho Superior incumbe:
al11 0,,cooperar com o director.geral na fisca-

zaçã,o erigorosa inspecção das eicolas;
2e, discutir e propôr as reformas e melho-

ramentos do ensino;

.„
3°, organizar as instrucções pelas quaes se

farão os concursos para o inagisterio de todos
os estabelecimentos dependentes da Directoria
Geral; nomear uma commissão de seu seio
para assistir a cites e resolver sobre a sutil-
ciencia das provas e a classificação dos can-
didatos; •

4°) resolver a concessão das gratificaçõe
ddicionaes ;

5° propor a jubilação do.' s professores, de
que tratam os arts. 22 e 28, resolvendo sobre
as vantagens que por lei lhes competem;

6°, dar ou negar permissão para continuar
no magisterio ao professor que tiver comple-
tado 25 annos de serviço

7°, applicar as penas de suspensão e de-
missão, a que se referem os arts. •37 e ,38
desta lei

8°, organizar definitivamente os program-
mas de ensino normal e profissional, hssim
como as inatrucções para exames ;

9°, discutir e informar sobre a adopção de
todo o material 'escolar, e approvar ou man-
dar compor livros e eauaesquer trabalhos
adequados ao ensino das escolas municipaes ;
, 10, propor o valor dos premies que podem

ser conferidos aos autores de trabalhos ado-
ptados oficialmente no ensino, quando esses
trabalhos se distinguirem por grande mere-
cimento e demonstrada utilidade' ;

11 ,informar sobre as permutas das cadeiras
e jubilação dos professores e lentes,guardadas
as prescripções da lei.

Paragrapho unico. A assistencia ás sessões
do Conselho é obrigatoria, sendo privado do
cargo o membro que faltar a ti-es sessões con-
secutivas, sem causa justificada.

Nos casos de impedimento justificado por
mais de um mez, o director designará quem
deva substituir o membro do Conselho que
faltar.

Art. 53. Desde que o Conselho tome conhe-
cimento de que um professor de qualquer
disciplina não procede regularment e aos
exames dos seus alumnos, já por excesso de
benevolencia„ já por excesso de rigor, pode, a
requisição do director geral, nomear uma
commissão examinadora, da qual seja ex-
Cluido esse professor, que fica sujeito ás penas
da lei. -• •	 -

Paragrapho nulo°. Nenhum professor in-
digitado para essa commissão pode escusar-se
de tomar parte ,nelia, sob pena de suspensão.

Art. 54. O Conselho Superior pode ser con-
sultado sobre todas as questões que se pren-
dam, quer á administração, quer ás funcções
pédagogicas dos varies estabelecimentos de
ensino e da propria Directoria da Instrucção.
Si com o seu parecer concordar a autoridade
eonsultante, a doutrina nelle contida firmará
aresto, e, publicada, considerar-se-ha incor-
porada aos regulamentos em vigor.

Paragrapho unico. As consultas feitas ao
Cooselho Superior e por .elle decididas em
arestos, quando com sua opinião esttv rena de
accordo as autoridade competentes, limitar-se-
unicamente á interpretação de textos legaes ja
decretados, não lhe sendo licito crear materia
nova no existente nas leis e regulamentos em
execução.

'4°, prOpor, por si ou em nome do Conse-
lho, as providencias e reformas, que julgar
conVenientes ao bem da -iriStrueçao publica
municipal;
-• 5 , , inspeccionar, por si ou por intermedio

dos funecionarios que para isso Commisaionar,
os estabelecimentos de ensino Municipal ora
existentes e os geie se vierem á erear no Distri-
ct° Federal, expedin:lo para tal fim as notes-
salgas inst rucções;

• 6°, presidir aos concursos feitos para pro-
vimento dos loga,res do inagiaterio nos esta-
belecimentos que se acham sob sua jurisdie-
ção, o nomear os respectivos examinadores.
O director terá nestes concursos voto de
qualidade, e sobre elles interporá, sempre o
seu parecer nas propostas apresentadas ao •

Prefeito Municipal;
7reconvocar ou presidir o Conselho Superior

de Instrucção, dirigir-lhe os trabalhos, tendo
nas suas decisões Voto de qualidade, ' designar
relator para exame iloa negocies que lhe são
affectos, e representar o mesmo Conselho nas
suas relações com as autoridades superiores ;

8, autorizar a abertura de estabelecimentos
particulares -de instrucção primaria e :profis-
sional, desde que estejam satisfeitos os
requisitos da; lei;

9 ,, providenciar do prompto sobre a sub-
stituição dos professores impedidos e distribuir
pelas escolas os adjuntos, conforme as ex-
igencias do serviço ;

10, assignar os contractos lavrados . na
sua repartição;

11,assignar as folhas dos vencimentos do
pessoal e as de pagamento da consignação,
dos alugueis de casa, rubricar as contas da
repartição, (iniciar directamente á Directoria
da Fazenda, estabelecendo o quantunt das
Sommas para despezas de prompto pagamento
que devem ser entregues aos funecionaries
delias encarregadas;

12, informar, com auxilio dos empregados
de sua repartição, todos os papeis que tenham
de ser sujeitos á decisão da Prefeitura, e
fornecer-lhe todos os dados e esclarecimentos
por ella exigidss sobre os serviços a cargo
da Directoria;

13, apresentar annualmente ao Prefeito
um relatorio circunstanciado dos trabalhos
da repartição, com as observações que julgar
convenientes, e 'bem assim organizar o re-
spectivo orçamento annual que tem de servir

• de base á proposta da Prefeitura;
14, resolver a fixação e mudança das

escolas, contractando o aluguel das respe-
ctivas casas;

15, dar posse a todos os funccionarios
dependentes da Directoria;

16,julgar e punir as infracções discipli-
nares que forem de sua alçada;

17, preparar os regulamentos e instrucções,
para execução das leis o boa ordem dos
serviços a seu cargo.

Paragrapho unico. O director geral terá
direito a meio ((indigno • de conducção para
fiscalização das escolas; essa despeza • será
feita por couta da verba - Expediente das
escolas.

TITULO II .
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Directoria Geral

1 Director-geral.
1 Secretario-geral.
2 Chefes de secção.
2 Primeiros officiaes.
4 Segundos officiaes.
6 Amanuenses.
1 Archivista.
1 Almoxarife.
1 Fiel do almoxarife.
1 Porteiro.
4 Continues.

Bibliotheca (secç do annexa)

Chefe de secção.
Primeiro official.
Segundo offlcial.
Amanuenses.
Continues.

Escola Normal

Director.
Secretario (1 0 oficial).
Segundo (aliciai.

1
1
1
4
3

1
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Paragrapho unico. O funccionario que
accumular serviço diurno e nocturno terá
por este uma gratificação igual á do cargo
que occupar.

Art. 72. As licenças dos funccionaries do-
centes ou administrativos serão reguladas
pela lei n. 6, de 16 de janeiro de 1894.

Art. 73. Os funccionarios administratia os
estão sujeitos ás penas de

Admoestação
1teprehensão ;
Suspensão
Demissão.
§ 1. 0 A de admoestação será imposta pelo

director da repartição em que servir o func-
cionario ou pelo secretario geral na Dire-
ctoria.

§ 2. 0 A de reprehensã,o será imposta por
portaria do director geral, lançada nos assen-
tamentos do funceionario.

§ 3. 0 A de sueipensão será imposta,- ou
quando o funceionario já tenha sido repre-
hendido, ou quando a gravidade da falta for
maior, por portaria do director geral, igual-
mente lançada nos assentamentos.

§ 4.° A. de demissão será imposta pelo
Prefeito, precedendo, para os funccionarios
vitalicios, processo administrativo perante o
Conselho Superior de Instrucção.

Art. 74. O furiceknario que for sujeito a
processo judicial será suspenso com perda do
vencimento, desde a pronuncia até o julga-
mento. Feito este, si for absolvido, ser-lhe-hão
restituidos os vencimentos ; si for condem-
nado, poderá ser demittido, conforme a gra-
vidade da falta.

1 . Art. 75. A demissão será ainda imposta,
! por abandono de emprego, ao funccionario
que faltar 30 dias consecutivos sem licença
ou justificação de faltas por motivo reconhe-
cido justo.

, Art. 70. A parte de doente dada pelo func-
cionario será sempre acompanhada de attes-
tação medico e pérmittirá justificação de
faltas até o maximo de quinze.

Art. 77. O abono é a annullação da falta e
só poderá ser concedido pelo director geral
ou pelos directores das repartições annexas

1 até o maximo de tres em cada mez.
1 Art. 78. A justificação importa na perda

apenas da gratificação e só deverá ser conce-
dida pelos directores á vista de attestado me-
dico ou justificativa equivalente.

1 Paragrapho unico. O vencimento integral
;do funccionario interino é considerado grati-

ficação, tenha sido justificada ou não a falta.
1 Art. 79. As licenças aos funccionarios in-

terinos só serão concedidas sem vencimentos,
mesmo quando julgados -doentes em inspe-
cção de sande.

! Art. 80. O Preféito póde conceder aposen-
tadoria em condições excepionaes aos empre-
gados da Directoria, desde que elles tenham
serviços rele,vantissimos e com isso concorde
uma maioria de, ao menos, deus terços dos
membros do Conselho Superior.

Art. 81. O pessoal administrativo da Ins-
trucção Publica será o seguinte

-
cumstanciado dos trabalhos do anno ante-
rior;

10, conhecer dos factos e delictos prati-
cados pelos alumnos ou pelo pessoal e punil-os
ou propor á Directoria Geral sua punição, si
escapar ás suas attribuições

11,propor as reformas e melhoramentos
que julgar necessarios

12,prestar as informações que lhes forem
exigidas pela Directoria Geral.

TITULO III

Do secretario geral, -chefes de secçdo, officiaes
e mais pessoal

Art. 57. O pessoal administrativo das re-
partições annexas constituirá, com o da Di-
rectoria Geral, um só corpo, amovivel por
simples portaria.

Art. 58. Esse pessoal será o de que trata o
art. 81.

Art. 59. Os directores das repartições an-
nexos são funceionarios de confiança, no-
meados pelo Prefeito, por proposta do director
geral.

Art. 60. Os amanuenses serão} nomeados
por concurso, que constará de:

Exercido de c...mposição em portuguez,
geographia e historia geral e em especial da
America e do Pra zil, orthographia e estylo
de actos officiaes

Arithmetica até regra de tres inclusive ;
`a, Leitura e composição de francez.

Paragrapho muco: Os concursos só serão
validos até o provimento da vaga ou vagas
para que tenham sido annunciados: a elles
poderão. concorrer candidatos do sexo femi-
niuo.

Art. 61. Os officiaés serão nomeados por
decreto do Prefeito, sob proposta do director
geral, por promoção da classe anterior, atten-
dendo-se successivamente ao merecimento
em duas vagas e á antiguidade de classe em
uma.

Art. 62. A promoção de classe do secre-
tario geral e chefes de secção será sempre
feita por merecimento. Os demais funccio-
narioa são de livre nomeação do Prefeito, por
proposta do director geral.

Art. 63. Os empregados que contarem mais
de quatro annos de elfectiv,, exercido só serão
demissiveis, como todos os Outros de que trata
o art. 10 da lei de 7 de agosto de 1893, e o
art. Ida lei n. '131, de 2 de outubro de 1897,
em driude dg sentença do Poder Judiciario.

Art. F.54, As attribuições desse pessoal se-
rão àfinidas em regulamento da Directoria
Geral e de cada uma das repartições annexas.

Art. 65. Aos funccionarios administrativosp Prefeito concederá aposentadoria por in-
validez provada em inspecção de saude, si ti-
verem mais de 10 annosje serviço publico,
remunerado ou não.

Art. 66. Ao funccionario que tiver mais
de 10 e menos de 50 annos d.e serviço com-
pete aposentadoria com ordenado propor-
cional ao tempo que tiver, na razão de 1/30
parte por armo.

Art. 67. Ao que tiver 30 annos de serviço
compete aposentadoria com o ordenado por
inteiro, e ao que tiver mais de 30 compete
a aposentadoria com o ordenado e mais 5 0/„
dos vencimentos por anuo que exceder
áquelle tempo.

Art. 68. A aposentadoria é dada com as
vantagens do cargo que o funccionario esteja
exercendo ha deus annos. O ,que não tiver
esse tempo de serviço só poderá ser aposen-
tado com as vantagens do cargo anterior.

Paragrapho unico. Os vencimentos aceres-
eidos em tabellas novas só poderão vigorar
para aposentadoria decorridos deus autuas de
sua decretação.

Art. 69. Para os éffeitos da aposentadoria,
não se considera tempo de serviço a somma
de licenças e faltas, justificadas ou não, que
exceda, na media, de um mez por acne.

Art. 70. O funccionario administrativo
que trabalhar cumulativamente em serviço
diurno e nocturno contará este ultimo pela
metade, para os effeitos da aposentadoria.

Art. 71. Os vencimentos do pessoal admi-
nistrativo serão os estatuidos na tabella an-
nexo sob n. 1.

1 porteiro.
1 Preparador.
5 Inspectores de alumnos.
2 Continues.

Instituto Profissional

1 Director.
1 Vice-director (1° oficial).
1 Segundo official.
1 Almoxarife.
1 Fiel do almoxarife.
1 Medico.
1 Dentista.

15 Inspectores de alumnos.
1 Perteiro.

Instituto Commercial

1 Director.
1 Secretario (1° ()tildai).
1 Segundo cendal.
1 Preparador.
1 Porteiro.
1 Continuo.
2 Inspectores de alumnos.

Pedagogiurn

1 Director.
1 Chefe de secção.
1 Primeiro official.
1 Segundo officio'.
2 Amanuenses.
1 Conservador.
1 Porteiro.
2 Continues.

TITULO IV

Da inspecçdo do ensino

Art. 82. Ao passo que forem °ocorrendo
vagas dos actuaes inspectores escolares, uma
vez providos nellas, si assim entender o Pre-
feito os actuaes funcoionarios interinos, só se-
rás° commissionados pelo director geral para
esses cargos professores, ou dos em exercicio
ou dos jubilados Nas duas hypotheses, perce-
berdo a mais, além do ordenado de exercido ou
dos vencimentos de inactividade, uma grati-
ficaçao de 3:004000. Cada vaga dos actuaes
serd entdo preenchUa com dous professores,
sem, portanto, o menor augmento de despesa.

§ 1.° Será dividida a zona do District° Fe-
deral em districtos 'perfeitamente delimi-
tados.

§ 2. 0 O inspector escolar não poderá ae-
cumular outro emprego putlico, federal ou
municipal, cabendo-lhe o rigoroso dever de
applicar em visitas ás escolas ou em serviço
deltas todas as horas do expediente escolar.

§ 3.° O director geral designará os dis-
trictos onde devem servir os inspectores, po-
dendo a qualquer tempo alterar essa distri-
buição, como melhor convenha ao ensino.

Art. 83. Aos inspectores escolares in-
cumbe, de modo geral, cumprir as instrua-
ções da Directoria e principalmente

1 0, visitar frequente o minuciosamente
os estabelecimentos de ensino primario de sua
circumscripção, inspeccionando tudo que re-
speita ao material e aos methodos de ensino
e ás condições de conservação e hygiene dos
predios escolares

20, cumprir e fazer cumprir fielmente o
regimento interno das escolas ;

30 , aconselhar e estimular, por todos os
meios ao seu alcance, a frequencia das crian-
ças de seu districto aos estabelecimentos de
educação

40, organizar a estatistiea da população
escolarde seu districto

5^, promover a adopção e generalização dos
melhores methodos de educação physica, in-
tellectual e moral, respeitados os program-
mas offIciaes

, 6, lavrar nos livros competentes os termos
de visita

70, corresponder-se com a Directoria Geral
e reclamar della as medidas que entenderem
conducentes ao bom regimen das escolas ;

8°, dirigir á Directoria um relatorio an-
nual,em que dêem conta raiII11CiCraa da inspe-
cção feita no districto, com as observações
que julgarem nezessarias
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cionaes, de que já se achem de posse ou a
que já tenham feito direito até a data da
promulgação deste regulamento (art. 20).

Art. 95. Quando o Prefeito entender con-
veniente, designará um ou mais professores
dos diversos estabelecimentos de instrucção
que lhe forem sujeitos, afim de irem, isola-
damente ou em commissão, aos Estados da
America ou á Europa examinar os vrogressos
do ensino ou aperfeiçoar suas habilitações.

Art.96.Liquidado cada exercicá financeiro,
as sobras de todas as verbas destinadas á
instrucção podem ser applicadas é. construcção
de predios escolares ou ao que dispõe o
artigo antecedente.

Art. 97. O augmento votado pelo Conselho
Municipal para o vencimento dos adjuntos
desde a data da presente lei, só s3 tornará
effectivo depois que o mesmo Conselho tiver
votado os meios sufflcientes para essa des-
peza.

Art. g8. ó actual director da Bibliotheca
Municipal fica considerado addido.

Art. 99. Ficam desde já credos uru insti-
tuto profissional (semi-internato) para me-
ninos, outro para meninas e quinze escolas
nocturnas. O Prefeito expedirá ora tempo op-
portuno o respectivo regulamento para
aquelles estabelecimentos, abeindo,tanto para
elles corno pira escolas, o credito,de que trata
a lettra o do art. 1 0 da lei n. 377, de 23
de março de 1897.

Paragrapho 'unido. Para immediata creação
dos institutos profissionaes, fica o Prefeito auto •
rizado a supprimir quaesquer verbas do pessoal
e material da Directoria da Instrucção, appli-
cando-as aos novos estabelecimentos. As verbas
serão eliminadas de accordo com a proposta
apresentada para o anno proximo, sem o menor
aug mento de despesa. Entre as verbas suppri-
midas, figurarão as subvenções á Escola Nor-
mal Livre e ao Lyceu do Engenho Velho.

90, ter em dia e perfeita ordem o archiVo
da sua inspecção escolar ;

10, admoestar os professores pelas suas
faltas .

Art. 84. E' licito ao director commissio-
nar empregados de sua secretaria e profes-
sores, tanto primados como de outros insti-
tales de ensino, para auxiliarem a inspec-
ção das escolas, com as mesmas attribuições
dos inspectores escolares effectivos.

Paragrapho unico. Aos empregados e pro-
fessores incumbidos desse serviço dar se-ha
mais apenas a gratificação de 50$ mensaes,
para c,onducção, paga pela verba — Even-
tuaes.

CAPITULO VI

Das conferencias psdagogioas

Art. 85. Haverá annualMente um con-
gresso pedagogico municipal, onde serão dis-
cutidas theses de ensino primario o profis-
sional previamente formuladas pelo Con-
selho Superior. Picam instituidos os premies
de 3000$ e 1:000$ para os dons melhores
trabalhos que forem julgados merecedores
dessa distincção.

Art. 86. A Directoria da Instrucção etpe-
dirá regulamento para esses congressos, dos
quaes o primeiro só terá legar quando o Con-
selho Municipal destinar verba para os
seus premios.

Art. 87. A Directoria da Instrucçáo pôde
Instituir pequenas conferencias pedagogicas
independentes de premios pecuniarios. Para
ellas expedirá o necessario regulamento.

CAPITULO VII

Disposições geaaes e transitorias

Art. 88. A Directoria da Instrucção fará
publicar edital para o concurso de que
trata o art. 1 0, lettra D, da lei n. 3a7, de
23 de março de 1897, mantendo aberta a
inscripção durante 30 dias.

Paragrapho unico. Si as nomeadas não
forem ainda diplomadas, terão de comp:e-
tar o curso dentro do prazo maximo, impro-
rogavel, de quatro annos.

Art. 89. Ficam extinctas as escolas do 2°
grao.Os seus alumnos passarão para a Escola
Normal, de accordo com o seu grão de apro
reitamento. Os professores poderão ser apro-
veitados para as divisões de turmas e cur-
sos nocturnos da Escola Normal, para a
direcção de grupos escolares, para o magis-
terá, do. Pe I agogiutn , para a inspecção escolar
e Para as vagas que se forem dando ou a
crearem-se no Instituto Commercial e nos
profissionaes.

Art. 90. Todos os professores de escolas de
20 gráo o addidos, aproveitados quer no
quadro ou no curso da Escola Normal, ou de
outros estabelecimentos, continuarão a per-
ceber os vencimentos que tinham, até que o
Conselho Municipal resolva o que for de
justiça. .

Art. 91. Supprimido pelo
de 12 de novembro de 1897.

Art. 92. Até' o maximo de 90 dias depois
promulgação dessa lei, devem todos os func-
cionarios e professores dependentes da Di-
rectoria da Instrucção apressntar perante
ella documentos que comprovem todo o seu
tempo de serviço. Esses documentos serão
registrados em livros especiaes, nos quaes se
escripturará a fé de officio de todos os func-
cionarios e professores.

Art. 93. Os professores já vitalicios em
quaesquer cadeiras, transferidos para outras,
por força desse regulamento, ficam nellas
desde já igualmente vitalicios. Não poderão
ser mais tarde mudados de estabelecimento
ou incumbidos do ensino de disciplina diversa
senão por sua vontade. Caso as cadeiras se
extingam, considerar-se-hão com todos os
vencimentos addidos.

Art. 94. Nos termos do art.20 da lei n.377,
de 23 de março de 1897,. são direitos adqui-
ridos pelos professores e adjuntos, sujeitos
até aqui ao regimen da lei de 9 de maio
de 1893, a vitaliciedade o inamovibilidade
(arts. 18, 19 e 26) e as gratificações addic-

Novembro-1891 Z5000

Art. 106. Supprimiclo pelo decreto n. ' 464,
de 12 de novembro de 1897.

Art. 107. Os actu'aes empregados da Dire-
ctoria da Instrucção, tanto administrativos,
corno os professores do snagisierio normal e
profissional e os nomeados em virtude do
art. 88, serão desde jã considerados vitalicios-
só podendo ser demittidos por força de sen,
tença do Poder Judiciaria; com taes garantias,
o Prefeito preencherá as vagas ora existentes
no quadro administrativo, provendo as do
magisterio prirnario já occorridas ou que oc-
correrem atd o fim do animo actual, com as
normalistas já diplomadas, por ordem de me-
recimento revelado pelo numero e approvaçÕes
de exames na Escola Normal.

g 1.0 st o poder competente vier a reconhe-
cer;como direito adquirido dos que já esta-
vam diplomados pelo regulamento de 1881 a
faculdade de serem nomeados indepeiVente-
mente de concurso, será revogada a primeira
parte do art. 17, voltando a vigorar o disposto
no regulamento de 9 de maio de 1893, tanto
para enes como pera todos os que se formem
aos actuaes alumnos da Esco l a Normal ; cada
vaga que occorrer será preenchida com o
diplomado que tiver. nessa °ocasião maior
numero de pontos.

a 2.° Os professores que tive-em completado
durante o antio lectivo corrente o tempo de
exercicio preciso para obterem gratincações
addiciona.es, de accordo com a lei de 9 do
maio de 1893, terão direito a alias.

Art. 108. Os alurnnos do primeiro anuo das
escolas do 2° grão qae não puderem pastar
para a Escola Normal por não terem o di-
ploma do 1° gráo, ne.i approvação no exame
que este regulamento institue, completarão
os seus estmlos no curso complementar das
escolas lo 1 0 grão, ea.bora tenham excedido
o limite de idade.

Art. 109. Fica desde já aberto, para ex-
ecução das disposições deste regulamento e
mais reformas autorizadas pela lei n. 377, de
23 de março de 1897, o credito extraordinario
de 212:925$000.

O Prefeito, fazendo o estorno das verbas
supprimidas distribuirá, de accordo com as
novas disposições, a somam ern globo das
antigas verbas e do novo credito.

Art. 110. Revogam-se as disposições em
contrario.

District° Federal, 9 de abril de 1897, 9° da
Republica. —Dr . Francisco Fareuim Werneck
de Almeida.

SEÇÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal Federal
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decreto n, 464,

Art. 100. Sempre que, por decisão do Con-
gresso Nacional, algum estabelecimento de
ensino passar do Governo da União para o do
Districto Federal, o Prefeito terá o direito de
regulamental-o, não augmentando, porém, a
verba em globo que no ultimo anno de ex-
ercicio tenha sido destinada por aquelle.

Art. 101. Os adjuntos. que tiverem servido
interinamente em escolas suburbanas até o
termo do ultimo anno lectivo, passarão a
effectivos. O seu titulo de nomeação que, em
vistude da lettra b da lei n. 377, de 23 de
março de 1897, será especial, impor-lhes-ha
obrigação de trabalharem unicamente em
escolas suburbanas, não podendo em hypo-
these alguma ser transferidos para as escolas
urbanas. Naquellas, porém, terão exercido
onde convier ao serviço, transferidos, como
os outros adjuntos, por simples portaria do
director geral.

Art. 102. Como portarias entende-se sem-
pre neste regulamento actos firmados pelo Presidencia do Sr. ministro Aquino e Castro
director geral, em nome do Prefeito ; como
decretos, todos os que tenham a sua as-	 A's 10 1/2 horas da manhã abriu-se a
signatura.	 i sessão, achando-se presentes os Srs. ministros

Paragraphounico. Todos os requerimentos, barão de Pereira Franco, Piza e Almeida,
petições, representações ou recursos, mesmo Macedo Soares, Pindahiba de Mattos, Bar-
que por força de qualquer regulamento nardino Ferreira, Herminio do Espirito-Santo,
tenham de ser despachados, já pelo director Arrescico Lobo, Lucio de Mendonça, RI-
geral,já pelo Conselho Superior, gir-se-hão beiro de Almeida, João Barbalho, João Pedro,
no seu contexto ao Prefeito Municipal, unica Manoel Murtinho, André Cavalconti e Au- -
autoridade administrativa, em nome da qual gasto Olyntho.
todas as outras funccionarn.	 Foi lida e approvada a acta da sessão ante-

Art. 103. Ao promulgar-se esta lei, far- rior e despachado todo o expediente sobre a
se-hão novas nomeações de inspectores esco- mesa.
lares e membros do Conselho Superior. 	 JULGAMENTOS;

Art. 104. Os alumnos das escolas do 2° grão
que já estavam no 2° e 30 annos do curso, ou	 Habeas-corpus

que teem diploma de approvação nas escolas
do 1 0 grão, terão direito a matricula imme-

N. 1.021—Bahia—Relator, o Sr. Augusto

diata na Escola Normal. O mesmo succederá
Olyntho ; pacientes José Marques da Silva e
outros.—Foi adiada o julgamento para a ses-

aos que apresentem certidão de estudos equi- são de 1 de dezembro procura° futuro,si antes
valentes prestados em escolas federaes. 	 não honverem chegado os esclarecimentos ex-

matricular se, instituir-se-ha um exame
Para os que estavam no 1° anno e queiram igidos dos juizes locees da Bahia e ainda não

especial de admissão, composto exclusiva-
apresentados ao Tribunal, unanimemente.

mente de duas provas escriptas, abrangendo 	
N. 1.038 — Capital Federal—Relator, o

Sr. Bernardino Ferreira; paciente Manoel
todas as materias do curso do 1° gráo.

Art. 105. Os alumnos nas condições de en-
Antonio Guimarães. —Não se tomou conhe-

trarem para a Escola Normal, por força do cimento da petição por ser originaria, e
artigo anterior, poderão igualmente matei-

tratar-se de crime commum, fóra das ene-

cular-se no Instituto Commercial.	
peões legaes, unanimemente.
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Côrte de Appellação

SESSÃO EM 18 DE NOVEMBRO DE 1897
DISTRIBUIÇÃO

Aggravos de petiço

N. 415 —Aggravante, Turtuliano elos San s
tos; aggravado, Antonio José Ferreira.--4)is-
tribuido ao Sr. desembargador Lima Santos.

N. 422 —Aggravantes, Seraphim Clave .&
Comp.; aggravados, Alfredo Faria & Comp.,
representado por Alfredo Gomes da.Silva.—
Distribuido ao Sr. desembargador Gs de Car-
valho.

N. 423—Aggravante. D.Maria José de Car-
valho, viuva e inventariante de José Vieira
de Carvalho ; aggravado, Salustiano José
Moateiro de Barros, inventariante dotivo
Joaquim Vieira de Carvalho. :—Distribuido ao
Sr. desembargador S. Pitanga.

N. 424—a ggravante, Antonio Pereira de
-Moraes Juno; aggravados, Rodrigues Costa
& Comp. —Distribuido ao Sr. desembargador
F. Pinheiro.

N.428— ggravante, José Apollinario de
AzeVedo,como tutor das filhas e inveritariante
da finada D. Joaquina Thereza de Jesus ;
aggravado, Luiz Marques Carvalho de Oli-
veira.—Distribuido ao *Sr .deseinbargaálor G.
Cintra.

N. 429—Aggravante, E 'nardo Ramos ; ag-
gravado, J. M. Ferreira. 	 Distribuido
Sr. desembargador Lista Santos.

N. 430—aggravantes, Lula. Ribeiro & Ir-
mão ; aggravado, D. Mariana Fernandes de
Castro,' hoje substituisla por Gabriel José Rau-
nier .—Distribnido ao Sr. desembargador Pi-
tanga.

N.431—Aggravantes, Augusto Carvalho &
Comp. ; sggravados, F. de Carvalho & Comp
—Distribuido ao Sr. ^desembargador F. Pi-
nheiro.

N. 432—Aggravante, 'José Gnimarães Vei-
ga ; aggravados, Francisco de Paula Santos
Gouvèa e José de Souza Carvalho Brandão.—
Distribuido ao Sr. desembargador G. de Car-
valho.

COM DIA

Revisões crimes
Ns. 1 19, 189 e 267—Relator, o Sr. -Macedo

Soares.
Appellaçgo commeroial

N. 298—Relator, o Sr. Macedo Soares.

Lenvantou-se a sessão ás 3 1/2 horas da
tarde.-0 secretario, Jogo Pedreira do routto
Ferraz.

Conflicto de jurisdicçãe
•N. 69—Capital federal —Relator, o. Sr . :Ri-

beiro de Almeiia; revisores, os Srs. João
Barbalho e Manoel Murtinho ; suscitado ,por
Francisco Pedro Nogueira. entre o juiz da
Carnara Civil do Tribunal Civil e Criminal e
o juiz - de direito da comarca de Juiz de Fera,
—JUlgou-se prejudicado o conflicto, em vista
da resposta do juiz da Camara Civil do Tribu-
nal Civil e Criminal, reconhecendo a compe-
tenda do juiz de d reto da comarca de Juiz
de Fera, em Minas, para conhecer da ques-
tão, -unanimemente. Impedido o Sr. Augusto
Olyntho.

Appellaçã'o crime
N. 20-Capital Fed eral—Relator, o Sr. Ma-

noel Murtinho ; revisores, os Srs André Ca-
valcanti e Augusto ; appellante,'")
procurador seccional (lesta Capital; appellado;
Joaquim Moreira Arantes.—Conhecendo-se
da appellação interposta pelo procurador
seccional, deu-se provimento para an -asilar o
julgamento pela irregularidade dos quesitos,
e mandar, que seja a causa submettida a novo
jury, unanimemente.

Appellaçgo cornmercial
N. 306—Capital Federal—Relator, o Sr.

André Cavalcanti ; revisores,os Srs. Augusto
Olyntho e B. de Pereira Franco ; appellante,
Th,e Apollinaris Company; Limited; appsl-
lados, Lopes Vianna & Comp.—Coaverteu-se
o julgamento em diligenc,a para o fim de
satisfazer- se a requisição do procurador geral
da Republica, quanto á exhibição de do-
cumentos que devem ser juntos aos autos,
unanimemente.

Recurso eleitoral
N. 25—Ceará—Relator, o Sr. Bernardino

Ferreira ; recorrente, Henrique Gurgel do
Amaral Valente ; recorrida, a Junta Eleitoral
da Fortaleza, DO Estado do Ceará .—Negou-se
provimento ao recurso. O Sr. Lucio de Men-
donça não tomou delle conhecimento, mas
eesde que o Tribuaal conhece, nega tambem
provimento, unanimemente.

Não votou'o Sr. alueis' Sores psr não se
achar presente.

Revisões crimes
N. 60—Rio Grande do Sul—Relator, o Sr.

Pindahiba de Mattos ; revisores, os Srs. Ser,
nardino Ferreira . e II. do Espirito Santo ;
peticionario, nuzebio de Moraes.—Foi refor-
mada a sentença julgando-se nullo o pro-
cesso da pronuncia em deante, votando o Sr.
Macedo Soares no mesmo sentido, porém pas-
sando-se desde já ordem de soltura em favor
do peticionario, e o Sr. Americo Lobo pela
imposição da pena em gréo médio; os Srs;
Bernardino ' Ferreira, H. do Espirito Santo,
Augusto Olyntho, Manoel Murtinho e barão
de Pereira ' Franco votara- 1n pela absolvição
do accusado.

N. 250—Minas Geraes—Relator, o Sr. Ri-
beiro de Almeida; revisores, os Srs. João
Ba rbalho e Manoel Murtinho ; peticionario,
José Silvestre Titto.—Foi confirmada a sen-
tença, unanimemente. "

Não votou o Sr. Pindahiba de Mattos por
não se achar presente. Impedido o Sr. Au-
gusto Olyntho.

DISTRIBUIÇÃO

Carta testemunharei
N. 224 — Capital Federal — Aggravantes,

A. Mordia & Comp. ; a,ggravado, o Juizo.—
Ao Sr. ministro Lucio de Mendonça.

Revisão crime
N. 282 —Peticionario, o bacharel Joaquim

Pereira Teixeira,—Ao Sr. Augusto Olyntho.
PASSAGENS

Revisões crimes
N. 58—Ao Sr. Pindshiba de Mattos.
N. 177—Ao Sr. André Cavalcauti.

Appalações eiveis
N. 277—Ao Sr. Ribeiro de Almeida.
N. 297—AO Sr. Augusto Olyntho.

xou o conselho do ,glierra 'deapplidar pena
por não se achar Previsto o Mine na "Gi •sie-
nan&t. de 9 .de abril sie 1805 :—.Estestribunal;
corrigindo a sentença Ao Conselho , de guerra
que julgou provado. si crime. do „sobredito
réo, e não lhe haver imposto pena, 'conde-
mna-o a deus aunos de prisão.e .anais casti-
gos pelo crime de 2a deserção simples. .como
incsirso no art. 1 0 , titulo 4s, da rubrica— 2a

deserção simples—da Ordenança ' cilada, con-
tra os votos dos Srs. ministros Tude Noiva,
Cardoso de Castre e .Souza Carvalho, que
çonsideraram o réo passivo' das penas . .-ele..3a
deserção simples, por constar dos autos .ter
elle desertado mais de duas vezes.

Aureliano da ?Costa, eRcluicio militar, ao-
eusado pelo conselho de guerra de haver, na
noite de 22 de agosto de 1896, ferido grave-
Mente com uma navalha rsici.tambem exclu-
ido militar .Cesario Ferreira da Silva, ambos
cumprindo Sentença. lia- Riftaleia de Santa
Cruz.—Tendo o conselho de guerra julgado-ao
incompetente pcii. "Éier o réo'paiza.no, •embora
atimpriud^o 'seiatreisça",eus unia fortaleza, :o
Supremo Tribunal Militar, julgando Proce-
dente a excepção .de' Incompesenela ao ftiro ás
rolhas 50 e 51 oppoOtai 'pele ,rèo perante 'o
conselho gtierra, -manda ,restituir estes
autos á Repartição dó Ajudante-General do
Exercito para que tenham' 'o competente
destino.

Pelo Sr. Ministro Seve Navarro:
Alfredo Augusto Ribeiro e Carlos(Francisco

de Faria, machinistas de 4a classe, 2us tenen-
tes da armada, as:ousados pólo conselho de
guerra de responsaveis pelas avarias succe-
didas na máchina do 'encouraçado Riachuelo e •
absolvidos selo mesmo conselhe. O Supremo
Tribunal Militar confirma a sentença do conse-
lho de guerra por não -sereis' os accusados re-
%ponso.veis .. pelos factos que lhes são attribui-

os,man da que sejam osaccusados postos em li-
berdad e, si por ai não estiverem presos; en-
tretanto verificando-se que houve umicrOle
por neglissencia., pois que as referidas avarias
'foram motivadas por falta de limpeza geral
na mesma machina, manda que seja remet-
tido este processo ao ajudante general da ar-
"moda, para, em cumprimento do disposto'sso,
art. 277 do Regulamento Processual Criminal
Militar,reunir novas provas, afim de ser des-
coberto o 'verdadeiro culpado.

NOTICIÁRIO
Aitentadó-0 Sr. Presidente da Re-

publica recebeu mais es seguintes telegrani-
mas e °Meios de felicitações peashaver S. Ex.
sido salvo ao . attentado' de 5 ao Corrente e
de_pezarnes pelo assassinato do Sr. 'Marechal
'Carlos Machado 'de `Bittencourt

—FORTALEZA (Ceará), 20 do novembro de
1897—Exm. Se. Dr. Prudentso José de Moraes
Barros, Presidente da Republica.	 '

0 Conselho Escolar desta Escola, em sesSão
hoje, unan i memente approvou indicação, que
pede vos dê conhecimento, deum votojde pro-
fundo pezar pelo lanientavel 'assassinato do
Marechal Carlos Machado de Bittencourt, bravo
e leal soldado que tão bons e relevantes "ger-
viços tem prestado e acaba de prestar á Pa-
tria.

Felicita o Governo por ter escapado .do
attentado de assassinato o Exm. Sr. Dr.
Presidente da Republica,. garantindo ao mes-
mo tempo o apoio Moral deão, corporação
para a manutenção da ordem publica.

Saudações.— Pereira da Silvá, coronel
cornmanJante da Escola Militar.

BARRA MANSA, 20—A directoria Club Agri-
cola de Barra Mansa, Estado do Rio, congra-
tula-se com V. Ex. pela salvação vossa
preciosa vida e manifesta profundo pezar perda
heróico -servidor Patria Marechal ' Bitten-
court. —Antonio Pinto .Moreira, presidente.— José Caetano Alves Oliveira, vice-presi--
dente. —José Souza Pereira, secretario.

VArionsnA
'
 20— Interpretando sentimentos

povo rannicipio Tres Pontas, congratulo-me
com V. Ex. haverdes escapado incolume bar.

Supremo Wribuna.1,1}1111tur
ACTA DA SESSÃO DE JUSTIÇA EM 10 nu NOVEMBRO

DE 1897.

.Presidencia do Sr. ministro almirante Pereira
Pinto

-Aos 10 dias do mez de novembro de 1897,
achando-se Presentes os Srs. ministros al-
mirante Eliziario Barbosa, marechaes Ru fi no
Gaivão, Tule Noiva e Vaaques, almirante
Coelho Netto, Drs. Cardoso de Castro, Souza
Carvalho e Seve Navarro, o Sr. presidente
abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão antece-
dente, o secretario deu conta do expediente,
que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos:
Pelo Sr. ministro Cardoso de Castro:
Mancel Pereira da Sil sa, marinheira na-

cional n. 889, accusado pelo conselho de
guerra do crime de ferimento em seu cama-
rada e condemnado pelo mesmo conselho a 9
mezes de prisão com trabalhos, gráo médio
das penas estabelecidos no art. 152 do Codigo
Penal da Armada, concorrendo as circum-
stancias aggravantes do art. 33, § 19 o atte-
nuantes do art. 37, § 1 0 , eo citado codigo.—
Foi confirmada a sentença.

Antonio José dos Santos Segundo, soldado
do 6 , batalhão de infantaria, accusado de
crime do 4a deserção simples, e ao qual dei-

•

7 II IP IN •11111 1 uI liii	 •INIUM MINIUMI



Segunda-feira 2 2;	 -	 . •

baro•attentado, ponde° e apresento Sentidia-
,

sirnos pezarnes morte do társico inolVidavel
patriota Mareclçal Bittencourt,. — Francisco
Xavier Ferreira, agente- executivo muni-
cipal.	 •

Poçoicle'•Crildas,7'sle novembro de 18?7.• .	 .
Em. Sr. Presideigtada'Repúbliea-s-

Achanclo-rne neatápento de , Minas, ' onde não
ha conimuniCaçao telegrapliica - cem essa Ca-
pital, sirve-me . deite 'meio 'para levar a
V. Ex.. minhaa felipitações • pelo insuccesso
do adentado Contra a pessoa , de - V. Ex. e ao
mesmo, tempo para dar ao pais inteiro; na
pessoa: - do V. ,Ex., meus sentidos Pezames
PS13; Perda irreparavel, do incly to servidor da
Pátria, o Marechal Bittencourt, victinia de

, punhal de um sicarin..
, Acceite V. Ex. esta,sineera homenagem de
meus sentimentos.patriotiCes 'profundamente
radicaclossena Meu; eorsseão,e,da, alta estima
e.,, veneração, que consagro á pessoa de
:V• EX. • •	 .	 .	 , •

De V. Ex., attento, venerador e criado.
-Lt- Joaquim, Arcebispo de . S.Seba.stião do Rio
de 'Janeiro.

; — Ao. Illins e. Exm. Sr. Dr. Peudente de
Moraes Barros. muito honrado Presidente da
Republica—Vimos por esta externar a V.Ex.
a' mesa 'pr.-ornada gratidão para com Deus,
pela conservação de sua vida preciosa desate'
do Vil adentado de 5 do corrente e, ao mesmo.
tempo, ! dar expangtãe •ao': nosso profundo.
pezatspeldassassinato • do digno' Ministro da
Guerra', que se immortalizou nos corações do
povo brasileiro pela sua -bravura e leal-
dade.

Sympàthi se mos . verdadei ramente com V.Ex.
no esforço 'sincero de governar segundo a lei;

Wcanhecemoa s no ;Senhor • amigo e susten-
'ta.chlo da Constituição Brasileira. 	 .	 •

Que Deus guarde e faça -prosperar a V. Ex.
é a nossa oração Sincera e constante.

Sau.cle o , fraternidade -- James L Kennedy,
pastor- da: Egrela Methodista . do Cattete.—
J: W. Walling :4:H.C. Siicher; agente da
Sociedade Biblica'Amáricana:!--W. J.Hámby,
missionaiie.,aos marinheiros:estrangeiroS.

Exm. Sr.-0 Directório do Partido
Repúblicas-to' d ComarCa do Turvo. (Minas),
abaixo assignado, interpretando os senti-
mentoS . da niaioriass .de,setij habitanteas con-
grát-Ula:sse 'com'a Nação gráSiléira; pelo 'mal-
logro de'tentadVa. de . asSaSainato • de que foi
V."Ex. victimasid • dia .5 do Corrente, pretas-
taridos alais uma vez o seu ripbio e adhesão ao
patriatien.Governo de' V . Ex. •
,	 .	 ,	 .

• —Camara Mnnicipal de AyUrUOCa, 8 de no-
Vernbro de 1897, •
'Eme': Sr'.	 Cirno cidadão e repre-
un:

•
sarida dp nevo deste. manicip1o, cabe-me o
gratissimo 'deVer de felfeitar-vos, com toda a
efusão, por terdes escapado ao - execrando e
traiçoeiro adentado contra a vossa vida, tão
preciósa á nossa Patria. As minhas felicita-
ções se estendem; além disso, á energia, cor-
recção e firmeza com que vos dirigistes á
Nação em vosso patriótico manifesto, em que
vos revelais verdadeiro sustentaculo da or-
dem e da tra,nquillidade deste pais, que sem-
pre confiou em vosso patriotismo.
' Sancisç e 'fraternidade — Iltrn. Exm. Sr.
Dr.- prudente' José de Moraes Barros, digais-
siam - Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil.-0' presidente e agente
eieeutivo municipal, Aureliano Augusto de
Andrade.

—111m. Exm. Sr. Dr. Prudente de Moraes-
Satidazinis respeitosamente a V. Ex. par ter
escapado incolume 'do horroroso attentado e
apresentamos o' nosso sincero pesar pelo as-
sassinato do benemerito Marechal Carlos Ma-
chado de • Bittencourt, digno Ministro da
Guerra.

Cidade de'llbá, (Minas)s; 8 de novembro d
1897.—Bacharel Antonio da Trindade Antu-

juiz de direito da comarca. —Ba-
eharet Miguel Felicio Bastos da Silva, juiz
substituto.

• —Selado Governo Municipal da Villa do Rio
.das Pedras ,— Rio de. Janeiro, 8 de novembro
dó '1897.

Exm. Sr. Dr. Presidente. da Republica —
Esta Omitira envia a V. Ex. as expressões
mais sinceras de felicitaç'ão por haver V. Ex.
felizmente escapado a execranda tentativa
do Vi raso ssin ato de - que V. Ex.  ia sendo
victinsa, e 03 seus não menos sinceros senti-
mentos' dede pesar peta perda que . o pais e o
Governo do V. Ex. soffreram com a morte do
.illustre Marechal e Ministro do Guerra. E
faz votos pelo restabelecimento da ordem e
da •paz; do que unicamente dependem a felici-
dade e grandeza, da, ; Naçãa, formulando-os
igualisente 'pela conservação s da' • prec!osa
existencia do venerando e respeitarei Presi-
dente da Republica.

Saude e fraternidade — Francisco Corrêa de
Barros, presidente.

— Juizo Substituto de. Comarca de Caldas,
no Estalo de Minas, 8,de novembro de 1897.

Exm. Sr.—Venho Manifestar a V, V. .E.)ç. o
pesar .de que maacho.possuido pslo covarde
assassinato do bravo Marechal do Exercito
Mecha:de . Bittencourt, inclyto Ministro da
Guerra.A Republica perdeu um dos seus melhores
servidores, defendendo no posto, de honra e
•saerificio a V. Ex.., para quem os Brasilei-
ros, profundamente commovidos,, volvem as
vistas, confiantes na energia ponderada,, guie é
o caracteristmo da seu primeiro. magistrado.
•As classes laboriosaa. conserva.deraa estão

.fracamente ao. lado, do; Chefe do Poder
Executivo, - na -defesa das instituições ,repu-
blicanas e; ao primeira chamado, tomarão
armas para castigsr os inimigos da ordem,
aquellea: que pretenderam, pelo assassinato,
'suppritnir , o integerrimo Presidente da Repu-
dente da grande Republica Brazi!eira.

O name do pranteado Marechal Carlos Ma-
chado do Bittencourt será uma bandeira sagra-
da, nos ensinando o sacrificio da propsia vida
pela Republica, legitimament e representada
na pessoa de V. Ex.
,- &urde o fraternidade.—Itim. e Extn. Sr.
Dr. Prudente José de Moraes Barros, Digais -
sim.° Presidente da Republica.-0 juiz sub-
stituto, Antonio Felippe Paulino • de Figuei-

redo.
—Secretaria -da Associação Beneficente Ho-

menagem a Thornaz Ribeiro —Nitheroy, 9 de
novembro de 1897'.

Illm. e Exm. Sr.—Esta associação, da qual
é V. Ex. digno presidente honorario, lamenta
profundamente a morte de illustre Marechal
Carlos Machado de Bittencourt, Ministro da
Guerra, que cahiu victimado pela sua grande

dedicação á Patria, defendendo a pessoa de
V. Ex., livrando; com a sua abnegação o
Brasil da anarchia:
. : Este crime nefando de que ia sendo victima,
V. Ex. e que enlutou as,Patria; e Exercito,
não padia deixar de ignito impressionar esta
associação, e por esse mativo ()ata, por seu
conselho, em sessão celebráda,a 8 do corrente,
resolveu não só felicitar a V. Ex. per haver
escapado' illeso de ignóbil adentado, salvan-
do-se a Nação dp urna terrivel hecatombe,
como ta.rnbem dar seus profundissimos pesa-
mes a Patria, pela perda irreparavel que
soffrisu . no campo da honra com a morte do
invicto Marechal Bittencourt.

Saude e fraternidade.—Illin . e Exm. Sr.
Dr: Prudente . José de Moraes Barros, muito
digno Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil á honorario desta associação.
--O P secretario, Joao Antonio Pereira. -

—111m. Exin. Sr. Dr. Prudente de -Moraes,
Grande Chefe da Nação Braziletra—Não é so-
mente nos corações varonis onde se aninha o
amor da patria. O nosso coração de Mulher
sabe tambem pulsar de patriotismo, e quiçá
mais accendrado é o nosso sentimento e amor.
E 'não samente nos tempos idos, e na culta
EUropa, onde exemplos rnaseulos deste amor
teern dado as mulheres,o nosso caro Brasil na
guerra do Paraguay teve tambena suas he-
reinas.Não me sendo indiferente a sorte de mi-
nha patria que em curto espaço de tempo a
V. Ex. é devedora de tantos e tão assigna-
lados beneficies, e pulsando-me o coração do
amor, da patria, aproveito esta occasião para,
fazendo a V. Ex. a manifestação dos meus
seatimentes, enviar-vos meus sinceros pe-
nines pela perda irreparavel do grande Ma-
rechal, e minhas congratulações- par terdes
escapado de vil adentado de 5 do corrente.

Permitta V. Ex.. que a mais humilde e
Menos digna do professorado publico ;do; Es-
tado do Rio de Janeiro tenha a-subida honra
de saudar o Cidadão Preclaro, que através dos
procellosos mares, que por todos os lados tem
agitado a grande nau brasileira, que por-
ventura teria sossobrado em mãos menos ba-
beis, tem sabido, de timão em punito, guiai-a
na viagem, do progresso, como si, bafejada
por ventos galernos, estivesse sempre a na-
vegar em mares bonançosos.

Saudo ainda o benemerito Chefe que não
esmoreceria certamente na senda a percorrer,
e saberá oppor a energia do seu caracter ás
ondas dos que descontentes se levantarem
contra o sabio e patriótico governo de S. Ex.

Rio de Janeiro, 9 de novembro de 1897.—
Antonsna Pessoa de Mello, professara efectiva
da 9' escola de Iguassú.

—Directorio Publico Republicano de Santo
Antonio da Rifaina, 9 de novembro de 1897.

Exm. Sr :--0 Directorio Republicano desta
localidade sauda cordialmente o Chefe da
Republica, e pedimos-lhe que acceite condo-
lências pela morte do -glories .° bravo MiniStro
da Guerra:
• Sande e fraternidade.—Illm. Exm: Sr. Dr.
Prudente José de ,Moraes Barros Muito digno
-Presidente da Republica. — O director-secre-
tario; Manoel Pereira Caralcanti. — Presi-
dente, Guilherme Augusto da Silva.

—Conselho Districtal da cidade de' Itajubá,
Minas, 9 de novembro de 1897..

Exm. Sr.-0 Conselho Dit-Arictal da cidade
de Itajubá, em Sessão extraordinaria de hoje,
approvou, por unanimidade .de votos a,se-
guinte moção, que, respeitosamente, a
honra de transnaittir a V. Ex.:

s Lamentando profundamente os aconteci-
mentos °ocorridos no dia . 5 do corrente, na
Capital Federal, deliberou. o conselho dirigir
fel icitaçõss ao benemeri to cidadão Presidente
da Republica, por haver escapado ao traiço-
eiro golpe que lhe era dirigido, bem como
externar os mais sinceros pesames pela perda
que acaba de sofrer a Patria e a familia na
pessoa do denodado e distinctissimo Cidadão
Ministro da Guerra, victimado pelo punhal
de uni sicario, que em sua acção brutal re-
velou inteiro cynismo.s

Saude e fraternidade. — 1111n. Exm. Sr.
Dr. Prudente José do Moraes Barros, dignis-

Não é licito ao mesmo Directorio, deixar do.
enviar a,V., Ex. sinceras condolenciná, pelo
barbaro assessinato do Marechal :Carros - Ma-
chade,de Bittencoar t ,dignissiina Mipistro da,
Quereas que tão assignalacloS serviços acaba
de prestar. á Pairia:

•Sa.ude e fraternidade — Illm. ara: Sr.
Dr. prudente José- de Moraes Barros, dignis-'
simo Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil.
• Cidade ;do Turvo, 7 de novembro de 1S97.

Theodoro da, Silva, presidentes —
79.- adsXavier Soares.—Evaristo Antonio Chaves.

—Emiti° . Antonio Cardoso.-,-Lindolpho Au-
gusto de Quei,roz.—Francisco Zdquim de Fi-
gueiredo Neves.

--Secretaria do DirêCtOr10 do Partido Repus
blicano da Villa do Rio das Pedras, 7 de no-
vembro de 1897.

Illustre 'Cidadão — O Direetorio do Partido'
Republicano desta • Villa, reunido eXtraordina-'
ria.mente, deliberou» por unanimidade; de.
votos, • que se officiasse à "V. Ex. felicitan-
do:o e ao pais por ter solido illeso do vil
adssntado do Arsenal de Guerra e ao,mesmn
tenspo"dar 'a V. Ex. pezames pelo desastroso',
assass1nat0 do Exm. Marechal Ministro da
Guerra.

,Saude e fraternidade—Ao Exm. Sr. Dr.,
PrisdenteJesa• de Moraea Barros, .dignissimta
Presidente da República:-0 director-secre-
tario, Joao Pratos.
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simo Presidente da Republica.— . O conselho,
Fructuoso Ramos de Lima, presidente.— Sil-
verio Sanches.— Adonisão de Oliveira.—Jorge
Tiberiça de Boucherville.

— Jambeiro, 9 de novembro de 1897.
—Dignissimo Presidente da Republica—O Di-
rectorio Republicano desta comarca re-
presentado por seu presidente abaixo assi-
gnado, coronel Antonio Baptista de Oliveira
Costa, leva á presença de V. Ex. suas felici-
tações por ter, graças á Providencia, sahido
V. Ex. illeso do infame attentado do dia 5 do
corrente e sectidos pezames pelo assassinato
do dedicado servidor da Patria, o Exm. Mi-
nistro da Guerra. O Partido Republicano des-
ta comarca protesta ao Governo de V. Ex.
todo apoio e espera que V. Ex. saberá punir
o culpado ou culpados.

Saude e fraternidade. — Antonio Baptista
de Oliveira Costa.

—Exin. Sr.—Os representantes do Partido
Republicano Constitucional deste District°
congratulam-se com V. Ex. por ter sido salvo
do attentado do dia 5 do corrente, premedi-
tado contra a pessoa de V. Ex. e apresens
tamos respeitosamente os nossos sentidos
pezarnes pela perda irreparavel do distincto
Marechal Carlos Bittencourt, victima de uma
traição infame, pela qual o referido partido
nas pessoas dos signatarios deste, vem pro-
testar a V. Ex. o inteiro apoio em defesa
das instituições da nossa cara Republica.

5, Sebastião da Encruzilhada de Baependy,
9 de novembro de 1897.--Exm. Sr. Dr. Pru-
dente José de Moraes Barros, Dignissimo Pre-
sidente da Republica dos Estados Unidos do
Brasil. —Matheus de Sal/es Magalhães, 1° juiz
de paz.—Galn iel Pinto Ribeiro, 2° juiz de paz.
—Francisco Corrêa Nunes, sub-delegado de
policia.— Miguel Maria Armelim, inspector
escolar.— José del Vecchio, l a supplente do
delegado.— Manoel Domingues Maciel, presi-
denái do conselho districtal —José Pereira de
Selim:, conselheiro distrietal.—Joeto de Souza
Rezende, conselheiro districtal.— Pe iro Pe-
reira Pinto, professor publico.

— Secretaria da assembléa legislativa do
Estado do Rio de Janeiro, Petr000lis, 10 de
novembro de 1897.

Illm. e Exm. Sr. Dr. Prudente José de
Moraes Barros. Presidente da Republica—A
mesa da assembléa legislativa do Estado do
Rio de Janeiro, no desempenho da honrosa
incumbencia que lhe foi confiada pela assem-
bléa, vem, em nome do Estado, cujos senti-
mentos fielmente interpetra, apresentar a
V. Ex. sinceras felicitações por ter V, Ex.
sahido illeso do nefando attentado que, no dia
5 do corrente, foi perpetrado contra o pri-
meiro magistrado da Republica, proluzindo
geral e sincera indignação de todos os bra-
sileiros, que teem na pessoa de V. Ex. a me-
lhor garantia para a ordem, liberdade e ma-
nutenção das instituições.— Dr. Francisco
Joaquim de Souza Motta, presidente.—Au-
gusto de Oliveira Mafra, 1 0 secretario. —As-
thur da Silva Castro, 2 secretario supplente.

— Camara Municipal de Ouro Preto—
N. 167-10 de novembro de 1897.

Illm. e Exm. Sr. Dr. Prudente José de Mo-
raes Barros, dignissimo Presidente da Re-
publica.

Cabe-me a honra de, como orgam da Ca-
mara Municipal desta Capital, levar ao alto
conhecimento de V. Ex. que a mesma corpo-
ração, em sessão de 5 do corrente, quando
apenas se sabia do assassinato do bravo e
honrado marechal Bittencourt, distineto Mi-
nistro da Guerra, deliberou unanimemente
que fosse inserido na acta da reunião um voto
de pesar, nomeando uma commissão para
represental-a nos funeraes do bravo militar
e suspendendo, em seguida, a sessão.

Logo, porém, que novas noticias vieram
adarar o facto, pondo em evidencia que o
intuito do perverso assassino era attentar
contra a precio•a, vida do Presidente da Re-
publica, a "Camara Municipal desta Capital,
em sua seguinte reunião, que se effectuou a
9 do corrente, por votação unanime de seus

dignos membros, resolveu completar aquella
delideração, apresentando, por meu inter-
mecho, a V. Ex. as suas congratulações, por
layer escapado illeso ao infame attentado, e
affirmando a V. Ex. a sua solidariedade com
o Governo da Republica na manutenção das
instituições, da ordem e da segurança pu-
blica. -

Deus guarde a V. Ex.-0 presidente e
agente executivo municipal, Randolpho Josd
Ferreira Bretdo.

—Illm. e Exol. Sr. Dr. Prudente José de
Mo, aes Barros, dignissimo Presidente da Re-
pt:Vices

Os abaixo assignados vereadores da Ca-
mara Municipal desta cidade veem mani-
festar a V. Ex. 03 sentimentos de pesar de
que se acham possuidos, pelo barbar° atten-
tado de que ia V. Ex. sendo victima em sua
preciosa existencia, resultando desse atten-
tado a morte do bravo brasileiro Marechal
Bittencourt.

Creia V. Ex. nos nossos sinceros senti-
mentos, e na solidariedade de pesar pela
morte daquelle inelyto marechal, ao mesmo
tempo felicitamos a V. Ex. pela felicidade
de haver escapado á sanha daquelle malvado
assassino.	 •

Cidade de S. Gonçalo do Sapucahy, 10 de
novembro de 1897.

Sande e fratesnidade.-0 presidente da Ca-
mara, Francis.co Bersardes de Lemos e Silva.
—O vice-presidente, Pedro Machado de Aze-
zedo.—Onofre de Azeve lo Lemos.— Rozendo
A.Agusto Nogueira.— Joaquim. Gonçalves de
Siqueira.— Lud gero Augusto Pereira. — J.
Danclon.—Alfredo Alfonso Fernandes.— Car-
los Volias de Rezende.

• — Curadoria Geral de Ausentes do Dis-
tricto Feleral, 10 de novembro de 1897.

Exm. Sr. Presidente da Republtea — O do-
loroso acontec:inento do dia 5 do corrente,
que entristeceu profundamente a Patria bra-
sileira, pro, ceando a mais sincera e franca
manifestação de todos aquelles, que, como
eu, amam sobretudo a paz e a ordem, deter-
mina-me dirigir a V. Ex. o presenie officio,
pelo qual felicito a V. Ex. e congratulo-me
com a Nação, por haver V. Ex. escapado il-
leso do ousado attentado contra sua vene-
randa psssoa : e, ao mesmo tempo, faço meus
o justo sentimen.e e profundo pezar, ad-
vindos da perda inesperada do bravo e glo-
rioso Marechal Ministro da Guerra, que, an-
tepondo o peito á investid a do audaz assas-
sino, entregou-lhe a preciosa existencia, para
salvar a não menos preciosa vida de V. Ex.,
tão util, quão necesaria á nossa idolatrada
Patria.

Saúde e fraternidade. — O curador geral
de ausentes, Lydio Mariano de Albuquerque.

A' Gl.. • . Do. • . Areh. • . Do Univ. • ,_5 .
 da Ag,'. e Resp... Loj... Cap... — Ins-

trucção eseosseza.
Ao Or.. do Poder Central, em 10 de novem-

bro de 1897.
Ao Illm. • . e Stip.% Sr. Dr. Prudente de

Moraes, M. D. Presidente da Republica dos
Estados Unidos do Brazil—S.'.S.-.S...—Resp.,
Ir.—Aug. • . e Resp. • . Loj... Comp. • • In-
strucção Eseosseza em sua sess.-. de 6 do cor-'
rente, por unanimidades de votos, resolveu

Lançar na acta da dita sess. • . um voto do
maisprofundo somar pelo ignominioso atten-
tadode que fui victima o pranteado Mareobs.1
Bittencourt, e de congratulações com a Pa-
tria e a Republica por ter escapade ides°, ao
traiçoeiro golpe de um miseravel, o seu ido-
latrado rilho e venerando Presidente.

Outrosim, eoviar-vos as suas sinceras feli-
citações por ter sido poupada,milagrosamente,
a vossa preciosa existencia e transmittir-vos
suas dolorosas condoleneias pela perda irre-
paravel que acabam de soffrer a Patria e o
exercito nacional, com o tragico passamento
do inolvidavel Marechal Bittencourt,

•

Exmo. .Sr.—Em nome da Camara Munici- -
Toei desta Cidade, e interpretando fielmente os
sentimentos da população deste • municipio,
venho trazer-vos as nossas sinceras felicitas
ções por haverdes sabido illeso do hediondo,
attentado dirigido contra a vossa pessoa,
magoaniio nos a triste circumstancia de ser-
mos forçados a chegar até vós a dor pungen-
tissima que nos invade a alma de patriotas
pela morte do bravo e legendario Marechal
Carlos Maehado de Bittencourt.

Saude e fraternidade.—Ao Exmo. Sr. Dr.
Prudente Jose de Moraes Barros, digno Pre-
sidente da Republica Brasileira, O presidente
d., Camara Municipal.— Manoel Innocencio
Moreira da Costa.

—Secretaria da Camara Municipal de Alem
Parshyba, em 10 de novembro de 1897.

Exm. Sr. — Interpetrando os sentimentos
da Camara Municipal, que tenho a honra de
presidir, tenho grande satisfação de enviar a
V. Ex. as mais sinceras e cordiaes felici-
tacões por ter V. Ex., escapado á sanha do
assassino que vos quis roubar a preciosa
existencia e manchar a honra da Republica,
e os seus não menos sinceros sentimentos
pela perda que soffreu a Patria, e o vosso pa-
triotico Governo com a morte do glorioso e
abnegado general Ministro da Guerra.

Fazendo votos pela paz da Republica para
a felicidade da Nação, e pela conservação da
vossa .utilissima existencia, reitero-vos os
protestos do fraco apoio que a vosso Governo
presta esta municipalidade.

Sande e fraternidade — Ao Exm. Sr.
Dr. Prudente J. de Moraes Barros Dignis-
simo Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil.— Dr. Paulo da Fonseca,
presidente da Camara.

— Illm . e Exm. Sr. Dr. Prudente José
de Moraes e Barros Dignissimo Presidente da
Republica dos Estados Unidos do Brasil.'

o Directorio Politico da parochia do Espi-
rito Santo, prezando em mui alto grão a
vossa preciosa existencia, felioita-vos por
terdes sabido incolume da vil aggressão que
fostes victima.

Manifesta-vos tamb m a profunda magua
de que se acha possuido, pelo • assassinato do
Sr. Marechal Ministro da Guerra que, com
abnegada dedicação e grande heroismo ' foi
victimado em defesa de vossa pessoa.

Capital Federal, 10 de novembro de 1897,
Joaquim Roclrigues da Silva, secrotario dodir ectorio

Dignando-vos aceeitar o que com toda a
sinceridade esta Aug.. , Loj. • . vos ènvia, ro-
gamos-vos transmittir á Exma, desolada fa-

-milia do finado os nossos sentidos sezames.

O Sup. • . Arb. • . dos MMund. • . vos ilha-
mine e guarde siara gloria da Patria brasi-
leira e bem-estar de todos que nella vivem.

VOEM Aidr. lir. . • .
O Ven. • .

José Monteiro de Queiroz 33. • .
O 1" Vig...—Antonio dos Santos Machado 30. • .
02° Vig.'.—Gabriel Luiz Pereira de Mattos,

gr.'. 33.'.
O Grad. • .—A. R. de Carvalho 30,',
O Secr. • .—Joffo Ferreira Bento Junior 30. • .

—Camara Municipal de Caçariava—Em 10
de novembro de 1897.

—Exilo. Sr.— Deante dos acontecimentos
de que foi scenario a Capital da Republica,
no dia 5 do corrente, trazendo como conse-
quencia, o lucto e a dor no seio da familia
republicana, de modo a propagar-se por toda
a Republica: o assassinato do grande e inte-
merato soldado brasileiro, o Marechal Bitten-
court, victima sacrificada em defesa da Pa-
tria, e a bem da vida do primeiro Magistrado
da Nação; ora, vem o Directorio desta locali-
dade render preitos de homenagens a V.Ex.
pelo mallogrado intento e chorar com a Pa-
tria e o exercito, o vacuo aberto no seio dos
seus companheiros de armas e no intimo doS
admiradores que o idolatravam, como uma
das garantias da estabilidade das instituições
republicanas.

Sande e fraternidade—Exm. Sr. Dr. Pru-
dente José de Moraes Barros. Muito, Digno
Presidente da Republica dos nstadoS Unidosdo Brazil,

Cunha, 10 de novembro de 1897.— () Co,
• nego, Antonio Gomes de Siqueir4,-.-4anoe4
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Cbbaservatorio do lEkio de Ja-
neiro- Rt A11110 meteorologico-Dia 20 de
novembro de 1897.
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1 8. 754.6 27.4' 61 SSE 3.0.	 Limpo.
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4 I. 753.6 27.2 52 SSE 9.1	 Idem.
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Thermoinetr. sem abrigo, ac meio-dia, ennegrecido
59.0; pratosAo 43.5.

Temperatura nsx na, 33.2.
TemperMura m'adina, 22.8.
scvaporacjio em 24 ai. 2 6.
Hak-solar ás 10 hs. da manhí.

Ildreett.,À'Ign dos Zdást,borologIsa dm
Sjitraligaserio dst Marbahoi- Resumo meteoro-
logico da Estacão Central-Dia 19 de novembro de 1897
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756.19 22.2
758.97 24.8
755.33 30.4
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754.9924.5

6 a.
9 a.
1/2 d.
3	 p.
6	 p.

sões, noções fundr,mentaes, linha recta e
curvas do 2° gráo.»

Só sedo admittidos os candidatos que
satisfizerem as disposições dos ares. 88, 67,
68, 71, 72 e 73, do codigo das disposições
comm uns ás instituições de ensino superior.

Secretaria da Escola de Minas, 11 de setem-
bro de 1897.- O secretario, Jato Victor de
Magalhões Gomes. 	 (.

--
Corpo de Hombeiros -

Recebem-se propostas em carta fechada
até as 11 horas do dia 24 do corrente, para o
fornecimento a este corpo durante e 1° se-
mestre do anno vindouro, de diversos artigos
para pintura, forragem, escriptorio, luzes e
machinas, ferragens, made'ras e materiaesi
couros e artigos para correeiro, ferros e
artigos semelhantes, fardamento e a lavagem
da roupa da enfermaria.

Para garantia da assignatui a de seus con-
tractos, os Sra. concurrentes farão na con-
tadoria do corpo o deposito de 100$ por
occasiã,o da apresentação de suas propostas, e
outro equivalente a 10 °Á do valor do forne-
cimento provavel de um mez, no acto da
assignatura, perdendo direito á indemnização
do primeiro desses depositei os propnentes
que deixarem de comparecer para assignar
seus contractos até 10 dias, a contar dai aber-
tura da concurrencia, podendo tomar conhe-
cimento da apuração no oitavo dia contado
da mesma data, afim de fazer as reclamações
que julgarem do seu interesse; as amostras
de fardamento e os itepressos especificando
os artigos acima acham-se á disposição dos
Srs. proponentes na secretaria do mesmo
corpo,. onde informa-se acerca das condições
do fornecimento, nos dias uteis, das 10 horas
da manhã a 1 da tarde.

Capital Federal, 17 de novembro de 1897.
- Alferes Augusto Josd Ferreira Coelho, se-
cretario.

Temperatura magma exposta, 31 3..
11. 	2,	 sombra, 31.1.

minima, 21 2.
Evaporação' em 24 heras á sombra, rejele.
Duração do brilho solar, 5h.95.

OBSERVAÇÕES

Pouco depois de 211s. 30 p. começou a trovejar, ha-
vendo cerca de 3 lis. p. relampagos ao NW de onde cahiu
chuva grossa ás 3 lis. 22m p, que durou até 1 lis. p.

santa Casa dm Migericordia
- O movimento do Hospital da Santa (Ara da iliseri-
cordia, dos hospicioe de- Nossa Senhora da gaude, de
8. João Baptista, de Nossa Senhora do Soccorro e d.
Nossa Senhora das Dores, em Cascadura, foi, no dia 19
do corrente, o seguinte :

(•

	

Nau,	 Test.	 Total
Existiard 	 	 783	 875	 1.638
Entraram 	 	 26	 34	 60
Sahiram 	 	 16	 27	 43
Falleceram 	 	 5	 3
Exist-m 	 	 788	 879	 1.647

O movimento da sala do banco e dos consoltorics
poblicos foi, no mesmo dia, de 470 consonante', para
os quaeg se aviaram 551 receitas.

olearam se 45 eitraocaeb di, dentes.

EDITAES E AVISOS

Rodrigues da Silva.-Renedicto Pereira de
Toledo .-Antonio Benedicto de Aguiar Santa
Anna.
- Gabinete do Presidente do Estado do Rio

de Janeiro - Petropolis, 11 de novembro de
1897- Illm. e Exm. Sr. Dr. Prudente J.
de Moraes Barros.

Em nome das camaras municipaes de Nova
FrilSurgo, Carmo, S. Gonçalo, Paraty, Ita-
guahy e S. Sebastião do Alto, e dos cidadãos
coronel Ernesto Francisco Ribeiro, Drs. Alva-
renga Messeder, M. Sampaio e demais en-
genheiros da commissão de limites, tenho a
honra de felicitar a V. Ex. por hever sahido
illeso do attentado de 5 do corrente e, ao
mesmo tempo, apresentar condolencias pela
fatal e irreparavel perda do benemerito e
glorioso Marechal do Exercito Carlós Machado
Bittencourt.

Tenho ainda a patriotica satisfação de com-
municar a V. Ex. que hão sido vehementes
e geraes as demonstrações publicas de re-'
provação ao crime premeditado e commet-
tido, havendo este governo recebido e con-
tinuando a receber inequivocos testemunhos
não só do alto apreço e da veneração que
justamente presta o Estado do Rio a V. Ex.,
como tombem da homenagem e da saudade
tributadas á menaoria daquella illustre vi-
ctima do dever. Aproveito a opportunidade
para reiterar a V. Ex. as seguranças de
minha mais elevada estima e distincta cons . i-
deração. Sande e fraternidade. - Mauricio
de Abreu.

-A' Gl. • • do Gr. • . Arch. • . do Uni. • .-
Val. • . de S. Carlos do Pinhal, 11 de no-
vembro de 1897.

Car. . • . e Resp. • . Irm. • . Dr. Prudente
José de Moraes Barros-Rio de Janeiro-S. • .

Illm. • . [Sr. • . A Loj . • . Cap. • . Inde-
pendencia e Caridade vem, por meio desta
felicitar-vos pelo insuccesso do atMntado
contra vossa vida, ao mesmo tempo manifes.
tar o seu profundo pezar é. Pearia pela
perda de um dos seus mais dedicados servi-
dores o Marechal Carlos Machado de Bitten-
court, cruelmente assassinado nessa ci-
dade.

Que o Gr. • . Arch . • . do U.-. vos ill. • .
e . g. • . são votos do Vosso Aff. • . Ir. • . e
amigo.-.Todo de Moira Barros, 3.. Socrat...

-Directorio do Partido Republicano Gover-
nista da Freguezia de Santa Rita em 11 de
novembro de 1897.

Ao Illustre Cidadão Dr. Prudente José
de Moraes Barros, Presidente da Republica.

O directorio deste Partido, reunido em
sesão de hontem, deliberou congratular-se
comvoseo por terdes escapado milagrosa-
mente de ser vietima no dia 5 do corrente,
lamentando ao mesmo tempo a morte do
glorioso Marechal Carlos Machado de Bitten-
court, militar brioso que acabava de prestar
refles e relevantes serviços á nossa Patria.-
O presidente, Alfredo de Azevedo Vieira.

-R. S. Club Gymnastica Portuguez - No
Rio de Janeiro- Secretaria, 1 de novembro
de 1897.

Exm• Sr.-A directoria desta Real Socie-
dade, hoje reunida em sessão, pela primeira
vez, depois dos pungentes e nefastos successos
do dia 5 do corrente, que tão convulsiva-
mente agitaram a alma nacional, resolveu
dirigir a V.Ex. o presente officio de congra-
tulações por haver sahálo illeso do mons-
truoso attentado que, visando afastal-o da
suprema direcção do pai; cargo que com tão
alevantado patriotismo e abnegação tem sa-
bido exercer, ia ao mesmo tempo cobrir de
pesado luto esta Real Sociedade de que é tão
digno e honroso sncio honorario.

A directoria resolveu mais dirigir a V.Ex.
os votos da mais profunda condolencia pelo
ignobil assassinato do inolvidavel Marechal
Carlos Machado de Bittencourt, Ministro da
Guerra, honra da classe militar brazileira,
exemplo sublime do dever e da lealdade.

Sande 6 fraternidade,-Ao Ex. Sr. Dr. J.
de Moraes e Barros, benemerito Presidente
da Republica e dignissimo socio honorario
desta Real Scciedade.-A. Vaz de Carvalho,
1° secretario.

da

Colonias do Alienados na Ilha
do Governador

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO
De 'ordem do Dr. director faço publico,

para conhecimento dos interessados, que
desta data até ao meio dia de 30 do corrente
mez se receberão na casa n. 16 da praia da
Saudade, onde funecioea a Inspectoria Geral
de Assistencia Medico Legal a Alienados,
propostas, que serão rbertas e lidas em pre-
serça dos proponeates, pora fornecimento
durante o 1° semestre de 1898, de pão e
preparados de padaria, carne fresca, aves,
assucar refinado, generos de armazem, dro-
gas e preparados de pharmaeia, cigarros,
ferragens, tintas e carvão Cardiff.

As pessoas que desejarem concorrer-deve-
rão dirigir-se á casa acima indicada, dás 10
horas da manhã ao meio-dia, afim de lhes
serem fornecidos os esclarecimentos precisos
e os impressos para nelles mencionaram os
preços dos generos que pretenderem forne-
cer.

As propostas serão em duplicata, devendo
uma ser sellada, e ambas devidamente as-
signadas e fechadas.

Colonias de Alienados na Ilha do Governa-
dor, 20 de novembeo de 1897.- O escriptu-
rario, Augusto., Margues de Souza.

--
Corranissariado Geral

Armada
CONCURRENCIA

Grupos ns. 6, 7 e 38 (fazendas, tapeçarias e
confecções de estofo)

De ordem do Sr. contra-almiaante chefe do
Commissariado Geral da Armada, faço pu-
blico sue, em concurrencia do conselho
~norma a realizar-se no dia 25 cio corrente,
ás 11 horas da manhã, serão recebidas e
abertas propostas para o fornecimento dos
artigos supramencionados, durante o futuro
exercido de 1898.

04 Srs, proponentes, de accordo com o re-
gulamento annexo ao decreto n. 946, de 1 de
novembro de 1890, devem observar as se-
guintes disposições contidas no mesmo regu-
lamento;

Internato do Gymnasio
Nacional

Devendo começar no dia 1 de dezembro a
época dos exames do curso deste internato,
de ordem do cidadão director, previno aos in-
teressados pelos respectivos alumnos, que
devem mandar buscar na secretaria do esta-
belecimento, desta data até 30 do corrente,
as guias para o pagamento das contribaições
relativas ao 40 trimestre deste anuo, sem o
que não serão admittidos a exame, segundo o
art, 58 do regimento em vigor.

Internato d.o Gymnasio Nacional, 16 de no-
vembro de 1897.-0 escrivão, Salathiel Fir-
mino Gonçalves,	 (-

Escola de Minas
De ordem do Sr. Dr. director, faço constar

'que até o dia 11 de janeiro de 1898 estará
aberta, nesta secretaria, a inseripção dos
candidatos para o provimento definitivo do
legar de lente da l a cadeira do 1° anno do
curso fundamental: cArithmetica, ajgebra e
geometria ( revisão e complementos), theoria
das derivadas, trigonometria rectilinea e
espherica, geometria analytiea a duas dimen-
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l a, encher cem os preços por extenso e em
algarismo a proposta impresSa, que lhes será.
fornecida pelo secretario, a .qual datarão e
assignarão, para ser apresentada ao 'conselho
economico ;

2a, entregar pessoalmente ou por seus le-
gitimos representantes, directamente ao con-
selho economico, no legar, dia e hora annun-
•ciados, não só as suas propostas como as
amostras correspondentes

exhibir no acto da entrega da pro-
posta, além da certidão do respectivo con-
tracto social, quando não seja firma indivi-
dual, os documentos comprobativos de serem
negociantes matriculados e haverem pago o
imnosto casa commercial relativo ao ul-
timo semestre.

Esses documentos lhes serão restituiclos
antes de proceder-se á leitura das respectivas
propostas.

São dispensados da apresentação da ma-
tricula da Junta Commercial as fabricas e
estabelecimentos industrie da Republica, e !
terão edes e aquelas a preferencia sobre os
outros concurrentes em igualdade de condi-.
ções e circumstancias, devidamente prova-
das.

Ficam tambem avisados de que serão cabris;
gados a supprir ao Arsenal de Marinha desta
Capital, pelos mesmos preços constantes de•
finas propostas, todos os artigos que merece-
rem a preferencia do citado conselho.

Cemmissariade Geral da Armada, 17 de
novembro de 1897.—Luiz de S. tatharina
Baptista, secretario inar:no, 	 (.

Intendencia da uerra
- --

MADEIRAS, REMOS DE FAIA, CAL E ARTIGOS (.
SEMELHANTES

O conselho' de compras desta repartição
recebe propostas no dia 24 do corrente 'tez,.
até as 11 horas da manhã, para o forneci . I
mento dos artigos acima mencionados durante
o l a semestre do anno vindouro.

As pessoas- que, pretenderem contractare
ages fornecimentos queiram procurar. os re-
spectivos • impree-os na secretaria desta ie..
tendencia, onde deverão previamente apre-
sentar suas habilitações, na ferma do regula-
mento e mais ordens em Vigor.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, sendo a primeira via sellada. es-
criptas com tinta preta, sem, rasuras e assi-
geadas pelos propri os proponentes eine de verão,
comparecer, oufazer-se represe itar compe-
tentemente na o. ccas,ão da sessão, e.ter mu,to,
em vista as dispósições do art. 64, do dito
regulamento, devendo nas referidas propostas.
fazer a declaração de se sujeitarem á multa
de 5 o/aceso se recusarem a assignar o respe-
ctivo centrado.

Secrete,ria da Intendencia, da Guerra, 22 de
novembro de 1897. — Arlindo de Souza, 1°
official, servindo de secretario.

ASSIGNATURA DE CONTRACTO

Os Srs. Buarque & Comp. Francisco Pinto
de Oliveira, Vieira de Carvalho Filho
& . Torres, Pimenta, Lobo & Comp., Albino
Ribeiro & Mertins. e José Ignac o , Coelho &
Comp. são convidados a comparecer á se-
cretaria desta intendencia afim de firmarem o
contracto dos artigos que lhes foram ac,ceitos
em sessão do conselho de compras de 5 do
corrente, na intelligencia, do que incorrerá
na multa de 5 1° todo aquelle que deixar
de o fazer até o dia 24 do mez corrente.

Secretaria da Intendencia ida Guerra, 22 de
novembro de 1897.— Arlindo de Souza, of-
ficial, servindo de secretario.	 (•

--
Estrada de Ferro Central do

flrazH
CONCURRENCIA PARA ARRENDAMENTO DO EDI-

FICIO DESTINADO A. RESTAURANTE NA ESTA-
ÇÃO DE LAFAYETTE

De ordem da directoria desta estra'a se faz
publico que no dia 24 do corrente, ao meio
dia, se receberão nesta secretaria propostas
para o arrendamento do edificio destinMe a
restauramt para o uso dos viajantes na esta-
ção de Lafayette.

Concurrencia para o fornecimento de dez
guaritas de madeira.

De ordem da directoria se faz publico que
ás 12 horas do dia 24 do corrente serão rece-
bidas propostas na Intendencia desta Estrada
na Gamboa, para o fornecimento de dez gua-
ritas de madeira para guarda-chaves.

As dimensões, qualida le da madeira e mais
esclarecimentos serão fornecidos aos preten-
pentes na me-ma Intendencia.

A concurrencia versará sobre o preço e o
prazo da ert ega.

Os concurrentes deverão apresentar suas
propostas no dia e hora acima indicados as
quaes serão abertas e lidas em sua presença
devendo as mesmas ser escriptas com tinta
preta, devidamente selladas. datadas, assi-
gnadas e fechadas com indicação das respe-
ctiva residencias. para que possam ser toma-
das em consideração,

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, 18 de novembro de
1897.-0 secretario, Manoel Fernandes Fi-
gueira.	 ( •

CONCURRENCIA PARA ARRENDAMENTO DO RIOS-
QUE-BOTEQUIM NA ESTAÇÃO DE S. JOSÉ DOS
CAMPOS

• De ordem da directoria desta estrada se faz
publico que, ás 12 horas do dia 27 do cor-
rente, serão recebidas nesta secretaria pro-
postas para arrendamento do kiosque desti-
nado a botequim para uso dos viajantes na
estação de S. José dos Campos.

A concurroncia versará sobre os preços do
arrendamento e dos generos.

Os proponentes ou seus representantes de-
verão ap.ie ar-se nesta repartição á hora
acima indicada, com as propostas escriptas
com tinta preta, devidamente soltadas, da-
tadas, assignadas e fechadas, e com indicação
das resnectivas rcsidencias, para qao possam
ser tomadas em consideração, as quaes serão
abertas e lidas nas suas presenças, não sendo
recebidas outras nem retiradas quaesquer
das recebidas depois de declarada encerrada
a concurrencia.

Secretaria da Pirectoria, da Estrada de
Ferro Central do Brazil, 19 de novembro de
1897. — O secretario, Manoel Fernandes Fi-
gueira.	 (.

/Prefeitura do Distrieto
F'ederul

Directoria Geral de F tunda — Sub-Dire-
ctoria de Rendas

180 DISTRICTO
Relago dos predios cujo valor locativo foi

alterado para o exercício de 1898, e bem
assim dos que foram incluidos no lança-
mento, de accordo com o decreto n. 369, de
4 de janeiro de 1897

Rua do Comme •cn (Santa Cruz):
Sem numero, Francisco Pinto da Fonseca.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, herdeiros de Pedro.
Sem numero, José Pereira Ramalho.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Manoel Gonçalves da Costa

Oliva.
Sem numero, A. J. Arzua dos Santos.
Sem numero, o mesmo,
Sem numero, Manoel Antonio Fernandes.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, herdeiros de José Terra.
Sem numero, os mesmos. 	 •
Sem numero, Manoel de Sá Pereira Mattos.
Sem numere,Maneel José de Souza Vianna.
'Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Dr. Caetano Augusto Rodri-

gues.
Sem numero,herdeiros da viuve Guimarães
Sem numero, os mesmos.
Sem numero, D. Antonietta Fabia Fernan-

des da Costa.
Sem numero, a mesma. 	 .
Sem numero, a mesma. 	 -
Sem numero, Antonio Pirando & Irmão.
Sem numero, Vicente Bahia.	 •	 • •
Sem numero,' D. Januaria Rodrigues

Chaves.
Sem numero, José Feliciano Godinho.
Sem numero, o mesmo.. .
Sem numero, herdeiros de José Terra. •
Sem numero, Joaquim de Almeida Barboza.
Sem numero, Manoel dos Santos Pereira.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Companhia Navegação .Rio

S. Paulo.
Sem n arneiro, a mesmo. 	 . .
Sem namero, A. J. Arezera dos Santos..

• Sem numero, o
, Sem numero, o mesmo.
, Sem numero, Joaquiral Corrêa da;Silva Oli-
veira.

Sem numero, Miguel Joaquim de. Castro.
Sern numero, Vicente Bahia.
Sem numero, o nesmo.
Sem numero, o mesmo. 	 .
Sem numero, o mesmo.
Sem nume ice o mesmo. .
Sem anuem Antonio • Canejo Pontes.

Rua do Grão Pará
Sem mimei), Antonio José de Araujo.
N. I, praça do gado. .
Sem numeee, Antonio CanCio Pontes.

Becco do Mathias :
Sem numero, Antonio Cirando Irmão.
Sem numero, D .,+)Antonietta Fabia Fer-

nandes da Costa.
Rua do Prado:I 

Sem numero, Joaquim Gonçalves Gomes
Via nna.

Sem numero, Manoel Antonio da Silva Gui-
marães.

Sem numero, D. Maria Benedicta de 011-
, veira.
; Sem namoro, D. Antonietta Fabio Ferran-
f des da Costa.	 •

Sem numero, Antonio de Araujo.
sem numero, herdeiros 'de José Terra.
Sem numero, os mesmos.-
Sem numero, A. J. Arzua dos Santos.

Rua Sete de Setembro:
• Sem numero, Antonio José de Araujo.

Sem nnmeim, D. Maria Caldeira.
Sem numero, Antonio.
Sem numero, Miguel Joaquim de Castro.

- Sem numero, Joaquim Cair-lido da Silva
Oliveira.

Sem numero, D. Maria Benedicta de Oli-
veira.

Sei numero, a mesma.
Sem numero. Francisco Manoel da Costa.

A concurrencia versará sobre os preços d o
arrendamento e 403 generos.

Os proponentes oa seus representantes de-
verão apresentar-se nesta rep wtição á hora
acima indicada, com as propostas fechadas.
escriptas com tinta preta, devidamente Relia-
das, datadas, assignadas e com indicação das
respectivas residencias, as qr aes serão abertas
e lidas em presença dos concurrentes, não
sendo recebidas outras nem retiradas quaes-
quer das recebidas depois de declarada en-
cerrada a concurrencia.

Secretaria da Directoria da Estrada de Ferro
Central do Brazil, em 16 de novembro de
1897.-0 secretario, Manoel Fernandes Fi-
gueira.	 (•

CONCURRENCIA PARA. COMPRA DE ZINCO EM
BARRAS E FIO DE ARAME E CHUMBO

Da ordem da directoria se faz publico que-
no dia 22 do corren..e, ao meio-dia, na Inten,
dencia desla estrada, na Garnbea, se rece-
berão propostas para a compra de cerca de
10 toneladas de zinco em barra e de 440 cai-
xas com fio de arame e chumbo para sella-
mentos, material este sem applicação ao ser-
viço desta estrada, e existente no Almoxa-
rifado desta Intendencia, oade pede ser visto
pelos pretendentes á compra.

Os concarrentes deverão apresentar suas
propostas no dia e hora acima mencionados,
as quaes serão abertas e lidas era suas pre-
senças, devendo as mesmas ser escriptas com
tinta preta, devidamente selladas, datadas e
assignadas, • fechadas e com indicação das
respectivas residencias, para que possam rer
tomadas em consideração.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Braiil, 17 de novembro de
1897.-111anoel Fernandes Figueira.	 (.

•
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Sem numero, viuva Oliveira.
Sem numero, José Garcia Ferreira.
Sem, numero, o mesmo.
Sem numero, Francisco Miguel.
Sem numero, Benedicto Costa.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Nicole.° Gonçalves Pereira,
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, João de Araujo.
Sem numero, Joaquim Antcnio Dias de

Amorirn.
Sem numero, Baptista Ariath.

Largo da Boa Vista: 	 .
Sem numero, Amelia Ferreira.
Sem numero, a mesma.	 .
Sem numero, a mesma.
Sem numero, a mesma. ••
Sem numero, Baptista Ariati.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Franceiino Vieira,,da,,Fonseca
Sem numero, o 'mesmo,
Sem numero, Maria Roque Meirellea,
Sem numero, Baptista Ariath.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, viuva Oliveira.
Sem numero, BaptistaAriath.
Saiu numero, Alexandre de Souza Coa-

ti n
Sem namoro, o mesmo.

Rua Passagem do Bond -
Sem numero, Clemente José Gomes.
Sem numero, José Carneiro.
Sem numero, o mesmo. •
Sem numero, ',Amelia.
Sem numero, Thornaz José dos¡Santos.
Sem numero, o mesmo. 	 •
Sem numero, o mesmo.

Rua da .Matrie:
Sem numero, Cirando & Irmão.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Ermelindo Alves ?quedo..
Sem numero, Maria Joséparcia.
Sem numero, a mesma.
Sem numero, a mesma.
Sem numero, João Albino do Carmo. 
Semm numero, herdeiros de Honorio Fran

cisco.
-

Sem, numero, Joaquim Lopes.
Sem numero, Alexandrina.
Sem nu ramo, João José. •
Sem numero, Dominems Alves. •
Seta numero, o mesmo.
Sem numero, 0 mesa.o.
Sem numero, Euzebio.
Sem numero, João borningoS de Araujo.
Sem numero, o mesmo. -
Sem numero, o mesmo.
Sem numero Antonio de Araujo
Sem numero,berdeiros de Mano.1 Gie.ciano
Seul numero, Leobino.
Sem numero, o mesmo. •
Seta numero, Manoel Joaquim de Barros.
Sem numero, Manoel dos eantos Pereira.
Sem uumero, o mesmo.
Sela numero, Cardoso.
Sem ~acro, Pedro Francisco de Andando,
Sem numero, o mesmo.
Sena numero, Honorio José de Castro.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Manoel Teixeira da Paixão.
Sem mimem Francisco Torres !Chichorro.
Sem numero, Manoel Domingos Felippe.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o'rnesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o Mesmo.
Sem numero, João Carlos da Silva Couto.
Sela numero, Manoel Dantas.
Sem numero, João Carlos da Silva Couto.

Rua da Imperatriz:
Sem numero, Atina Gomes Va.sques.
Sem numero, Herculano José de Castro.
Sem numero, Atina Gomes Vaseo3. •
Sem numero, Joanna Soares de Castro.

, Seul numero, José Coelho.
I Sena numero, Domingos Alves de Oliveira.

Sem numero, Salvador Cintra. 	 Amortm.	 Sem numero, Benoilicto Freitas Mello.
Sem numero, Pedro Ribeiro. 	 Sem numero, o mesmo. 	 Sem numero; Antonio Ramos Povoa.
Sem numero, Laurindo José Custodio. 	 Rua Boa Vista:	 Sem numero, Antonio Vieira Carneiro.
Sem numero, Miguel Soares do Nascimento. 	 Sem numero, Valentim Ribeiro de Faria. I E Sem numero. Luiluino de .Jesus.
Sem numero, Mahoel Dantas.	 Sola numero, o mesmo.	 bem numero, José Joaquim Ribeiro.

Sem numero, D. Emilia.
Sem numero, Francisco Ramos.
Sem numero, Diogo de Andrade.
Sem numero, Arma de Sant'Anna.
Sem numero, Tertuliano Maria.
Sem numero, Manoel Martins Borges.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Guilherme José da Silva.
Sem numero, José Fondelina. •
Sem numero, D. Maria Benedicta,
Sem numero, Paulino,

Rua do Campeiro-mór: -
Sem numero, Manoel Martins Forges:
Sem numero, Manoel Antonic le Macedo.
Sem numero,' Jacintho Corrêa.
Sem numero, Ignacio Ramos.
Sem :umero, Justino.
Sem numero, Augusto Joaquim. Maria.

Morro' dos Andrados:
Sem numero, Anna de Andrade. •
Sem numero, Francisco de Andrade Luz.
Sem numero, Pedro de Andrade.
Som numero, ci mesmo.,
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero;o mesmo.

Rua .)r. Felippe Cardoso:
Sem nu nero, 'Araujo &
Sem, nu . aero, Manoel Joaquim de Barros.
Sem nuteero, Manoel Gomes Oliva. •
Sem" nutesro," Major Gonzaga.
Sem nurn.‘ro, Marcolino da Costa Borges.
Som num :iro, Baptista Leal.
Sem nume eo, Amelia.
Sem numer ), a mesma,
Sem nume . Leopoldina Chagas.
Sem mimou. Josepha Maria da Conceição.
Sem numero, José Luiz Ribeiro.
Sena numere: José Benicio Ribeiro.
Sena numero, Francisco Chichorro.•
Sem numero, ignacio da Silva Amaral.
Sem numero, Francisco de Sant'Anna.
Sem numero, Luiz de Carvalho. 	 •
Sem numero, Isidoro Alves. • -
Sem numero, Antonio José de Araujo.
Sem. numero,'Dr. Felippe Basilio Cardoso

Pires.
Sem numero, o mesmo.
Som numero, Manoel Ribeiro

Guimarães'. • •
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, José Francisco Monteiro.
Sem numero, Bellarmina Thereza.
Sem numero, Thereza de Jesus.
Sem numero, D. Cecilia.
Sem numero, Candido Faleiro.
Sem numero, Pedro Mendes.
Sem numero, Manoel dos Santos Pereira.
Sem numero, Cindido José Faleiro.
Sem numero; José Pinto.
Sem numero, Silvestre /Francisco da § Luz.
Sem numero, Antonio.
Sem numero, 'Sento Crecencio Moreira.
Sem numero, Emitia Joaquina.
Sem numero, Honorio Francisco da Con-

ceição.
Sem numero, Antonio Francisco.
Sem numero, Helena Luiza.
Sem numero, Christina Thereza.
Sem numero, Olympio dos Santos:
Sem numero, Tenente-Coronel Manoel Go-

mes de Arruda.
Sem numero, José Joaquim Ribeiro.
Sem numero, o mesmo.
Seninurnero, Manoel Ribeiro dos SantosGo-

Ines.
`Sem numero, o mesmo.

m,  Sem numero, Anua Florença.
Som numero, Paulo do Sant'Anna.'
Sem numero, João Tito Moreira,
Sem ianmero, Julieta Joaquina.
Sem numero, Maria Jobé de Sant'Anna.

Sem numero, Jovenma Bernardina Roca.
Sem numero, Luiz Vicente.
Semn numere, Pedro Nato:-
Seda numero; Amalia Fernandes Machado.
Sem numero ', Antonio José de Araujo.

Sem numero, Manoel Teixeira da Paixão.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o *mesmo.
Sem numero, o me-mo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Manoel dos Santos Pereira.
Sem numero, Norberto Pereira da Fonseca.
Sem numero, Alfredo de Moraes.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Vietoria•
Sem numero, Torquato ' Lop3s da Silva.
Sem numero, Manoel Arceline de Oliveira.
Sem numero, João Fernandes de Oliveira.
Sem numero, Manoel José da Silveira.
Sem numero, JeséJacintho Pacheco.
,Sem numero, o . mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Francisco Baptista da Silva.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Islilario Teixeira.
Sem numero, Antonio Cardoso Martins.
Sem numero, Francisco José de Moraes:
Sem numero, Proprio Nacional..
Sem numero, o mesmo. . •
Seta, numero, o mesmo.

Rua Passagem do Gado:
Sem numero, Antonio de Oliveira Santos.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Francisco Canelo Pontes.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Henrique Canelo Pontes.
Sem numero, Antonio Italiano.
Sem numero, Anua Teixeira ¡Chaves.
Sem:numero, Antonio Lopes.
Sem numero, Ma;noel de Siam Bastos.
Sem numero, Manoel Pereira Ramos.
Sem numero, Baptista- Ar.ath.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, José Manoel Telles.
Sem numero, Caetano Antonio Figueira.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Manoel de Jesus Cardoso.
Sem numero, José de Mello.
Sem numero, José,Carreira.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, João Bernardo de Souza.
Sem numero, José de Medeiros Silva.
Sem numero, João Mello.
Sem numero, o mesmo.
Sem número, Antonio Joaquim Alfonso.
Sem numero, o mesmo. •
Sem numero, José de Mello.
Sem numero, Antonio¡ Francisco Brito &

Irmão.
Sem numero, Carolina Rosa da Silva.
Sem numero, Manoel Dias Cardoso.
Sem numero, José Tostas Parreira.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Manoel Dias Cardoso.
Sem numero, Manoel¡Dias Bicaco.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Francisco Tostas Parreira.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Joaquim Augusto da Costa.
Sem numero, Maria Joanna Guilliermina.
Sem numero, Theresa da Silva Veiga,.
Sem numero, a mesma.
Sem numero, Felix Barbosa - da Silva.
Sem numero, Francisce Victor dos Santos.
Sem numero, Manoel Dias Bicaco.
Sem numero, o mesmo. •
Sem numero, Francisco Teixeira Coelho.
Sem numero Francisco
Sem numero, Valentia' faria.
Sem numero, Manoel da Silva Dantas.
Sem numero, Manoel Dias Bicaco.
Sem numero, o mesmo.
Som numero. Antonio Gonçalves da Cunha.
Sem numero, José Marques da Silva.
Sem numero, Vicente.
Sem numero, Milito Barroso.

Sem numero, Medeiros.
Sem numero, Cardoso Machado.

Matadouro: •
Sem numero, Baptista Ariath.
Sem numero, Joaquim Antonio . Dias de

dos Santos

Será numero, Candida de JeSus. 	 ¡ Sem numero, Luiz F iança.
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Sem numero. o mesmo.
Sem numero, José Antonio da Silva Lima.
Sem numero, Manoel da Silva Dantas.
Sem numero, Ermelindo Alves do Macedo.
Sem numero, Manoel da Silva Dantas.
.Sem numero, Marcolino Ferreira da Costa.

Rue da Caixa da agua :
Sem numero, Joanne.
Sem numero, Ermelindo Alves de Macedo.

. Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.	 .
Sem numero, José Alexanare Velloso.

Largo da Igreja
Sem numero, Constando de Freitas Torres.
Sem numero, Dr. Alvaro Alberto da Silva.
Sem numero, Proprio Nacional.
Sem numero, Candido Justiuo da Silva Ma-

ohado.
Rua do Encanamento :

Sem numero, João Quirino.
Sem numero, Manoel da Silva Dantas.
Sem numero, Antonio Alves de Oliveira.
Sem numero, Antonio Joaquim.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Manoel da Silva Dantas.
Sem numero, Candido Lopes dos Santos.
Sem numere, Pelicio Chalot. 	 .

- Sem 'numero, Francisco Custodio de Si -
queira.

sern numero, José.
Sem numero, Sampaio.
Sem numero, Joaquim de Mello Junior.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Antonio José da Silva.
Sem numero. o mesmo.
Sem numero, Franesco José Concellos.
Sem numero, Antonio de Moura Teixeira.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Cardoso Machado.
Sem numero, Antonio de Moura Teixeira

da Motta.
Sem numero', o mesmo.
Sem numere, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.

Avenida
Sem numero, Intendeneia Municipal.
Sem numero, José Mauricio. -
Sem numero, Gregorio Cancio de Pontes.
Sem numero, Manoel Dias Cardoso.
Sem numero, Honorio dos Santos Pirnedtel.
Sem numero, Marra de Oliveira.
Sem numero. Jose Tostas Parreira.
Sem numero, Francisco José Pancieno.
Sem numero, Maria Jo4.
Sem numero, Antonio Guerra.
Sem numero, João Manoel Telles de Me-

deiros.
Sem numero, Alfredo de Moraes.
Sem numero, Tostas Parreira.
Sein numero, Jorge Mendes da Costa.
Sem numero, Milite() Bernardo da Silva.
Sem número, Carolina.
Sem numero, Antonio Coelho de Souza.
Sem numero, Seraphim Lopes.
Sem numero, José Manoel Martins de Oli-

veira.
Seio numero, o mesmo. 	 -
Sem numere, José Xavier. Ferreira.
Sem numero, Fiorentino -Paixão Mathias.
Sem numero. Antonio Cardozo Muniz.
Sem nuine,o, Luiz Bezilio da Mona.
Sem numero, Manoel José. da Silva Go-

mes.	 ..
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Pedro Maria.
Sem numero, Maria Angelica.
Sem numero, Manoel alathias.
Sem numero, Leonor Joaquina Motta.
Sem numero, Antero José Dias.
Sem nu mero, Margarida.
Sem numero, Anna. - •
Sem numero, Maria Ignacia.
Sem numero, Maria Joaquina.
Sem numero, Izaias da Paixão. •
Sem numero, Manoel Ribeiro dos Santos

Guiinarães.
Sem numero, Josué das Dores.
Sete numero, Francisco José Merque.-.
Sem nom -ro. Sty [tos.	 .

Rua, Ie. Pedro:
ISem numero, Manoel Teixeira da Paixão.

Seio ',mero, Carolina Corrêa. da Luz.

Sem numero, Olinda da Costa Magalhães.
Sem numero, Honorato de Oliveira.
Sem numero, Nicoláo Gomes.
Sem numero, José.
Sem numero, Horacio pe Lemos.
Sem numero, José Maria Luiz Marques.
Serie numero, Jrsé Augusto de Araujo.
Sem numero, Manoel Antonio Corrêa Car-

neiro.
Sem numero, Joaquim Vieira Lope..
Sem numero, Anna Catherine.

Travessa do Chá:
Sem numero, Joaquim dos Santos.
Sem numero, Horacio de Lemos.
Sem numero, Crias Coelho de Lemos.
Sem numero, Joaquim Jesé de P.

Rua do Chá :
Sem numero, José Xavier. •
Sem numero, Joaquim Marques Barroso.
Sem numero, Wencesláo -Luiz das Chagas.
Sem numero, André Avelino.
Sem numero. Violente Joaquim.
Sem numero, Luiz.

Morro do Chá:
Sem numero, Horacio José de Lemos.
Sem numero, Miguel Gomes Oliva.

Rua Petropolis :
Sem numero, bondo José de Lemos.
Sem numero, Gestão:
Sem numero, José Alves Marques.
Sem numero, João Lourenço.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Torquato.
Sem numero, Victorio Carneiro.

Becco de Petropoiis:
Sem numero, José do Rosario.
Sem numero, Felippe.
Sem numero, Manoel dos Santos Pereira.
Sem numero, D. Maria.
Sem numero, Feliciano Antonio Rodrigues.
sem numero, Manoel de Souza Coutinho.
Sem numero, José Alves Marques.

Travessa Petropolis:
Sem numero, Urias Lemos.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Francisco Lemos.
Sem numero, Manoel da Silva Dantas.
Sem numero, Candido Francisce.

Rua do Coronel Olympio:
Sem numero, Saloine Luiza Fernandes.
Sem numero, Leovigildo Cyrillo da Silva.
Sem numero, Arteur Maria dos Santos.
Sem numero, Ribeiro.
Sem numero, Antonio Belliga.
Sem numero, Fraga.
San] numero,
Sem numero, Manoel Rodrigues Chaves.
Sem numero. Maria Fernandes Machado.
Sem numero, coronel Antonio Olympio Sil-

veira.
Sem numero, Lauriano Machado de Aze-

vedo.
Sem numero, Oscar da Silva Campos.

Rua Dr. Continentino:
Sem numero, Praxedes Ribeiro.
Sem numero, Cardoso.
Sem numero, Dr. Continentino
Sem numero, o mesmo.
Sem mamei°, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numtro, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Candido Cardoso Peres.
Sem numero, Matioe/ Gomes de Arruda.
Sem numero, Aflui() Sayão.
Sem numero, Antonio de Souza Ribeiro.
Sem numero, A. Guanabara.
Sem numero, Esnierio Caetano de Aze-

vedo.
Sem numero, Maria Joaquina Galdina.

Rua Sepeti bae
Sem numero, Antonio Arão.
Sem numero, .1 z idora
Sem numero, Antonio Vieira dos Santos.
Seio numero, João Lobo Frazão.
Sem numero, Antonio Arão,
Sem numero, Joaquim Emílio do 1n41:mi-

mento.
Sena nuinerJ, J(,:tuill tia Ro;-1,
Seio numero, Pedro Antonio Brazi/ Ceelho.
Sun numero, José da Costa Campos,
Sem numero, Matheus José do Nascimento.

Sem numero, José da Costa Campos.
Sem numero, Maria Terra.
Sem numero, José da Costa Campos.
Sem numero, Beriedicto Maria de Oliveira.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero,- Balbina Maria. de Jesus.
Sem numero, a mesma.
Sem numero, viuva'Oliveira.
Sem numero, Manoel do Nascimento.
Sem numero, viuve Oliveira.
Sem numero, Manoel da Rosa Franco,
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Souza Ribeiro.
Sem numero, José da Costa Campos.
Sem numero, Manoel C. Barbosa.
Sem numero, Francisce do Andrade.
Sem numero, Candido de Andrade.
Sem numero, Manoel José do Nascimento.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Luiz Berbut.
Sem numero, ,Antonio José Peleiro os

Santos. --e - +-
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, João Rodrigues Loureir .
Sem numero, José de Souza.
Sem numero, Pal miro José Corrêa.
Seni'Mumero, Laurentino Francisco

doso.
Sem numero, Victorino José Correa.
Sem numero, Ramalbo.
Sem numero, Cornelio.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Antonio Celemurce.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Elias Nene°.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, José da Costa Campos.
Sem numero, Elias Netto.

: Som numero, Vicencra.
Sem numero, Mudesto Pires.
Sem numero, Barão da Taquara.
Sem numero, Francisco Ferreira Vaz.
Sem numero, MareAlina Maria.
Sem numero, Herculano.
Sem numero, Manoel da Rosa Franco.
Sena numero, o mesmo.
Sem numero, Henrique Alves Antunes.
Sem numero, Rosa Maria de Jesus.
Sem numero, Manoel Camurça.
Sem numero, herdeiro de José Terra.

Praia do Cocotá, Ilha do Governador:
Sem numero, Companhia Sul/broto do Car-

bono.
Sem numero, a mesma.
Sem numero, a mesma.
Sem numero, a mesma.
Sem numero, Antonio de Mattos Ferrei-a.
Sem numero, o mesmo.'
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Barão de Capa.neina.

- Sem numero, o mesmo.	 -
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo..

Praia da Olaria :
Sem numero, Antonio Mattos Ferreira:.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sena numero, Ped-o Dias dos Santos.
Sem numero, Barão de Capanemá.
Sem numero, AntoniUda Costa Moraes.
Sem numero, Pedro Dias dos Santos.
Sem numero, Antonio de Mattos Ferreira.
Sem numero, Carlos Francisco Martins.
Sem numero, Luiz Coelho do Abreu.
Sena numero, Luiza Maria da, Gloria.
Sem numero, Joanne. Maria de Oliveira

Alves.
Sete namoro, Antonio Leal Goulart de Al-

meida.
Sem numero, Euzebio Pereira 'de 'Abreu.
Sem numero, Osorio Dias dos Santos.
Seio numero, Francisco Dias dos Santos.
sem numero, Joanne Maria de Oliveira

Alves.
Sem numere, Christina da Silva Pereira.
Sem numero, a Mesta a.
Sem numero, Antonio Hihrião da Rocha.
Sem numero, Alexandrina Maria da Con-

ceição.
Sem numero, a mesma. •

er-.
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Praia da Engenhoca:
Sem numero, Antonio José Fernondes dos

Santos.
Sem numero, João Colho de Almeida San-

tos.
Sem numero, Antonii) José Ferreira.

Campo da Engenhoca:
Sem numero, Antonio. de Oliveira Bitten-

court.
Sem numero, Maria Nazareth Cabral da

Silva.
Sem numero, Bento Ferreira Lundureza..

. Sem numero, Constancio Clemente Costa.
- Sem numero, Antonio de Salles Paiva.

Sem numero, Ruflna Maria da Costa Leite.
Sem numero, a mesma.
Sem numero, a mesma.

• Sem numero, a mesma.
Sem numero, a mesma.

Campo do Ribeiro:
Sem numero, Francisco Alves de Oli-

veira. •
Sem numero, Januario da Silva Bitten-

court.
Sem numero, Seraphim Antonio do Ama-

ral.
Sem numero, Francisco Candido de Jesus

Freitas.
Sem numero, Quirino Joaquim de Ma-

cedo.
Sem numero, João Victorino dos Santos.
Sem numero, Manoel Rodrigues.
Sem numero, João Victorino dos Santos.

Ponta da Ribeira:
Som numero, Einpreza Industrial de Pe-

troleo.
Sem numero, a mesma.
Sem numero, a mesma.
Sem numero, a mesma.
Sem numero, a mesma.
Sem numero, a mesma.
Sem numero, a mesma.
Sem numero, a mesma.
Sem numero, a mesma.

Praia da Ribeiro:
Sem numero, Manoel Luiz Alexandre Ri-

beiro.
Sem numero, Francisco Antonio Alves.
Sem numero, Maria Luiza cio Figueiredo.
Sem numero, a mesma.
Sem numero, Sabina. Rosa d3 Oliveira.
Sem numero, João Dias de Mendonça.
Sem numero, João de Salles Paiva.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Maria Gertrudes Costa.
Sem numero, Januario da Silva Bitten-

court.
Sem numero, Manoel Leite Bittencourt.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Francisco Alves do Nasci-

mento.
Sem numero, Alexandre José do E. Santo.
Sem numero, Antonio Luiz Augusto.
Sem numero, João Babtista Leplatier.
Sem rumero,Laurindo Antonio dos Santos.
Sem numero, Alvaro Leal Bittencourt.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.

Praia do Cabaceiro
Sem numero, Felicio João de Sanes.
Sem numero, Amelia Maria de Oliveira.
Sem numero, Hilario José da Costa.
Sem numero, Joaquim Fernandes da Fon-

seca,
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, João Clemente de Sant'Anna.
Sem numero, Felismino Antonio da Cruz.
Sem numero, Hilario José da Costa.
Sem numero, João Clemente de Sant'Anna.
Sem numero, Francisco Peixoto de Carva-

lho.
Sem numero, Henrique José Serrão.

Praia do Juquiá:
Sem numero, Joaquim Fernandes da Fon-

seca.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Henrique Duarte da Silva.
Sem numero, Narcizo Francisco de Paula.'

.Sem numero, Joaqúim Fernandes dá Fon-
seca.

Som numero, Arma Rita da Trinda. le.
Sem numero, Joaquim Fernandes da Fon-

seca.
em numero, o mesmo.
em numero, José Feliciano Martins, -
em numero, • Joaquim Fernandes da Fon-
.
m numero, Francisco Pereira da Encar-

ão.
m numero, Vicente José Fernandes. -
m numero, o mesmo.
m nuÉnero, José Custodio dos Santos.
m numero, Alfonso R. de Medeiros. -
m numero, Pargina Pacheco de Me-

deiros.
numero, Pedis) Barboza da Silva.
numero, Luiz Leite Cabral.
numero, Manoel Leite Bittencourt.
numero, o mesmo. 	 •
numero, Manoel Condido da Silva

Sem numero, Antonio Hilarião da Rocha.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Seni numero, o ineaino.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero. Francisco Pereira.

. Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Joaquim Garcia Gaivão.
Som numero, Joanne Maria de Oliveira

Alvos.
Sem numero, Argemiro Baptista Lepla-

tier..
Sem numero. Martinho Alves & Comp.
Sem numero, Antonio de Mattos Ferreira.
Sem numero, o mesmo. •
Sem numero, Joaquim. Baptista Lepla-

tier. .	 . .
Sem numero, Jacintbo Ignacio de Oliveira.
Sem numero, Manoel Marcellino de Oli-

veira.
Sem numero, Pedro Claudio de Oliveira.
Sem numero, Antonio Josepha de Caldas.
Sem numero, Margarida Barbosa da Silva.
Sem numero, João Sabino de Araujo.
Sem numero, Henrique Baptista Leplatier.
Sem numero, Maria Caldas.
Sem numero, Francisco B iptista Leplatier.

1 Sem numero, Francisca Rosa Alves.
[ Sem numero, Joaquina Soares de Mello.

Sem numero, a mesma.
Praia da Tapera:

. Sem numero, Maria Barbosa Caetano da
Silva.

Sem numero, Antonio de Mattos Ferreira.
Sem numero, o meysmo. 	

GonçalvesSem numero, Manoel Joaquim
Pereira.

Praia da Pitangueira: 	
Alexandre Ri-. Sem numero, Manoel Luiz

beiro.
Sem numero, o mesmo.

, Sem numero, o mesmo.
[ Sem numero, o mesmo.
, Sem numero, o mesmo.

Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Pedro José Soares.
Sem numero, o 'Mesmo.
Sent numero, o mesmo.
Som numero, José Monteiro de Castro.

f Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.

I, Sena numero, Eduardo Dutra de Souto.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.

Praia do Zumby:
g Sem numero, Antonio Dutra Fernandes.
ff Sem numero, o mesmo:
1 Sem numero, o mesmo.

Sõm numero, o mesmo.
t Sem numero, -o mesmo.

Sem numero, Antonio Dutra Souto.
Sem numero, o mesmo.

r, Sem numero, o mesmo.
Sem numero,- o mesmo.

1 Sem-numero, o mesmo.
Sem numero, Joaquim Ferreira Villar.
Sem numero, José da Silveira . Guilherme.
Sem numero, Francisco Peixoto de Car-

valho.
Sem numerõ, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Pedro José Soares.
Sem numero, José da Silveira Guilherme.
Sem numero, herdeiros do major Francisco

José do Nascimento.
Sem numero, os mesmos.
Sem numero, Manoel Luiz Alexandre Ri-

beiro.	 -
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, João Carlos de Almeida

Santos.
Sem numero, Thereza de Oliveira Bitten-

court.
Sem numero, Vicente Lucio de Carvalho.
Sem numero, o mesmo.	 •
Sem numero, Manoel Luiz Alexandre Ri-

beiro:
Sem numero, Luiza Francisca Ferreira.
Sem numero, Joaquim José do Amaral.

seca
Se

naç
Se
Se
Se
Se
Se

Sem
Sem
Sem
Sem
Sem

Castro.	 •
Sem numero, Francisco Manoel de Oliveira.
Sem numero,- Januário da Silva Bit-

tencourt.
Rio do Juquiá:

Sem numero, Dervaliza e Juvelino (me-
nores.)

Sem numero, Francisco João Modesto.
Sem numero, Idylio Antonio da Silva.
Sem numero, Antonio de Mattos Ferreira.
Sem numero, Antonio Pinto de Carvalho

Gama.
Sem numero, Pio Dutra da Rocha.
Sem numero, Gabriel José dos Santos.
Sem numero, José Moreira dos Santos.
Sem numero, Raphael Framindoce.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero,. Francisco Peixoto de Car-

valho.
Sem numero. Christina da Silva Pereira..
Sem numero Matheus Gonlart.
Sem numero, Maria Ignacia de Carvalho.
Sem numero, Joaquim do Couto Cabral.
Sem numero, Josê Fiorentino de Carvalho.
Sem numero, Ernesto José do Nascimento.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Christina da Silva Pereira.
Sem numero, Francelina Grão e Sal.
Sem numero, Antonio de Moraes.
Sem numero, Raphael Tamendana.
Sem numero, Antonio Carneiro de Moraes.
Sem numero, Ricardo José Barbosa.
Sem numero, Pedro Pousada.

Rua Formoza:
Sem numero, José Arsenio.
Sem numero, Claudina Perpectua Sagul

Piassú.
Sem numero, Antonio Hilarião da Rwsha.
Sem numero, Maria Ferreira das Neves.
Sem numero, Davino Antonio Baptista.
Sem numero, Christina da Silva Pereira.
Sem numero, José Arsenio.
Som numero, Manoel de Souza Santos.
Sem numero, José Arsenio.
Sem numero, Luiza Rosa do J2SUS.
Sem numero, João da Cunlia, Risa.

Rua do Souto:
Sem numero, Joaquim Fornandes da Fon-

seca.
Rua Scrrão:

Sem numero, Manoel José Rosa.
Sem numero, Julio Maria da Conceição.
Sem numero, Henriqueta Maria da Con-

ceição.
sem numero, Joaquim Francisco de Paula.
Sem numero, Maria Rosa da Conceição.

Rua das Partilhas :
Sem .numero, João Antonio de Carvalho.

Becco do Marcos:
Ser. numero, Ernesto José do Nascimento.
Som numero, Maria Joanna da Conceição.

Estrada do Juquiá, :
Sem numero, Maria Rosa.
Sem numero, Francisco Ignacio Monteiro.
Sem numero, Christina da Silva Pereira.

' Sem numero, a mesma.
Sem numero, Joaquim Pereira da Vascon-

cellos.
Sem numero, Gaudencio Risa.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Joaquina Maria da Concei-

ção.
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Sem numero, José Pereira Garcia.
Sem numero, Lino Lute Cabral.
Sem numero, José Panno.
Semt:nunaero, João Francisco Pacheco.
Seminumero, João Bento de Souza.
Sem numero. José Gonçalves.
Sem numero, João José.

Rua Canto do Forno :
Sem numero, Companhia de S. Lazáro.
Sem numero, a mesma.
Sem numero, a mesma.
Sem numero, a mesma:
Sem numero) a mesma.
Sem numero, herdeiro de Joaquim Pereira

de Magalhães.
Praia da Freguezia :

Sem numero, herdeiro de Joaquim Pereira
de Magalhães.

Sem numero, herdeiros de Emilia Rosa
Corrêa de Mello.

Sem numero, Irmandade de Nossa Senhora
do Amparo.

	

Sm numero, herdeiros de	 Roía da
Cunha:Guedes.
ik Sem numero, Antonio, Jacintha Raposo.

Sem numero, Viuva Magalhães & Comp.

	

• Sem -numero, os mesmos.	 ..•
PT Sem numero, Polucena Carolina do 'Espi-
r;to Santo.

Sem numero, Alves Magalhães & Com.
Sem numero, os mesmos
Sem numero, Jacintha Raposo.
Sem numero, Emilia Rosa Corrêa Guedes.
Sem numero, Antonio Mattos Ferreira.
Sem numero, Joaquim Freire da Silva.
Sem numero, Damasio Gomes dos Reis.
Sem numero, o mesmo.
SemLnumero, Polucena Rosa dos Passos.
Eem namero, Antonia Jacintha Raposo.
Sem numero, herdeiros de Antonio Pinheiro

dos Santos.
Sem numero, os melamos.
Sem numero, os mesmos.,
Sem numero, Adelaide Coelho Bastos.
Sem numero, herdeiros de Antonio de S.

Pinheiro Bastos.
Sem numero, Manoel ViaorincidOs Santos.
Sem numero, herdeiros de Antonio Pinheiro

dos Santos Bastos.
Sem numero, os mesmos.
Sem numero, Geraldina Augusto Baptista.
Sem numero, Antonio Mattos Ferreira.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Manoel J. Baptista;
Sem numero, Avelino Magalhães Baátá..
Sem marnero, Luiz Setubal de Oliveira.
Sem numero, Hendenide Izidro Gonçalves

dos Santos.
Sem numero, Catão Verisairao Rosa.
Sem numero, Antonia Jacintha Raposo.
Sem numero, Antonio José Ferreira.
Sem numero, herdeiros de Antonio Pi-

nheiro dos Santos Bastos.
Sem numero, os mesmos.
Sem numero, os mesmos.
Sem numero, os mesmos.

Praia do Tabyá Canga:
Sem numero, Mathildes Maria da Gama.
Sem numero, João Pirá da Silva.
Sem numero, Luiz Victoriano de Castró.
Sem numero, Lino José Victoriano.
Sem numero, Jesuino da Silva Ornella.
Sem numero, Simplicio Luiz da Costa.
Sem numero, Leopoldo Baptista.
Sem numero, Virginia Maria da Conceição.
Sem numero, José Moreira.
Sem numero, o mesmo.
Sem nu ler°, o mesmo.
Sem numero, Adelaide Maria Soares'.
Sem numero, Euzebio Barbosa, da Costa.
Sem numero, Luiza Maria do Nascimento.
Sem numero, Francisca Maria da Con-

ceição.
Sem numero, herdeiro de Joaquim Martins

Carvalho.
Sem numero, Vicente Ferreira das Neves.
Sem numero, João Ig.',nacio Martins.
Sem numero, Paulina Rosa do Espirito

Santo.
Sem numero, Jorge Francisco Martins.

. Rua Itacolomy:
Sem numero, Engracia Maria do Espirito

Santo.
Sem numero, Minervina Pereira Lopes.

Morro do Inglez:
Sem numero, Camilla.
Sem numero, Amido Bento dos Santos.
Sem numero, Frederico Gomes da Silva e

Manoel.
Sem numero, Manoel Luiz.
Sem numero, João dos Santos.
Sem mimero, herdeiros de Damazia.
Sem numero, os mesmos.
Sem numero, Antonio , dos Santos.
Sem numero, Brigida , Maria do E. Santo.
Sem numero, Rachel.

Estrada do Carico:
Sem numero, Manoel Martins.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero§ o mesmo,
Sem numero, Mariana.
Sem numero, herdeiros de Ricardo Braga.
Sem numero, Caetana.
Sem numero, Manoel de Almeida Pinna.
Sem numero, Laurencina.
Sem numero, Fermiana Maria das Neves.
Sem numero, Francisco de Paula Pinto.
Senfturnero, Rosa Maria Moreira.

Campo de S. Roque:
Sem numero, Colonia de Alienados.
Sem numero, a mesma.

Sem numero, a mesma.
Sem numero, a mesma.
Sem numero, a mesma.

Praia do Galeão:
Sem numero, Emanuelle Cresta & Comp.
Sem numero, Anna Valeria.
Sem numero, José Moreira. 	 --
Sem numero, herdeiro de Romão osé de

Carvalho.
Sem numero, Amelia Pereira Sara va.
Sem numero, Simão da Silva Reli
Sem numero, herdeiros de Simão 0,a s.Reis.
Sem nnmero, Antonio Gomes Monção.
Sam numero, herdeiros de Juvermio. -
Sem numero, Amaro José Pereira.
Sem numero, Leocadia de Acis.
Sem numero, Joaquim da Rocha Coelho.
Sem numero, o mesmo.	 _
Sem numero, Amaro José'Pereira. 	 •,,
Sem numero, Manoel Guilherme de Oli-

veira.	 .
Sem numero, João Antonio Simão.
Sem numero, João Pereira Franco.
Sem numero, o mesmo. 	 '
Sem numero, o mesmo. 	 -	 _
Sem numero,:puilherme Augusto Medeiros

Rocha.
Sem numero, Manoel Ribeiro Sobral.
S..m numero, João Pereira da osa.
Sem numero, Silvestre José de Mendonça.
Sem numero, Maria Ricarda. Ribeiro.
Sem numero, Antonio Pinto.
Sem numero, Raymundo.
Sem numero, Asylo de Alienados:
Sem numero, Manoel de Assis Reis.
Sem numero, Leocadia de Assis.
Sem numero, Leopoldo Alamasio Dormindo.
Sem numero, Manoel de Assis Costa. .
Sem numero, Luiza Maria da'Conc,eição.
Sem numero, Antonio Rodrigues Franco.
Sem numero, Laurentino de Assis Reis. .
Sem numero, Guilherme Augusto de Me-

deiros Rocha.
Sem numero, otmesmo.
Sem numero, Emanuel Cresta & Comp.
Sem numero, os mesmos.
Sem numero, Antonio Maria de Almeida.
Sem numero, Luiz Antonio Dias.
Sem numero, Maximiano Francisco dos

Santos.
Sem numero, Marinho do Rozario Ribeiro.
Sem numero, Bonifacio José dos Santos.
Sem numero, Armando da Luz.

Praia de S. Bento:
Sem numero, Albina Bonell.
Sem numero, José Domingues Mendes.
Som numero, Charles Cisne.
Som numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Vicente Agostinho Fer-

nandes.
Sem numero, José Domingues Mendes.
Sem numero, o mesmo. -
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, José Domingues Mendes.
Sem numero, o mesmo.	 •

Praia da Bica:	 •
Sem numero, Elias Antonio de Moraes.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Emilia José de Oliveira.
Sem numero, Anna Maria de Oliveira.
Sem numero, Antonio Grau de Sallas.
Sem numero; João de Paiva Moniz.
Sem numero, Joaquim Pereira de Vaseon-

cellos.
Sem numero, Candida Maria Ferreira.
Sem numero, João Durão.
Sem numero, Manoel Affonso Faria.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.

Senf,numero, Antonio Valentim da Silva.
Sem:numero, José Francisco Sarmento.
Sem numero, Camillo José Rasa.
Sem numero, Antonio Corrêa da Nasci-

mento.	 , ,
Sem numero, José Victorino Te' z: Jira.
Sem numero, José Gonçalves d, Silva.
Sem numero, Manoel Luiz Pc..eira.__
Sem numero, Rutin() Pereira de Jesus.
Sem numero, Luiz Ricardo de Moura., .
Sem numero, Leopoldina Rosa da Conceição.
Sem numero, Joaquim de Calda Telles Cou-

tinho.
Sem numero, Luciana Maria de Moura.
Sem numero, Rutin° Pereira de Jesus.

Rua Porto Santo:
Sem numero, Maria Rosa da Gloria.
Sem numero, Daniel Antonio da Silva.
Sem numero, herdeiros de Miguel Joaquim

Rosa.
Praia das Freicheiras:

Sem numero, Joaquim Pereira dos Santos.
Sem numero, Alfredo José Fernandes. .
Sem numero, Manoel de Oliveira Barbosa.
Sem numero, Emilia Antonia dos Santos.
Sem numero, Joaquim José da Costa

Franco.
Sem numero, Antonio Maria de Brito.
Sem numero, José Antonio de Oliveira.
Sem numero, Arthur Francisco de Oli-

veira.
Sem numero, Joaquim , ereira dos Santos.
Sem numero. Joaquim is,aria de Castro.
Sem numero, Valerio da t'osta.
Sem numero, Luiza Rosa Jo Espirito Santo.
Sem numero, Simão da S. Ruas Filho.
Sem numero, Anna Carol .1a. A. dos Reis.
Sem numero, herdeiro de Cánstantino José

Fernandes.
Sem numero, herdeiro de Jamna Rosa Per-

nandes.
Sem numero, Ignez Maria do Oliveir

Costa.
Sem numero, a mesma.
Sem numero, Barbara Rosa Soam.
Sem numero, Deolinda Maria dos Santos.
Sem numero, Anselmo Lino dos Santos'.
Sem numero, José Gonçalves da Silva
Sem numero, Rufina Maria de Jesus.
Sem numero, Pedro José Pereira.
Sem numero, Justina llosa do Espirito

Santo.
Sem numero, Manoel Martins.
Sem numero, Feliciano Francisco Albino.
Sem numero, Maria Rosa de Oliveira.
Sem numero, José Duarte Pereira.
Sem numero, Felippe Santiago Travassos.
Sem numero, herdeiros de Constantino José

Fernandes.
Sem numero, Francisco José_Pereira.

Rua da Gambá,:
Sem numero, Esulinaj Fortunata da Rosa

Cesario.
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Sem numero. Elydia.
Sem numero, Carolina Maria da Cruz.
Sem numero, Manoel Francisco Alves.
Sem numero, José Ma rtiniano Soares.
Sem numero, o meánio.
Sem numero, Silvino JoSé.Rodri'gries.
Sem mutuo, Joaquim Antonio . da Silva -

Bastos.
Selariiiiiieró, Joaquim Alves Pinto.
Sem numero, José Francisco Soare
Sem numero, Elizarda Paes de' Camargo.

. Sem numero, IgnaCio Jóàé Pereira."
Sem numero, ,Maiioel lia RóSátSciárèS.
Sem número, José. JuStiniario Carddio de

Carvalho.
•Sem numero, o mesmo.

Ilha d'Agua:
Sem numero, Empreza Nacional de Pesca:
Sem numero, a mesma.

Ilha do Rijo: •
Sem numero, Companhia Industrial de VY-

namite.
Sem numero, a mesma.
Sem numero, a mesma.'
Sem numero, à mesma.
Sem mitioro, a mesma.
Sem numero, a mesma.
Sem numero, a mesma.
Sem numero, .a mesma.
Sem numero, a mesma.

Largo da Penha.
Sem numero, Estrada de Ferro Leopoldina.
Sem numero, José FelipPe da Gama.
Sem número, P. Ricardo Silva.
Sem numero, o mesmo.
sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Luiza Pereira de Vitséon-

cellos
Sem numero, Antonio Costa. •
Som numero, o mesmo..
Sem numero, José Felippe da Gama.
Sem numero, João Manoel:
Sem numero, Irmandade de N. Senhora

da Ponha.
Sem numero, a mesma.
Sem numero, a mesma.
Sem numero, Antonio Joaquim de Vas-

concellos.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Comp. Inhauma Irajá.

Estrada da Freguezia.
Sem numero, P. Ricardo Silva:
Sem numero, o mesmo.
Senil numero, Irmandade Nossa Senhora da

Penha.
Sem numero, Leopoldina da Gloria..

• Sem numero, Manoel Joaquim Ponte.
Sem numero, José Francisco dos Sentes. • •
Sem numero, Leopoldina da Gloria. .•
Sem numero, Francisco Lobo Junior.
Sem numero, Antonio Gonçalves Boa Ven-

tura.
Sem numero, José Gonçalves Mucury. •
Sem numero, Francisco Lobo Junior:
Sem numero; o mesmo.	 -
Sem numero, o mesmo . .	 ••
Sem numero,- Manoel -Marques. -

• Sem numero,' Antonio Gonçalves Boa Ven•-
tura.
• Sem numero, Antonio do Carmo Rodri-

gues.	 •
43 Secção da Sub-directoria- de Rendas Mil*

nicipaes, 13 de novembro de 1897.—Andrd
Miguez, encarregado do lançamento.	 (:.

Sem numero, Anna Maria de Oliveira.
Sem nütnere; Josué Sanches Rios.
Sem numere, Manoel Vicente Faria.

•Sem numero, Manoel Affonso Faria.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, herdeiro de Roberto do Ama-

ral.
Caminho da Bica:

Sem numere, Joaquim da Silva Franco.
Praia do Bananal:

Sem numero, Pedro do Espirito Santo.
Sem numero, Frederico José da Silva.
Sem numero, Benedicto José Teixeira.
Sem numero, Firmino José dos Santos.

Praia do Quilombo:
Sena numero, Antonio José de Souza Gon-

çalves. -
Sem numero, O mesmo.

Sacco do Valente:
Sem numero, Bánedicto L. da Silva.
Sem numero, Romão Rodrigues da Silva.

- Sem numero, Antonio Muniz.
Sem numero, Justino Nazareth.
Sem numero, José Luiz do Nascimento.
Sem nuinero, Gaudencio Muniz.

Boqileirão:
Sem numero; Dómingos Marques Xavier.
Sem numero, Antonia Luiza do Nasci-

mento. -
Sem numero, Maria Luiza do Nasci-

mento:
Sem numero, Justina Luiza do Nasci-

mento.
Sem numero, Deolindo lgnacio Ferreira.

Sacéo do Pinhão:
Sem numero, José Ignacio de Oliveira'

•Sem numero, herdeiro de Manoel Bernardo
da Silva.

Sem numero, Joaquim Martins Coelho Ju-
nior.

Sem numero; Rufino Adolpho.
Sem numero, José Francisco de Oliveira.

•Sem numero, Octaviano Martinho da
Costa.

Sem numero, Manoel Rodrigues Alves.
Sem numero, Porfirio José Fernandes.
Sem numero, Dominges Marques Xavier.
Seral numero, Maria Isabel Brandão.
Sem numero, João Pedro da Silva.
Sem numero, Thomaz José de Oliveira.
Sem numero, Thomaz A. da Silva.-

• Praia Grande:
Sem numero, Joaquim Caetano Coelho.

•Sem numero, herdeiros de Antonia Maria
da Conceição: •

Sem numero, Antonio Bento Rodrigues.
, Sem numero, Gustavo Pires Martins.
Sem numero', viuva de Alexandre Alves

Pereira Guimarães.
•Sem numero,- herdeiros de Antonio Nunes

Cardoso.
•Sem numero, os mesmos.
Sem numero, os mesmos.
Sem numero, Crecenclo Felizardo de Oli-

wira
Sem numere, herdeiros de -Emilia Rosa

Corrêa Guedes.
Sem numero, os mesmos.
Sem numero, os mesmos.
Sem numero, os mesmos.
Sem numero, os mesmos. , •

Pavuna: •
Sem numero, Dr. Joaquim Tavares Guerra
Sem numero, *esmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo..
Senallnurnero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, é mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numere, o mesmo.
SenfTnumero, o mesmo.
Semlnumero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem.-.numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.

— Olaria (Penha).
Sem numero, Companhia Inhauma e Traja.
Sem numero, a mesma.
Sem numero, a mesma.,
— Estrada Pedra Guara,tiba.
Sem numero, Manoel Pereira

Torres & Irmão. .
Sem numero, os mesmos. -
Sem numero, os mesmos.
—Pedra Guaratiba.
Sem numero, Antonio Ferreira , Machado.
Sem numero, Miguel Joaquim de Azevedo.
Sem numero, Carolina Maria da Cruz.
Sem numero, Antonio de Freitas.
Sem numere, Vicente José Telles e Al.:

fredo José Telles.
Sem numero, Manoel José Telles.

. Sem numero, os mesmos.
Sem numero, Antonio Fernandes de Oli-

veira.
Sem numero, Joaquim António da Silva

Bastos.
Sem numero, o Mesnib.
Sem numero, Joaquim Albano.
Sem numero, Eleoterio Francisco da Silva.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Joaquim Antonio da Silva

Bastos.
Sem:numero, o mesmo.
Serniuumero, o mesmo.
Sem numero, herdeiros de ,̀ Pedro Soares.
Sem numero, Carolina Maria da Cruz.
Sem numero, João Joaquim Mendes.
Sem numero, Manoel- Freitas Torres.
SeinZnumero, Carolina de Azevedo Rangel.

, Sem numero, Barão dá Taquara.
Sem numero, Manoel Duarte Nogueira. da

Silva.
Sem nurnéro, herdeires.
Sai numero, Francisco José da Silva.
Sem numero, Esperediana Maria de Oli-

veira.
Sem numero. Antonio Innocencio Reis.
Serh numero, Francisco José da Silva.
Sem numero, Antonio Luiz de Almeida.

•Sem numero, João Francisco Soares.
Sem numero. Manoel Pas Camargo.
Sem numero, Antonio Joaquim do E.

Santo.
Sem numero, José Pireà de Almeida.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Justiniano Cardozo de As-

sumpção.
Sem numero, José Piresde Almeida.
Sem numero, Raymundo José de Souza.
Sem numero, João Alberto da Silva.
Sem numero, Manoel José de Oliveira.
Sem 'numero, Silvano Carlos Dias.
Sem numero, Maria Ignaeia da Silveira.
Sem numero, Francisca B. Lopes.
Sem numero, Eduardo Nunes da Silva.
Sem numero, Felicidade Maria Monteiro.
Sem numero, Miguel Joaquim Rangel de

Azevedo.
Sem numero, Manoel Ribeiro de Souza.
Sem numero, Luiza da Purificação Al-

meida.
Sem numero,/José Martiniano '. ,.tde] Souza

& Irmão.
Sem numero,Marcellino Antonio' Innocencio
Sem numero, Carlos Joaquim Alves.
Sem numero, Manoel Francisco Alves.
Sem numero, Francisco José da Silva.
Sem numero, Rufino -Antonio da Silva.
Sem numero, Francisce José da Silva.
Sem numero, Manoel José Innocencio.
Sem numero, Clara Maria da Conceição.
Sem numero, José Martiniano Soares.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, Paulino Antonio de Araujo.
Sem numero, Antonio Rodrigues da Silva.
Sem numero, José Martiniano Soares.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, João Saturnino Soares.
Sem numero, Francisco José da Silva.
Sem numero Francisco José da Silva.
Som numero, João José de Magalhães e i les que forem contrarios a essa pretençao a

outro.	 .	 ' apresentarem-se nesta repartição,no prazo de
Sem numero, Virginia da Conceição.	 30 dias com documentos que provem seus

Sem numero, Dr. Raul Capello Barroso. 	 direitos, findo o qual nenhuma reclamação se
iSem numero, Antonio Ferreira de Souza. 	 attenderá, resolvendo-se como for de direito.

Sem numero, Antonio José da Rosa Soares. 	 Primeira secção, 28 de outubro do 1897.--
Sem numero, João Joaquim Mendes.	 O chefe, Alberto Fernandes.	 ‘	 (.

Monteiro

DIRECTORIA. DIC PÁTRIMONIO

De ordem do Sr. director faço publico,
para conhecimento dos interessados,que Mello
& François requereram titulo de aforamento
do terreno de marinhas e de accrescidos, á.
praia da Ribeira, na ilha de Paquetá,onde se
acham edificados os predios na. 15 e 17.

De accordo com o decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1868, convido todos aguei-
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De ordisa do Sr. Dr. director geral faço
publico, para conhecimento dos intoressados,
que se acha em vigor a seguinte postura,
promulgada pelo decreto n. 444, de 23 de ou-
tubro do corrente anno

Art. 1. 0 E' prohibido empregar-se a dyna-
mita e a nitro-glycerina, ou outras substan-
cias explosivas que não forem a polvora, na
fabricação de fogos artificiaes.

§ 1. 0 O infractor incorrerá nas penas de
100$ de multa e no dobro, na reincidencia.

§ 2.° Nas mesmas penas incorrerá todo
aquelle que fabricar, vender e usar fogos
assim preparados, bem como busca-pés e
outros fogos denominados moscardos.

Art. 2. 0 Não é permittido no Districto
queimarem-se fogos de artificio nas vias pu-
blicas sem prévia licença da Prefeito muni-
cipal e com a competente informação e visto
do respectivo agente dos infiammaveis, mar-
cando esse funccionario o local onde devam

• ser collocadas as peças.
Art. 3. 0 Pana garantia de qualquer damno

que possam occasionar a qualquer pessoa ou
propriedade, ficam obrigados os requerentes
de taes licenças a depositar préviamente na
thesouraria da Prefeitura Municipal a quan-
tia de 1:000$000.

Art. 4.° Todo e qualquer explosivo ou in-
• fiamrnavel que entrar ou sahir de qualauer

fabrica, • onde se manipulem semelhantes
substancias, terá guia dos respectivos agen-
tes de inflammaveis, sendo os infractores pu-
nidos com 50$ de multa por volume e o dobro
nas reincidencias, e mais cinco dias de prisão,
provando a infracção a falta de guia.

Art. 5.° Revogam-se as disposições em
• contrario.

2s secção da Directoria Geral do Interior e
Estatistica, 9 fie novembro de 1897.-0 chefe
interino, J. Legey.	 ).

--
DIRECTORIA DO PATRIMONIO

Terrenos devolutos
De ordem do Dr. director desta repar-

tição, faço publico, para conhecimento dos in-
teressados, que Manoel José da Cunha Ozorio
Junior requereu por aforamento os terrenos
ás ruas Souza Franco entre os ns. 48 e 50
e Luiz Barbosa esquina da do „Senador
Nabuco (freguesia do Engenho Velho), por
Isso convido a todas aqueles que forem con-
trarios a essayretenção a apresentarem-se
nesta repartiçao, no prazo de 30 dias, com
documentos que provem seus direitos, findo
o qual a nenhuma reclamação se attenderá
resolvendo-se corno fôr de direito.

Segunda. secção, 29 de outubro de 1897.-
O chefe, Arthair Alfredo Rensburg •	 (•

--
De ordem:do Sr. Dr. director desta repar-

tição faço publico, para- conhecimento dos
interessados, que Arthur Maria Teixeira de
Azevedo requereu titulo de aforamento do
terreno á rua Elias da Silva junto ao n. 11
(freguesia de Inhauma), que allega estar de-
voluto, por isso convido a todos stquelles que
forem contrsirios a essa pretenção a apre-
sentarem-se nesta repartição, no prazo de
30 dias, com documentos que provem seus
direitos; &tido o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se como for de di-
reito.

Segunda secção, 16 de novembro de 1897.
-O chefe, Arthur Alfredo Rensburg. 	 (•

--
Directoria de Obras, e Viação

• 28 sEcçío
De ordem do Sr. Dr. director interino,

faço publico que pelo trecho da rua Theo-
philo Ottoni comprehendido pelas dos Ouri-
ves e Quitanda poderão transitar os vehiculos
de mercadorias em qualquer direcção, mesmo
contra a mão, até que seja convenientemente
reparado o calçamento daquella rua no refe-
rido trecho.

Directoria de Obras e Viação, 28 secção, 19
de novembro de 1897.- Gastai) Silva, 10 of-
ilcial.	 (.

EDITAES

'Tribunal Civil e Criminal
CAMARA CWIti.CIAL

De citação com o prazo de 30 dias aos accio-
nistas da Companhia de Seguros Brasil Fe-
deral, com sdde nesta Capital Federal, para
dentro daquelle prazo que lhes será assi-
gnado na primeira audiencia deste Juizo,
effectuarem as respectivas entradas de capi-
tal que se acham em atrazo, para completa-
rem 50 o/ de cada acelto. sob as penas do
disposto no art. 34 do decreto n. 434, de
4 de Junho de l891.
O Dr. Manoel Barreto Dantas, juiz da Ca-

mara Commercial do Tribunal Civil e Crimi-
nal da Capital Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital de ci-
tação com o prazo de 30 dias virem, em como
por parte da Companhia de Seguros Brasil
Federal foi dirigida ao Dr. presidente desta
Camara Commercial e a mim distribuida a
petição do teor seguinte: Illm. e Exm. Sr.
Dr. presidente da Camara. Commercial do Tri-
bunal Civil e Criminal. Diz a Companhia de
Seguros Brasil Federal, estabelecida nesta
Capital á rua Primeiro de Março n. 31, que
não tendo os accionistas constantes da rela-
ção junta realizado a segunda entrada do ca-
pital, para o que foram convidados, em vir-
tude de resolução da assembléa geral, por
annuncios no. Jornal do Commercio desta ci-
dade como tombem se vê dos documentos jun-
tos, quer a supplicante, de accordo com o
art. 33 do decreto n. 434, de 4 de junho de
1891, notificar os ditos accionistas, para no
prazo de uni mas fazerem as respectivas en-
tradas de capital, de que se acham em debito,
para completarem 50 °/0 de cada acção das
que possuem, sob as penas do art. 34 do ci-
tado decreto. Assim a supplicante pede a
V. Ex., que designando o juiz desta moura,
com o qual tem de correr o presente feito, a
este se requer, que, distribuida esta, se tirem
os editaes e sejam estes publicados, tudo na
fórma das diàposições citadas e para os effei-
tos de direito. Para esse fim pede despa-
cho. E, R. Mercê. Rio, 4 de novembro
de 1897.-Galdino de F. Travassos, advogado.
(Estava sellado). Despacho: Ao Sr. Dr.
Barreto Dantas. Rio, 4 de novembro de
1897.- Salvador Monis. Despacho: D. A.
Sim. Rio 4 de novembro de 1897.- Bar-
reto Dantas. Distribuição. D. a Penna em
5 de novembro de 1897. No impedimento do
distribuidor. F. A. Martins. Relação dos
accionistas da Companhia de Seguros Brasil
Federal que deixaram de fazer a 2s entrada
de capital, achando-se portanto em debito
com esta companhia- Antonio, filho menor
do Dr. João Pedreira da Costa Ferraz, duas
acções a 20$, 40$; Antonio Alves Guimarães,
50 ditas a 20$, 1:003$; Antonio Alves Mi-
guel, seis ditas a 20, 120$; Antonio Alves
da Silva, 37 1/2 ditas a 20$, 750$; Antonio
Augusto Ribeiro, 35 ditas a 20$, 700$; Anto-
nio Carlos José de Faria, 25 ditas a 20$,
500$; Antonio de Carvalho Peixoto, 15 ditas
a 20$, 300$; Antonio da Costa Guimarães,
12 1/2 ditas a 20$, 250$; Antonio Ensaio
Duarte, 12 1/2 ditas a 20$, 250$; Antonio
Ernesto Rangel da Costa, 12 1/2 ditas a 20$.
250$; Dr. Antonio Felicio dos Santos, 125
ditas a 20$, 2:500$; Antonio Ferreira de Al-
buquerque, 8 1/3 ditas a 20$, 166r568; Anto-
nio Francisco Juncai, 25 ditas a 20$, 500$;
Antonio Francisco Vieira de Souza, 1 dita
a 20$, 24; Antonio Gomes de Castro, 125
ditas a 20$, 2:500$; Antonio Gonçalves de
Castro, 62 1/2 ditas a 20$, 1:250$; Antonio
Joaquim da Costa, 5 ditas a 20$, 100$; Anto-
nio Joaquim de Mattos, 5 ditas a 20$, 104;
Antonio Joaquim Peixoto de Castro, 25 ditas
a 20$, 500$; Antonio Joaquim Xavier de Pa-
ria, 25 ditas a 29$, 500$; Antonio José Lima
Junior, 18 1/2 ditas a 20$, 370$; Antonio José
Pinto, 2 1/2 ditas a 20$., 54; Antonio José
Ferreira Junior, 2 /2 ditas a 20$, 50$; Anto-
nio José de Lima, 7 1/2 ditas a 20$, 150$;
Antonio Machado, 5 ditas a go$, 100$; Anto-
nio Moreira Guimarães, 12 1/2 ditas a 20$,
250$,• Antonio de Oliveira Bastos, 2 1/2 ditas
a 20$, 59$; Antonio de Oliveira Coelho, 37 1/2
ditas a 20$, 750$; Antonio Paulino Coelho,

2 ditas a. 20$, 40$; Antonio Pereira de Araujo
Freitas, 25 ditas a 20$, 500$; Antonio Pinto
de Maiialitiíes. :25 ditas a 20$, 500$ . Antonio
Te Sotiza GJelho, iOIlitits a 20$, 200$; Anto-
nio Teixeira de Csr saliln, 121/2 ditas a 20$,
250$; Antonio TeLseica Martins, 5 ditas a 20$,
100$; Antonio Vaz de Araujo, 2 1/2 ditas a
20$, 50$; Abel Augusto Pinto de Carvalho,
121/2 ditas a 20$, 250$; Abillo Antonio Mar- .
tins Penni, 100 datas a 20$. 2:000$; Adelino
José Pereira, 2 1/2 ditas a 20$, 50$; Adolpho
Manga, 25 ditas a 20$, 500$; Adolpho Paulo de
Toledo Lisboa, 12 1/2 ditas a 20$, 250$; Adolpho
Spam, 62 1/2 ditas a 10$ 1:250$; Adriano AI,
ves Lopes, 2 1/2 ditas a 20$, 50$ ; Affanso
Mayul, 25 ditas a 20$, 500$ ; Agostinho José
Alves Costa, 7 1/2 ditas a 20$, 150$; Albano
Antonio Teixeira da Costa„25 ditas a20$,500$;
Albano do Carmo Dias, 62 1/2 ditas a 20$,
l:250$; Alberto Augusto Coelho; 37 1/2 ditas
a 20$, 750$ ; Albino da Costa Dias, 5 ditas a
20$ ,100$; Alberto Guignard, 8 ditas a 20$,100$;
Albino José de Castro Silva,12 1/2 ditas a.20$,
250$;Alexandre Alvas da Costa, 12 1/2 ditas a
20$, 50$; Alexandre Mendes da Costa. 12 1/2
ditas a 20$, 250$; Alexandre Pedro Queiroz
Ferreira Junior,7 1/2 ditas a 20$ 150$;Alexan-
drino das Chagas Ribeiro,16 ditas a 20$,320$;
D. Alice Vieira, 5 ditas a 20$, 100$ • Alvaro
Martins de Souza Pereira, 20 ditas a 20$,
400$; D . Amalia Maria Mallet, 2 1/2 ditas a
20$, 50$ ; Amaro da Gama Machado, 2 1/2
ditas a 20$, 50$ - D. Amelia Miranda Castel-
lões, 15 1/2 dita; a 20$, 310$; D. Amelia Au-
gusta de Souza Miranda, 15 1/2 ditas a 20$,
310$; Alipio Hariwig, 250 a 20$, 5:000$;
Annibal Guimarães Veiga,8 ditas a 20$, 160$;
D: Anna Lacerda de Pinho, 25 ditas a 20$,
500$; D. Anua Rosa Marcondes de Moura 12
1/2 ditas a 20$, 250$ • Antão Ferreira da
Silva. 75 ditas a 20$, 1:500$ ; D. Arminda
Adelaide dos Santos Martins, 76 ditas a 20$,

520$; padre Arthur Casar da Rocha,25 di-
tas a 20$, 500$; Dr. Asterio de Castro Jobini, .
29 ditas a 20$, 580$; Augusto José Fernandes
12 1/2 ditas a 20$, 250$; Augusto Mallet Soa-
res, 15 ditas a 20$, 300$; Augusto Soveral
Rodrigues, 12 1/2 ditas a 20$, 250$; Augusto
Vicent, 12 1/2 ditas a 20$, 250$; Alzira de
Castro, (menor), 25 ditas a 20$, 500$; Banco
do Brasil e Norte Amarias 625 ditas a 20$,
12:500$ ; Banco de Minas Geraes 25 ditas a
20$, 500$; Baronesa de Araujo Ferraz 25 ditas
a 20$, 500$ ; Barão da Lagôa (Antonio) 31 3/4
ffitas a 20$.635$; Barão de MendesTotta 50 di-
tas a 20$, 1:000$ ; Barão Peres da Silva, 8 1/2
a 20$, 170$; Baronesa de Luzo, 9 1/2 ditas a
20$, 190$; Bento Luiz Ferreira Fontes, 37 1/2
ditas a 20$, 750$; D. Bernardina Carneiro
Barbosa, 6 1/2 ditas a 20$, 130$ • Bernardino
Moreno Ferreira, 5 ditas a 29$, 100$; Bsrnar-
dino de Paiva Gasparinha, 121/2 ditas a 20$,
250$; Bernardino de Paiva Gaspa.rinho &
Comp., 7 1/2 ditas ii 20$, 150 ; Braulio Nor-
berto de Castro Guidão, 12 1/2 ditas a 20$,
250$; D. Candida de. Faria Costa, 12 1/2 a 20$,
250$; Dr. Carlos Fernandes Eiras, 5 ditas a
20$, 100$; Dr. Carlos Guião Vedova, 37 1/2
ditas a 20$, 750$; Dr. Carlos Prospero Ratton,
25 ditas a 20$, 500$; Carlos Ribeiro das
Chagas, 17 ditas a 20$, 340$; Carlos de Souza
Castro, 10 ditas a 20$, 200$; D. Carolina
Chaves, 56 ditas a 20$, 1:120$; D. Carolina
L. R. Guimarães F. da Cruz, 7 1/2 ditas a
20$, 150$ • D. Carolina Luisa de Oliveira
Pinto, 121/2 ditas a 20$, 250$; D. Carolina
Grassy, 25 ditas a 20$, 500$; Casimiro da
Rocha Lima, 22 1/2 ditas a 20$, 450$ • D. Ce-
cilia Breves Cornelio dos Santos, 18 1/2 ditas
a 20$, 370$; Celestino Lourenço de Oliveira,
18 1/2 ditas a 20$, 370$; Cesario• Augusto
Teixeira Cabral (commendador), 25 ditas a
20$, 500$: Charles James Dirnmarck, 12 1/2
ditas a 20$, 250$; 1). Claudica Emilia Pinto
Guimarães, 12 1/2 ditas a 20$, 260$; Coelho&
Fernandes, 7 1/2 ditas a 29$, 150$ • D.Corina
Vieira Miguez, 5 ditas a 20$, • 104; Costa &
Andrade, 5 ditas a 20$, 100$; Custodio da
Costa Braga, 75 ditas a 20$, 1:500$ ; Custodio
José Valioso, 6 ditas a 20$, 120$; Cypriano
Machado Vieira, 1 dita a, 20$, go$ ; Cypriano
Mallet S. Soares, g 1/2 ditas a 20$, 50$
Dr. Dagrnar Rocha, 3 ditas a 20$, 60$; David
José de Oliueira, 75 ditas a go$, 1:500$ , Do-
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20i; José Ara,ujo Coutinho 2 1/2 ditas a 	 , Lourenço da	 a,Cost 5	 ditas a	 2,100$; Manoel
50	 ; José Baxaos da Fonseca, 50 ditas a 2 , I Laarenço da 	 Costa, Silva, 3 1/2 ditas a 24,mingos Guedes & Severo, 12 , 1/2 ditas a 20$,

250$ '; Domingos Manoel Rodrigues de Sã,
3 1/2 ditas a 20$, 70$; Eduardo Au-
gusto de Souza Santos, 50 ditas a 20$,
1:000$ ; Eduardo Pimenta da Cunha, 12 1/2
ditas a 20$, 250$; Emite Allain, 6 ditas
a 20$, 120$; D. Ensina Guilhermina Para-
nlica Valia, 3 ditas a 20$, 60$; D. Estella,
filha menor do Dr. João Pedreira Couto
Ferras, 2 ditas a 20$, 40$; Francisco Alves
Barroso, 11 ditas a 20$, 220$; Francisco An.
tonio Marques, 25 ditas a 24, 500$; Fran-
cisco Antonio Vieira de Souza, 2 1/2 ditas a
24, 50$; D. Francisca Adelaide de Castro Gui-
marães, 3 ditas a 20$, 60; Dr. Francisco B.
A. de Figueiredo Magalhaes, 50 ditas a 20$,
1:000$ ; Francisco Ferreira da Costa. Ribeiro,
30 ditas a 20$, 600$; Francisco Gomes de
Avaliar., 50 ditas a 20$, 1:000$ ; Francisco
Gomes da Silva Carvalho, 2 1/2 ditas a 20$,
50$; Francisco José Cardoso Juniar, 20 ditas
a 24, 400$; Francisco José de Carvalho Ju-
nior, 12 1/2 ditas a 20$, 230$; Francisco Gon-
çalves Lago, 12 1/2 ditas a 20$, 254 ; Fran-
cisco José Rodrigues Maços, 16 ditas a' 20$,
320$; Francisco Marcos Inglez da Souza, 25
ditas a 20$, 500$; conselheiro Frariaisco de
Paulo Magrink, 1.250 ditas a 20$, 95:000$;
D. Francisca. de Paula das Chagas Lane, 17
ditas a 20$, 340$; Dr. Francisco Pereira Lima,
12 1/2 ditas a 20$, 250$; Dr. a`rancisco,Regis
de Oliveira, 18 Ma ditas a 20$, 370$; Dr.
Pi-anciso. da Silva Cupha, / ditas a 20$, 140$;
P. P. Fraco de Sá, 1/2aditas a 20$, 150$;

Felesdora America. de. R. Sduaa, 1/2 dita
a 20$; 10$; ~bandas Branco & Comp., 12 1/2
ditas a 20$, 250$; Fernando Mohtenegro, 25
ditas a 20$,500$; Frederico Antonio de-Araújo
Silvá, 25 ditas a 24, 504; Fredeaica Gui-
lherme Faria, 7 ditas a 20$, 144; George
Francisco Lauro, 2 1/2 ditas a 20$, 50$; Gus-
tav.O Adolpho Schmidt, 25 ditas a 20$, 500$;
D. Herailia Augusta . Muniz Pestana, 25 ditas
a 20$, 500$; H. B. Woonschunech &

, 25 ditas a 20$, 500$; II, gorVau beatig, 12 1/2
ditas a 20$, 250$; D. Ida Miranda. Chaves.de
Oliveira, 6 ditas a 20$, 120$; hialine llerdeS,
50 ditas a 20$, 1:000$; D. hialina de Miranda
VasconcelleS, 17 1/2 ditas á 20$, 350$ ;. Nau
Cóhen, 50 ditas a 24, 1:004 ; João, filho
menor do Dr. João Pedreira do Coita° Ferraz;
2 ditas a 20$, 44; . João Antonid de Lima, 25
ditas a 29$ 500$; Jolo Baptista da Casta Mi-
r anda, 5,ditas a 20$, 100$ ; Jdão . Francisco
Franco, 2 1/2 ditas a 20$, 50$; João Jose. da
Costa Oliveira, 112 1/2 ditas a 20$, 2:250$;
atião, tilht, menor d.e. D. Carolina A. F.
Q. Veiga, 9 ditas a 20$, 180$; João José dá
°rui Sobral 2 1/2 ditas a 20$, 50$; João Jósé
Pereira Guimarães 12 1/2 ditas a 24, 2l0$;
João Joacasia1 Gonçalves Braga, 25 ditas a
20$. 504; João Luiz Alves, 6 ditas a20$
P24 ; João Machado da Cainho:. 50 ditas a 20$
1:004 ; João- da MOTABS . Cardoso, 25 ditas a
'20$, 500$; João Nuneri de Figueiredo. 1"dita
a 20$, 20$; João de Oliveira.Santos, 6 ditas a
20$, 124; João. Pereira Pinto ,Carvalhal,
12 1/2,dita .s go$, 250$; João Scaligera Au-
gasto Maxavalho (padre) 12 1/2 ditas a 20$,
254 ; Joao , de Souza Oliveira Barreto, 25
ditas' a 20$. 500$; João Teixéirá, dia Valia.

. 16 ditas a 20$, 320$; Joaclisini Cezario, ,6 di-
taa 20$. 120$; Joaquim de Almeida: da
Silva Vaz, 100 ditas á 20$, 2:000$, Joaquim
liarreira Corrêa Pires, 4 ditas a 20$, 80$;
Jaaquim Garcia Junior, 3 1/2 ditas á 20$,
70$; Joaquim Gonçalves Mala, 2 1/2 ditas a
20$, 50$; Joaquim Henrique da Fonseca Por-
tella, 25 ditas a 24, 500$; Joaquim Ignacio
Bittencourt, 25 ditas a 20$, 500$; Joaquim
José da Silva .Guiraarães, 12 1/2 ditas a 20$,
250$; Joaquim Luiz do Souto, 6 ditas, a
20$, 120$; Joaquim Mendes de Oliveira, 12 1/2
ditas a 24, 250$; Joaquim Pereira Marques,
5 ditas a 20$, 100$; Joaquim Sá Pinto Ga-
melro, 2 1/2 ditas, a 20$, 50$; Joaquim Sam-
paio Castello Branco (Dr., padre) 12 1/2 di-
tas a 20$, 250$; D. .Joaquina Teixeira do
Valls, 15 ditas a 20$, 300$; José Antonio Car-
deso, 25 ditas a 20$. 500$; José Antonio
Gomes, 50 ditas a 20$, 1:000$ ; José Antonio
Soares Pereira, 12 1/2 ditas -a 20$, 250$
José Albino Pereira de Carvalho, 12 1/2 ditas
a 24, 250$; José Alves Ferreira, 1 dita a 20$,

1:000$; José Bonifacio Pereira, 12 1/2 ditas à I 70$; Manuel Martins Gonçalves, 7 1/2 ditas(
20$, 250$; José da Cunha Paiva, 8 1/2 ditas 'a 20$, 150$; Monoel Torquato de Gouvêa, 23
a 20$, 170$; José Custodio Ferreira Braga, I ditas a 20$, 500$; Manoel Vaz da Silva
25 ditasditas a go$, 5003; José Francisco Pinam- beiro, 6 ditas a 24, 120$; D. Maria Angelica
tel, 2 1/2 ditas a 24, 50$; Jasé Felippe dos Pinto de Carvalho, 15 ditas a 20$, 300$;
Santos Reis„ 25 ditas a 20$, 500$; José Ver- 1 D. Maria Carolina, .filha menor de D. Caro-
teira,. de Albuqnerque, 8 1/3 ditas a sara Una A. F. G. Veiga, 9 ditas, a 20$, 180$;
164166; José Ferreira da Costa, aditas a; 20$, ID. Maria Ferreira de Albuquerque, 8 1/3
120$; JoSé Ferreira Ribeira, 5 ditas a 20$, , ditas a 20$, 166$666; D. Marianna Henriqueta
100$; José, filho mentir do . Dr. João Pedreira Gomes-, 12 1/2 ditas a 20$. 250$; Miguel de
do Cotito Ferraz, 2 a 20$, 40$; José GOTII08 dia Sequeira Reis, 2 1/2 ditas a 20$, 50$; Miguel
Valle, 25 ditas a 20$, 500$: José Guimatães Seraphim Teixeira de Carvalho, 4 ditas a 20$,
Veia; 8 ditas a 20$, 164, José Joaquim , 80$; Mauricio, filho menor de D. Mara
Brandão dos Santos; 25 dstaa a 20$, 500$; José anna Henriqueta Gomes, 3 ditas a 20$,
Joaquim Dias, herdeiras atai:ores de 1Y. Este- 60$; Narciso Luiz Martins Ribeiro (cOmmen-
pliania Macedo Dias e D. Etviaa de' Macedo dados), 121/2 ditas a 20$, 250$; Nominato Fer-
Dias, 62 1/2 ditas o. 20$, 1:250$; José Joa,quinS reira. de Paiva, 97 1/2 ditas a 20$, 1:750$ •' Os-
de Magalhães,. 50 diaa a 20$, 1:004 ;. José car Alexandre Laport, 2 1/2 ditas a 20$, 50$;
loaqiiim de Oliveira Mendes, 12 1/2 ditas a Gliv .eira. Valls & Comp., 81 ditas a 20 1:620$;
24, 250$; Jósé Joaquim de Oliveira Sampaio, Paulino José Coelho, 25 ditas a 20$ 500$;
16 ditas a 20$, 320$; José Joaquim Soares Vi- Paalino Alziro Barroso Coelho, 3 ditas a 20$,
Vás, 6 ditas a 20$, 120$; José aoaquins Tisna . . 60$; Palra Eleutemo Barbosa Lima, 12 1/2
theo, 12 1/2 ditas a 20$,.250$ ; José.L.i-e Té i. diaas a 20$ •, , 250$ ;- Pedra Pelippe Flores,

xeira de Carvalha, 25 ditas a 24,-504 ; It.s..a dita a 20$, 20; Pedro Lopes da Costa, 50

Laia Bran ião, 12 1/2 ditai a 24 a tesaS ; Or. , ditas a 2-4, 1:000$; Philadelpho Augusto
José Luiz Coéltio de Campos, 50 ti .as a 20$, , Ferrairas Lima, 12 1/2 ditas a 20$,, 250$; Pio
1:000$; José Luiz da Costa. Nogusa s I a 1/2 It Silva Tollery, 3 1/2 . ditas. a 20$, 70$; Pro-
ditas a 24, 250$; Jo Ré Luz Feras . , ' r4 viga capita José dos - Raia, 25 ditas a 24, 500$,
12 1/2 ditas a 20$, 250$; slasé M i. ,, . ,..va- Raphael Tobias, 25 ditas a 20$, 500$ ;.. Ra.y-
lho Pedroso, 6 ditas a 20$, 120$; .1 ..,-.: Manoel mundo, Ribeiro de Castro, 121/2 ditas a 20$,
Teixeira, 12 1/2 ditas .a 20$, 250$; JJ845 Mar- 25$; Richar 1 Falas.-al Thenards . 25 . ditas -a
ques Godinho, 5 ditas a 20$, 100a • rod 5.Mar- 20$, 500$; Rodrigo Guilherme. de Almeidas
tins Nogueira, 18 1/2 ditas a aa! no$ ; José 7 ditas a 24, 140$; D.- Rosa Rocha, 3 dita:
Mauricio Fernandes Pereira de lt. , n . ros (cons.). a 20$, 60$; D. Rosalia Guimarães ,Meye*.t
25 atas a 20$, 500$; José Miguel Ferreira, 2 1/2 ditas a 20$,. 50$; L. Alves Ferreira •
12 1/2 ditas a: 20$, 250$; Josê Monteiro de Leite, 12 1/2 ditai a 20$, 250$;- Landim &
Mornos; 12 1/2- ditas a. ala, 250$; JoséNorberto Ferreira, 25. ditos a. 20$,. 590$; D. Sara Vieira
de Mello, 7 1/2 ditas a 20$, 150$; José de Pinho Arêass 5 ditas . a 20$, 100$ ; Dr. . Sebastião José
Sa l gueiro, 25 ditas a 20$, 500$ ;. José Ramon Spinsla Athayde; 12 1/2 ditas a - 20$, 250$;
de Carvalho, 20 ditas a 2' 4, 400$; . José Ra- Sevaria° Valioso de Carvalho, 25 ditas a. 20$,

hael.de Azevedo Junior, 12 1/2 ditas ti 20$, 500$; Souza Filho St Comp.
'
 12 1/2 ditas a

-O ; José:da Rocha Gomes, 7 1/2 ditas a 24, 20$, 250$ ,,• Souza Pereira . & Comp.. 12 1/2i
110$; José Roinaguerai 12 1/2 ditas a 20$, . ditas a 24, 250$; Thomé de AndraViliela,
250$' José Rodrigues Car loisa 56 1/2 diatta,a 12 1/2 ditas a 20$, 250$; Victor Francisco
20$, 1:180$; José Saraiva de Andrade; 25 di- , Braga Mello, 12 1/2 ditas a 20$, 250$.; Victor
tas a 20$, 500$ ; José Silveira Martina, 1 dita Von Bouninghaussen, 25 ditas a 20$, 500$;
a 2o$, 24 • José Soares da Silva, 75 ditas a : Viscon 'e de Cardoso da Silva; 25 ditas a 20$,
20$, 1:5G4 José de Souza Barbosa, 12 1/2 di- 500$; Visconde de Cruz Alta, 50 ditas a 20$,
tas a 20$, 259$; José de Souza Coelho, 10 ditas ' 1':000$; Viscondo de Faro e Oliveira, 250 ditas
a 20$ 200$; José ele. Souza. Dias, 2 1/2 ditas a a 20$, 5:000$ - 169:124000. Rio de Janeiro,
213, 50$; José ale Sous a Lima, 7. 1/2 ditas a : 29 de. autubro de 1897. Pela Companhia de
20, 150$ ;. José Tavares- Guerra, 2 1/2,,ditas a Seguros Brazil Federal, os diractores Conde

$
20$, 50$; Cypriabo & C., -) ditas a 24, 500$
Jaremisa Gomes de 01 1, :ira, 12 1/2 .ditas
a 20$s 250$ ; Jeronynso Maxim° Romano,
50 ditas a 20a, 1:000$ •' Jorge Antonio
de !açacale Raias 5 ditas a 20$, 100$; Jo-
sué Senador Corrêa de Mello, 12 1/2 di-
tas a 20$, 250$; Julio„ Ferreira Pacheso,
12 1/2 ditas á 20$, 250$; .Dr: Julio Flavio
Accioli, 12 1/2 ditas a 20$, 250$; Julio Hen-
rique de. Mello Alvim, 12 1/2 ditas a 24.
250$; Julio Miguel do Freitas, as ditas a 20$,
1500$; Ltate Pereira & C., 6 ditas a 20$,
120$; Leontnio Francisco Ramos, 25 ditas a
20$, 500$; Ltia-Poldind dds Santas Pereira, 8
ditas a 20$, 124; Lncio R. Trovão, 25 ditas a
20$ 500$; Luis. , fiiho de D. BenriquAa Gomes,
3 ditas .a 20$, 60$;. Luiz Baptista Lopes,
12 1/2 ditgra 20$, 25* Dr. LUIZ da Costa
Chavea sana, ditas a.20$,.800$; Li1i (loa
mos da Gosta M: randa, 37 ditas a 20$, '740$;
Luiz joséSoarea anenoa), 25 litas a 20$, 500;
Luiz Raymundc tia. Silva Brito, (monsenhor),
100 ditas a 20$, 2:004; D. Luiza Ermelinda
Neves, de Almeida 5 ditas a 20$, 100$; Lyceo
Litterario Portuguez, .125 ditas a 20$, 2:50I4;
Manoel os Azevedo Souza; 30 ditas a 20$,
s00$; Mtnoel Barata Góes, 25- ditas a 20$
500$; Manoel Esteve ! Ribuiro, 50 ditas a 20$
1:000$; Manoel Francisco Firmino Castro
Lima. 3 1/2 ditas a 20$- 70$; .Manoel Fran-
cisco de Oliveira, 6 ditas a 10$, 120$;. Manoel
Francisco da Silva Junior, 5 ditas a 30$, 100$,
Manoel Ferreira da Costa, 6 ditas . a 20;
120$; Manoel José Alves, 5 ditas a 20$, 100$,
Manoel José Duarte, 3 1/2 ditas a 20$ , 70$;
Manoel José de Faria, 12 1/2 ditas a 20$;
250$; Manoel José Ribeiro Guimarães, 5
ditas a 20$, 100$; Manoel José .de Souza
Vieira, 25 ditas a 20$, 500$; Manoel Leite Dias
de Carvalhaes, 3 ditas a 20$, 60$; Manoel

da Estreita.-- Ernesto de Souza Gonçalves
(estava sellalo). Em virtude do que se passou
o presente edital, pelo qual são citados os
accionistas da Companhia de Seguros Brasil
Federal, para, dentro do prazo de 30 dias,
que lhes será assignalo na primeira au-
diencia deste juizo, effectuarem as respe-
ctivas entradas. de capital, constantes da: re-
lação acima transcripta, sob as penas do
disaosto no art. 34 do decreto ras 434, de 4
de junho de 1891. E para constar se passaram
este e mais dotas de, igual teor, para serem
publicados e affixalos na fórma da lei, pelo
porteiro dos auditorios, que de assim o haver
cumprido lavrará a. competente certidão para
ser junta aos autos. Dado e passado nessa
Capital Federal, aos 5 de novembro de 1897.
E eu, Joaquim Benicio Alves Penna, o subs-
crevi. Manoel Barreto Dantas. .

.	 .

PARTE COMMERCIAL
Camara S'yndical dos corre-

tores- de fundos publicos e
particulares da Capital Few
deral

Aviso

o corretor C' g. de Paulo Berla', autorizado por
alvírá do DZ. Celso Aprigio Guimarites, juiz da Camaia
Commercial do Tribánal Civil e Criminal da Capital
Federal, venderá em Bolsa, no dia 25 do corrente, para
excussão de penhor, 588 lettras hypotheciria s' de Banco
de Credito Rural e Internacional do viu de 100$, juro
dei0/0.

Capital Federal, 17 de novembro de 1897.-0 Syndico,

Timnaz Rabello
--

() corretor Antonio Teixeira Fontoura, an baorizado por
alvará do D-. Bernardo Jacintho da Veiga, sub-pretor
da 53 PrOlOria, do Districto Federal, venderá em Bolsa,
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O processo acima descripto refere-se ao
emprego do system& para dar apparencia de
Martim velho ás caixas de madeira para o
qual temos hoje requerido patente de in-
venção.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1°, o processo para preparar madeira, afim
de dar á mesma a apparencia de marfim
velho, consistindo em deixar permanecer a
madeira em infusão de tilia, durante um
tempo conven iente, sendo a mesma serrada
depois de reseccada para o lado que deve ger
ferrado, ou ambos os lados, receberem uma
composição de cera e stearina, a qual é con-
servada sobre as taboinhas durante um tempo
determinedo pelo estado hygrometrico da
atmosphera, depois de que são as taboinhas
aplainadas para levarem uma mão de alcool
e sarada esfregadas até estarem bem limpas
alisas, fundo assira as taboinhas preparadas
para serem deitadas sobre chapas de bronze
onde são apertadas com pressão sufficiente
afim de tomarem uma côr de chocolate, so
bresahindo nas taboas, em côr de marfim
sobre fundo escuro, as imagens que estiverem
gravadas nas placas de bronze;

2, o emprego deste processo na fabricação
de caixas ou caixinhas para conter charutos
ou outros artigos, especialmente os derivados
do fumo.

Rio de Janeiro, 15 de outubro de 1897.—
Cano procuradores, .Tules Géraud & Leclerc.

N. 2404 —111.trnorial descriptivo acompa-
nhando um-pedido de privilegio, duraute 15
anzus na Republica dos Estados Unidos do
Brazil, para « Systema de combustor de
g zz para illuminaeCto por meio do acetyleno
e dos gazes ricos em carbono » Invençao de
Gustavo Lebrun e Fernand Cornaile, resi-
dentes em Parir.

• Nossa invenção tem por objecto um sys-
tema de combustor de gaz destinado espe-
cialmente á illurninação por meio do acety-
leno, mas podendo servir em todos os casos
em que se quer queimar gazes ricos em car-
bono.

O fim de nosso systema de combustor é de
evitar o aquecimento durante a combustão e
de supprinoir a accumulação e a agglutina-
ção dos depositos carbonosos ha base da
chamma.

Afim de nos tornar bem intelligiveis temos
representado, no desenho junto, a titub de
specimen e a uma escala ampliada, uno com-
bustor disposto, segundo a nossa invenção.

A fig. 1 mostra uma ele vaçao do com -
bustor, e a fig . 2 representa um corte ver-
tical do mesmo.

Nessas duas figuras, as mesmas lettras de
referencia designam as mesmas partes.

O combustor é constituido por um bico em
vidro opalina a fixado em um bocal de cobre
b, como o indica o desenh

O vidro é a mataria que foi escolhida como
má conductora do calorico, e temos dado
preferencia ao vidro de côr branca, chamado
opalina, para diminuir o aquecimento por
irradiação.

Maá fica bem entendido que podemos con-
stituir o bico por meio de quaesquer outros
vidros, esmaltes ou matarias dotadas das
mesmas propriedades.

A forma parabolica, dada á extremidade do
bico, é assim estabelecido, para concorrer
igualmente á reflexão dos raios calorificos.

O orificio c praticado para a sahida do gaz
apresenta exteriormente um cone ôoo arre-
dondado em fôrma de cratera afila de evitar
os depositos carbonosos, e a cupula, no meio
da qual se acha, apresenta pouca espessura
do sorte que, sempre, segundo o principio
sobre o qual é baseada a construcção deste
combustor, o gaz renovando-se continuada-
mente, e á medida que dá combustão, esfrie
a-parede interior do cninbustor e opponha-se
assim á sua elevação de temperatura.

O bico a é firado preferentemente no bocal
de cabra b por meio de-uma colla composta
de silieato e de amiantho resistindo ao fogo,
calafetada exteriormente com alvaiade.

O bocal de cobre é perfurado no centro da
extremidade inferier de um orificio d para

no dia 24 do corrente, quatro apolkes geracs de 1:000$
convertidas ao juro de 4 0/0 , ouro, pertencentes a es-
polio.

Capital Irederal,15 de novembro de 1897.-0 syndico
Thom az Rabello.

Thomas da COMA Rabello, presidente da Camara
Syndical doe corretores de fundos publicos.Faz saber, de ordem da Camara Syndical, que foi
exonerado do cargo de corretor de fundos publicou desta
Capital o cidadão Guilherme Joppert, e pelo presente
ao chamados luaeequer interessados em transacçães
em que houvesse Intervindo o referido corretor, a virem
liquidel-as no prazo de sole meses, conforme praceada
o art. 14 do decreto u. 2.475, de 13 de março do cor-
rente anuo, incorrendo nas dispo/deães da lei os que, no
referido prazo não fizerem valer os seno diraltos. E eu,
secretario, o subscrevi Antonio J. de O. Saldanha. —
O syndico, nomes Robalo.	 (.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 2.402—Memorial descriptivo acompanhan-
- do um pedido de privilegio, durante 15
annos na Republica dos Estados Unidos do
Brazil, para «Systema para dar apparencia
de marfim velho ds caixas de madeira con-
tendo charutos ou artigos analogos.»
Nb de Dannemann & Comp. residentes em
S. Felix (Estado da Bahia.)

• O objecto de nossa invenção consiste em
. dar ás . taboas de madeira a apparencia de
marfim velho sobre o qual apparecem figu-
ras; desenhos, inscripções ou alegorias diver-
sas, de modo a formar, com taes taboas, cai-
xas, ou caixinhas destinadas a receberem
charutos e artigos analogos; e, como tal em-
prego,- ou applicação da madeira ainda não
tem sido 'feito - para esse Mesmo fim indus-
trial, constitue uma invenção que deve ser
protegida era virtude da lei.

Em resumo,- reivindicamos como pontos e
caracteres constituti vós da invenção:
- O systema para dar apparencia de marfim

velho ás caixas de madeira contendo charu-
tos e outros artigos analogos ou derivando do
fumo, como acima descripto neste rela,torio
e representado na amostra apresentada em
duplicata.

Rio , de Janeiro, 15 de outubro de 1897.—
Como prOcuradores, lutes Géraud & Leclerc.

N. 2.403 — Memorial descriptivo aconzpa-
nhando um pedido de privilegio, durante 15
canos, na Republica dos Estados Unidos do
Brazil, para processo para preparar madeira
afim de dar-Me apparencia de marfim velho.
Invengo de Dannenzann & Comp., residen-
terem S Felix (Estado da Bahia)
O objecto da presente invenção é um pro-

cesso para a preparação de madeiras brancas
afim de poderem ser aproveitadas para cai-
xinhas de charutos e ferradas estas inteira-
mente tanta por fora como interiormente por
meio de chaps con venientemente preparadas

Para conseguir-se este resultado ensopa-se
a madeira em uma infusão de tilia durante o
tempo necessario para a maleira não sonaente
perder o mau cheiro como tambem poder ser-
vir para involucro de charutos, cigarros ou
fumos; depois de reseccada serra-se a ma-
deira na grossura necessarias applican lo-se
sobre o lado, que deve ser ferrado, uma com-
posais, de cêra e stearina.

Querendo-se ferrar , ambos os lados então
ambos devem levar a composição, porém com
um certo intervallo.

Conforme for o tempo, humido ou secco, a
composição deve ser conservada sobre as ta-
bainhas par mais ou menos tempo, applaina-
se e passa-se sobre ellas uma 01ã9 de alcool,
esfregando-se em seguida até estarem bem
limpas e lisas.

Depois guarda-se ellas em logar seecco ou
morno, conforme a qualidade da madeira,
até o dia de serem ferradas.

As taboinhas assim preparadas - tomam,
quando deitadas sobre chapas de bronze e
apertadas a estas por sufficiente pressão, a
côr de chocolate, inalteravel ao tempo, e si
os-padrões forem gravados nas taes chapas
de bronze, as figuras obtidas sobresahirão em
côr marfim sobre fundo escuro. As caixinhas
feitas com ta,es taboinhas são de belissirno
offeito; para este,porám,ser completo é ainda
nocossario liaira appt i caeão dó verniz copal.

N.2.405 —Memorial descriptivo acompanhando
,	 um pedi lo de privilegio, durante 15 annos,
,	 na Republica dos Estados Uni los do Brasil,
- para novo systema de serpentina, denomi-

nada Exselsior. Invenetlo de Alberto Éull,
reszdente em Baeno ; Aires.
A serpentina aExcelsiora compõe-se de uma

tira B (fig. I) de papel ou tela, mais ou me-
nos larga enrolada em espiral; esta tira, cujo
comprimento é variavel traz a um e outro

$, lado, em parte ou totalidade de sua extensão
pedacinhos de papel ou tela b (fig. I) da
mesma largura da tira e presos a distancias

1 iguaes ou variaveis, por uma das suas ex-
' tremidades, e lambem pedacinhos de papel ou
tela c (fig. I) soltos, da mtsma largura, da
tira. A tira B (fig. I) com os pedaços b e c,
ou com qualquer um destoa separadamente,
se enrola em espiral, para formar a serpen-
tina aE-acelsiora que fica assim como um disco

. de papel ou tela, sendo uma espiral continua
da tira B, que encerra em suas espiras os pe-
daço indicados.

Para empregar este objecto toma-se firme-
mente a ponta interna da espira e lança-se
no espaço o corpo da serpentina aExcelsiora;
então ao desenrollor se a tira B (fig. I) os pe-
dacinhos b, como estão presos; ficam como
barbas da tira, e os pedacinhos c como estão

,1 soltos, Se desprendem formando uma verda-
deira chuva .turante todo o trajecto da tira B.

Como objecto de recreio é esta serpentina
aExcelsioro de um atreito agradavel e curioso
e sou, utilidade tornar-se-ha pratica pondo
in3cripções nos pedacinhos c.

Ern A (fig. II), e na amostra junta se mos-
tra a serpentina aExcelsior antes de ser des-
enrolada.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção:

Uma serpentina constituida por urna tira
ou fita de papel ou de téla., enrolado em es-
piral, de comprimento indeterminado, tra-
zendo de cada lado, em parte ou totalidade
de sua extensão, barbas formadas por pedaços
de fitas de papel ou de téla, como indicado
em b (fig. I), da mesma largura que a da
tira, á qual estão presos a distancias iguaes
ou variaveis, p or. uma das suas extremidades;
trazendo tambem a dita serpentina pedaci-
nhos de papel soltos, da mesma largura que a
da fita, retidos entre as espiras formadas pela
mesma fita enrolada; e que se desprendem em
chuva quando atirada a serpentina se desen-
rola a dita fita.

Podendo a serpentina:ser de uma ou mais
cores em suas diversas partes.

Rio de Janeiro, 15 de outubro de 1897. —
Como procuradores, .1 ales Géraud & Leclerc.

ANNUNCIOS
Liquidação forçada da Com-

panhia NiCanufactora dó Mara-
mas Iklimenticiam
Os syndicos da liquidação forçada dessa

companhia convidam os credores da mesma
para apresentarem sons creditas, á rua do
Rosario n. 79, 1 0 andar, das 2 ás 4 horas- da
tarde, até o dia 22 do corrente mez, afim de
serem devidamente classificados.

Rio, 12 de novembro de 1897. 	 ( •
laxisr-ensa Nassionsa-- Rio de Ianeira-----I-89-7;

•

formar moderador e d'ssegurar a limpeza do
interior do combustor de gaz.

Fica bem entendido que o modo de fixar o
bico no seu bocal pode variar sem modificar
em nada a natureza da invenção.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção

O system de combustor de gaz para a
illuminação por meio do acetyleno ou dos
gazes ricos em carbono, sendo o dito com-
bustor caracterizado principalmente pelo
conjunto das disposições descriptas acima,
em vista de evitar o aquecimento durante a
combustão, assim como a accumulação de
matarias carboaizadas, em principio como
tem sido explicado em referencia ao desenho
annexo.

Rio de Janeiro, 11 de outubro de 1897.—
Como procuradores, Jules Géraud & Leclerc.
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